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No Sonado foi hontom approvada som

i-chato todn a iiiiitorin du oriiein do dia
\'o oxpodionto foi lido um parecer

commissilo do Fnzotula. íavoravd1 ao pro-
Lio quo autoriza o credito do 100 contos

para roprcsontação do listado na exposi-
.,.-,,, Jo Turim. ... ,

_ Nu Camaro dos Deputados foi ogunl-
mento aprovada n ordom do dia, tondo o
... Freitas Vulle òmòiidado o projocto do
Sonado mlu orun iv tíl)"mrca -'ü 1!iU'nl'-

S„ oxpedionto o sr. Froitns Vallo justi-
ficou um projocto dispondo sobro a oróo-
,.r„, dum municipio, qiic eoiiiprehcndern
òs distriotos do Potinápòlis. Miguel Calmon
o povqnçôes ciiciiinvizinhns, com a dono-
niinação do Poiiiiapolis.

Poi julgadu objooto da deliberação um
projeoto assignãdo polas srs. Jnsó Roborto
' 

Luiz Iflnquor, estabelecendo- as divisas
do Conaiióa o Iguapo.

*
Ronliza-so hojo a primeira sossão ordi-

ni.riu da oninarn miinioipal, correspon-
douto ao moz do dozembro.

*
]5' provavol quo siga liojo para Santos,

o dr. 1'iiduá Salles, secretario da Agricul-
tura. .

Sua oxa., ií convite do dr. Saturnino de
llritlo, vno visitar ás obras do saneamento
llnquòlln i idade.

*
A Commissão Diroctora do Partido

Republicano reconheceu o directorio ]>oli
tico do Descalvado, constituído pelos srs
Anlonio Alves Aninha, Anastaoio Vinil
ni dr. Maroilio Mourão, coronel Jonqui
Martins Pimenta; Ignacio Alvares o co
roncl Ànnnias Pereira de Cnrvnlho.

*
0 dr. Albuquorquo Lins, presidente do

listado, roçcboii liontom um tologranima
cm quo o dr. Luiz Van Eívon coiiiniuiii-
cu a s. cxn. haver nssuniidii o cargo do
director
nonba d

Quanto á qualidade dn alimentação, on.
quo poso ao cíão Paulo, ülln, é abundante
o feita com irreprphoiiBÍvol «sàoio. Km ra-
lução á exiguidiulo de soldo, já mais du
unia voz o dissemos, os soldados da força
publico são mais bom pagos que oa dn
oxorcito nacional o o sou soldo imporio-:
aos dos soldados iIhh exércitos europeus,
Diz ainda o São Paulo que, om caso do
moléstia, os soldados quo suo recolhidos ao
hospital militar pordóm qunsi todos os sous
vencimentos; mas assim acontece com to-
dos os fuhcõiiinurios em licença, que doi-
xiun du perceber a gratificação.

Ora ahi ostá a quo so reduzem as nccus.i-
ções dos nossos collegas, que se dizem
porta-vozes do um purtido conservador,
amigo da ordem c das instituições vigen-
tos.

Os officiaes e os soldados du força pu-
blica são büstnnto disciplinados para não
so pròstaroin iís explorações dos quo so

¦ inculcam defensores do seu bem-estar, li'
inútil, pois, essu cuiiijiunlia; conscios
dos seus devores o das suns obrigações, os
nossos oífioinos o os nossos soldados snbom
põrféitnmonto que esso extremado amor,
quo o .S'(7(. 2'ti-ulò lhes consagra, não passa
dum pretexto para atacar a administra-
cão estadual.

*
Constantemente- recebemos rcolninaçõcs

contra a falta do trocos do miiidos nn Do-
legaciu Fiscal, que so ncha dospreveiiidu
para fazor fuço ás necessidades do oommòr-
cio.

Ao ministro du Fazenda endereçámos as
recluiiiuçõos, esporaridp quo ello dê ns pro-
vidoncius exigidas por um estado de cou-
«ns, que não pode continuar, som oiiusár
sérios bnibaraoos á população.

projeoto, que ó lido o vae á commissão do
Justiça:

nssuiiiidi
ornl dos Tplogíaphos, pura o qual
.ser nomeado.

Polo presidente do Estndo foi hontom
nomeado n dr. Antônio Nacarato pnra
exercer, interinamente, o enrgo de quinto
delegado dó policin da cnjiiliii, durante o
impedimento do offoctivo, dr. Frahklin de
Toledo l'isn.

*
0 dr. Jorge Machado; official de gabi-

note '1» secretario da Fazenda, visitou hon-
lem, em nomo do s. oxu., òs drs. Antônio
Merendo, deputado estadual, o Carlos Hor-
loni, ml dn Aiislria-llúngrin, que re-
gressnrnni du viagom quo fizeram á Furo-
pn.

O chefe d', allhoxarifado da secretaria
dn Justiça o dn Segurança Púbica foi
autorizado n complotnr t. calculo do mate-
rinl destinado á confecção do fardamento
parn n Força Publica, pnrn 1011, de accôr-
iin com it loi do fixação que eslu sondo
disciiiiilu no Congresso Legislativo.

0 dr. Josú Bnptistn de Lima, promotor
publico da comarca de Una, vae entrar ao
goso do oito dias dc fórins".

Ao coronel Antônio Baptista dn Luz,
còtnmandtinto geral da Força Publica, loi
Óxpodidò hontem o seguinto aviso do ss-
crefcario da Justiça o dn Segurança Pu-
blien:

«Fm nomo do sr. presidonto do Esta/do
e no meu, pessoa!monto, ologio <i esso
commando pela promptidão, zelo o discipli-
na com quo so houvo nas providencias que
executou para a roinessá do contingentes
da Forç.a Publica do Estado om guarni-
ção uo littôral do Santos, durante os dias
do novembro em quo estovo em robolliáo
uniu parto dn marinho <lo guerra, surta
uo porto do Hio do Janoiro, e determino
sejam elogiados o major Pedro Dins de
Campos, cpmmnndaiito dns forças quo se-
giiirnm para aquollo ponto, bom como lio.'
commandantos do corpos quo permanece-
rnm do promptidão nos quartéis, aos ros-
pectivos officiaes, inferiores e praças, em
todos os quaes folgo em reconhecer ilo-
vada compròhoiísão do devor militar no
ludo dn ordem, òòrrocçãò o disciplina quo
rbrold.i-a-.ti na defesa do governo constitui-
d°" , • rE dolei-iiiino mais quo esses elogios li-
quem constando da fé do officio de cada
um nominalmente, quer desso coiniiiniido,
quer dos officiaes o do todns as praças quo
so recommeiidiiruin Jior esses serviços.
Suudo o fraternidade. — Washington,
Luis».

*
O presidento do Estado ussignou hon-

tem o titulo do contagem de icinjio do d.
Maria Cândida da Purificação Gonçalves,
professora iiitormedia da escola do
bairro dn Ponte de S. João, em .Iimdialiy
rom 1:051 $330, iinporl-niifli-i

A oxistcncla de notas om circulação, em
3(1 .lc novombro findo, ern do réis 
621.7.18:0i)2$500, e em 31 do outubro ulti-
mo G22.399:870$000, luivcndo, portanto;
uma differonça para menos de O51:777íj;500.

Eslu differonça tem a seguintu provo-
niom i-1:

Trocos do prnta, 553:138$16] de nickcl,
DriüãíSõOO; de bronze, 3õ0íf000; o de des-
contes de notas, 331$850.

A existência em circulação, em 31 do
".gosto de 1893, ern 788.364 :614 $500 j e a
importância retirada da circulação, até 30
do novembro ultimo, foi dc 166.016:5221?;

As notas trocadas e conferidas nu .Caixa
dc Amortização, durante o moz do novom-
br., ultimo, foram em numero do 
45.1$08C, na importância de 0.222:707i?õOO.

*
Vae ser adquirido um terreno sito ,í

avonida Paulista, do prÓpriedãdo do sr.
José Borges do Figuoirodo, peln quantia
de 12:(í00$000, destinado á construcção
do Observatório do S. Paulo.

*
Por decreto do hontom foi designado o

(lia 12 do janeiro do anno próximo, |>aru
ter logar a eleição de vereadores do muni-
cipio da Itiboira, ulliiiiamento creado.

0 secretario do Interior declarou á Ca-
mura dos Deputados, quo é justu a pre-
tenção do sr. Carlos Gomes Onrdiui, au-
xiliar dn Escola Normal, visto inilitáróiii
oiri seu favor as mesmas razões pelas quaes
foi lípjirovado o artigo 52 do orçamento -Io
lí)07.

Uma commissão do professores comple-
montaristns, constituída dos srs. Ijuík A.
Introini, Francisco X. Machado, Paulo
Alfonso ü. de Azovedo, Joaquim Barbosa,
Valentim Miolo, l.uiz Gelás, Laia Poroira
liuono o Branca Guilidori, esteve hontem
ua Becretaria do Interior, onde foi convi-
diu- o Ur. Carlos Guimarães para assistir
á distribuição do diplomas, que se leali-
zii Bojo, iís B horns ila noite, no salão do
Jardim du Infância.

lin dias, quo os nossos collegas do Mo
'"mio dão guarida a limas tantas informa-
Çuoa 11101103 veridiens sobro a pbantnsiosaindisciplina du força polioial do Estado.
Loiiiprolieiidomos logo quo se tratava dum
despeitado o, j.or isso, não valia a pena
perder tempo om desfazer csms bnllolas.

Ilpiitom, porém, o São Paulo, o ugorn
¦ub imniedintn rosponsabilidado du rsito ro-
jfMÇÍlo, eonimenta um cuso oceorrido na
Í01'Çõ policial, e de modo quo não o podemosdeixar passar sem uma explicação. E' effe-
Ctivamonte, verdade que o soldado Antônio
firmino ¦!.. Oliveira, com vinte e tres nn
nus de serviço foi oxj.ulso dns fileiras. O
motivo i]ini determinou essa medida, foinpiiiiulo num minucioso inquorito: esso
volho servidor, quando de guarda á ca-
ceia de Taubaté, abusou miseravelmenteUl|mn infeliz domonte quo nlli se achava,ea|iorando a ocensião pnra ser internada

(uqiioryi Tal a falta commottida por

1:0õl$!IS0, importância cquivalonto
a-vinte o br.es a unos, Ires inozc.s e tresdins
do effcctivo exercício no magistério.

1'ItOJKCTO N. 28, DE 1910, l)A OASIAltA

O Congresso Logislativo do Estudo de
S. Paulo decreta:

Art. l.o — Ifi' transforida para a ci-
dado do Pedras «i sedo 'dn .'onmrca do
Ibitingn, com a denominação do «Itnpo-
lis».

Art. 2,o — Passam a denominar-so «Ita-
polis» o municipio o o districto do paz
de Pedras.

Art. 3.o — E' transferida para n- novíi
sóde da comarca a delegacia do policia do
lbitinga.

Art. d.o — A delegacia do policia du
novu sedo fica olovndn, á 3.a classo.

Art. 5,o — A -roíiresontação municipal
do Itapolis sorá composta de o;to voroa-
dores.

Art. 6.0 — Rovogum-so aa disjjosições
om contrario.

12' lido o vao a imprimir o soguinto

FABBÍU-R n. 48, de 1910

A commissão do Fazonda, tondo oin vista
o projeoto n. 38, do 1910, do inicintiv
da Câmara dos srs. Deputados, quo auto
fiza u abertura do um credito ospocial de
100:000$000 á secretaria da Agricultura
Commorcio o Obras Publicas, para as dos*
pesas com a ropresontação do Estado "tt
Exposição Internacional do Turim, é de
parecor quo o projecto nioreco o apoio do
Senado.

Sala dns commissõos, 2 do dezembro do
1910. — Mello Peixoto, J. A. llubião Ju
nior.

PROJEOTO N. 38, DK 1910, UA OASIAltA DOB
DEPUTADOS

O Congresso Logislativo .do Estado do S.
Paulo decrotn:

Art. l.o Fica o podor executivo auto-
rizado a abrir, no Thosouro do listado, á
secretaria da Agricultura, Cominorcio °.
Obras Publioas, um credito especial da
quantia do com contos do réis (100:000$),
para as despesas com a ropioaontação do
Estado na Exposição Intornacional do
Turim, a realiznr-so no nnno do 1911.

Art. 2.o ltevognm-so as disposições om
contrario.

Sala da Camarn dos Doputndos, 30 de
novombro do 1910. — Carlos tle Campos,
presidente; TÀtiz Nogueira Martins, l.o
secrotorio; José V. de Almeida Prado
Junior, 2.o secretario.

Passa-so á
OKDEM DO DIA

Entra om l.a discussão, com o parecer
n. 21, „ ó som debuto approvada, a

nusoi.uçío REVorJAToniA n. 2, de 1910

declarando ntilln n loi n. 18, do 1909,
da Câmara Municipal do Amparo, sobro
iiii|iosto predial rústico.

Entra em 2.a discussão, com o parecor
n. 43, o ó som debuto approvado, o

IM10JECT0 N. 27, DB 1910, DA OAMARA

croando o municipio de Santa Rosa, oom
sódo ua povoação do inesmo nomu, da
comarca do S. Simão.

2.U parle

3.a discussão do projecto n. "7, du 1910,
da Clamara dos srs. Doputados; croando o
municipio do Suntn Itosn, com néde nn po-
voação do mosmo nome, da comarca do S,
Simão, com parecer favoravol d.'a Commis-
são do Justiça.

S.a discussão do projecto-n. W, dc 1910,
da mesma Câmara, creando, convertendo
o transferindo oscolas om divoj-Sõs munici-
pios, com oniciidns offerecidas em 2.a dis-
cussão. -

3.a Üisoussão dn projecto n. \fl, do 1910,
da mosma Câmara, alterando £ organiza-
ção seientifien. da Escola Polytechiiica, com
o parecor n. 47, ndoptando emenda.

CÂMARA

55.a sessão ordinária em 2 nt, dezemhiio

Presidência do sr. Carlos d&Çampos

A' hora regimental, foita a cliaiiiiida
verifica-se a presença dos srs. Aociicio Pie-
dado, Salles Junior, Fontes ..iiiiior, An-
tonio Mercado, Jloraes Darros/ Silva Bar-
ros, Carlos do Campas, Cesario,Travassos,
Dario Riboiro, Moraes' FíIIh.',. liduardo
Camargo', Rocha Barros, Gabriel liocha,
(iiiillieinio Kubiãri, Pues do Üiyrros, João
SainjHiio, João Mnrtiiís, Machiulo Podro-
sa, Joaquim Gomide, Freitas-Vulle, Luiz
l'"lnquor, Poreira do Queiroz, José Robor-
lo, José Vicento, Julio Cnrdpso, Julio
Prestes, Lconitlas Darreto, Noggoira Mar-
tins, Campos Vorguoiro, Aureliano de
Gúsiiiãò, Olympio Pimentel, 0?eur do Al-
moida o Sampaio Vidnl. Deix->m do com-

reeor com cniisa participnda»s srs. Al
!<lo Pujol, Ataliba Leonel o'Mario Tu

par
fredu

No nocturno da «Sorocabaiiil Railway*),
seguiu lioiiteni í»i'ii Curytiba o <lr.
Jóliaiin Potucek, que acaba do ser trans-
1'eiidi. do vico-wínsúkdo da Austria-iliin-
gi-ia nesta capital -paüa o consiila.lo da
mesnia nação no Paraná.

Ao embarque do s. s. compareceram
muitos membros do coriio consular o «mi-
gos.

*
Foi hontem oxamiiuido no Tribunnl de

Justiça, sondo ajpprovado, o sr. Francisco
Pedroso de Brito, candidato ao officio de
segundo tabellião do notas o annoxos da
comarca do Sarapuby.

*
A secretaria do Tribunnl do Justiça i"0"

metleti hontom no governo os papeis <<"
concurso pnra provimento do otlicio «o
registo de hypothecnn o annoxos dn ÇO-
marca do Santa Branca, ao qual concorreu
o cidadão Albino Marcondes.

1»
O sr. Rivadavia Corrêa, ministro do Inte-

rior, declarou no seu collega da Agricul
tura não convir a remessa do qundros da
Kscola do Bellas Artes para figurarem na
Exposição de Turim e Roma; tendo em vis-
ta os estragas o desastres a que ficarão su-
jeitas essas obras do arto do patrimônio na-
cional, com a longa viagom para a Itália
de. ida e volta.

' CrfeR". IGNACIO UCHOA (j)clo ordem)
requer, o a casa concedo, dispensa do in-
tersticio, para sor o projecto incluído na
ordem do dia da sessão immediata.

Entra om 2.a discussão, com o parecor
n. 44, e ó sem debuto npprovado, o

PROJECTO N. 31, DE 1909, UA CÂMARA

croando o districto do paz da Lapa, no
município da capital.

Entra ciu 2.u discussão, com o parecerii. 40, o

PROJECTO N. 13, DE 1910, UA CÂMARA

croando, convertendo o tirausferiiido.es-
colas om diversos uiiinicipios.

O SR. GUSTAVO DE GODOY — Sr.
presidente, om nomo da Uomiiiissío de Ins-
trueção Publica, tonho a honra de sulniot-
ter á consideração do Scinrlo alguiyiás
emendas ao projecto em dobate, creando e
convertendo escolas.

Essas emendas, que so aehani doeunit-ntii-
dns com us respectivas estatísticas escola-
ros, attendom' ás uecessid.id.es do ensino e
satisfazem a reiteradas solicitações foitas
pelas pdpulaçõçs c autoridades das locali-
dados u que ns escolas se destinam.

(Muih bem).

Vão á mesa, são lidas e j>ostns cin dis-
cussão, com. o projocto, ns seguintes

EMENDAS AO PROJEOTO N. 13, DE 1910, DA CA-
MAIU

VINHO DO PORTO BARUEL — E' o
mais puro.
,__  *ayit*-*am —¦

Ciiiw Legislativo
SENADO

oni
11'uiellc soldado que, segundo n opinião donflo /''iii/„, gosa do conceito de bom servi-
for un pátria o foi assim atirado ú mendi-oiilauo por um decroto do secretario da«Jiisti^-a e da .Segurança Publica, que, aliás,"¦'•'ii toda a competoncia para nssim agir.

•\ propósito dosta pretensa cluinorow
nrbitrnrietlatlo, os nossos collegas do Hüii
'nulo mostram-so tambom mal informa-",,s '| un mio so referem ú deficionci.i. da ali-
moiiUçno <*«s praças arrãncliiidas, á min-
E|'ij do soldo (. á imposição foita nos sol-<lai'»s solteiros de urranoiiarem. Forniii«ilida injustos o menus verdadeiros os col-
'^ê«s nffirinando semelbantes proposi-çoes;

r-w primeiro logar, sómonto arranclrini
oa soldados quo proferem osso regimon;swilo fixada em um mil réis a diária de"''inento dns praças o ouolándo esta mais n,'s. pagos pelo govoniOjé claro que'K-iilmin interesso tem o governo do Iís-*Klo em forçar o arranchamonto das pra-Çii'i solteiros, casados, ou viúvos. Em ai-
6'iin:is localidades do intorior, a alimenta-".t-ç ilus soldados custa mais do que os milreis - -

G4.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 ÜE DEZEMIIRO

Presidência do sr. ltodrigo Leite

A' uma hora da tardo, feita a chama-
da, verifica-se a jii-esença dos srs. Pinto
Ferraz, Lacerda Franco, Bernardino de
Campos, Eduardo Canto, Gustavo do Go-
doy, Ignacio Uchoa, Rubião Junior, Mel-
lo Peixoto, Jorge Tibiriçá, .Corqueirá Co-
sar, Cesario Bastos, Almeida fwíiieira,
Luiz Piza, ltodrigo Loite e Rodrigues Al-
ves, faltando com causa participada o sr.
Duarto de Azevedo, e som. participação os
srs. Cândido Rodrigues, Dino Buono, Hon-
to Bicudo, Gabriol do Rezende, Guimarães
Junior, Ricardo Daiitista o Horculune de
Freitas.

Abre-se o sessão.

O SR. 2.o SECRETARIO lê a acta .ia
sessão anterior, que é posta om discusião
o sem debate approvada.

O SR. l.o SECRETARIO dá oonta do
.-.egiiinte

EXPEDIENTE

Representação da Câmara Municipal
do Serra Negra, solicitando a revogação
dns lois quo estabeleccraiii irnnestos sobro
novas plantações do café. A*n conimis-
soes do Agricultura o Fazenda.

Rnüimso do Joaquim Biasiolo, contra
a lei n. 44, do 0 de outubro de 1910. du
Câmara Municipal de Snnta Rita do
Passa Quatro, quo desapropriou terrenos
do recorrente. — A' commissão do Ro-
cursos Municipaes.

Idem do vereador Alfredo Pires do Azo-
vedo Pimentel, contra o acto do 15 de
outubro do 1910 da Camnra Municipal de
Serra Negra, poio qual foi o prefeito au-
torizndo a contrahir um empréstimo de
20:000$000. — A' mesma commissão.

Òppioio do l.o secretario dn Cnmnrn
o esso excesso é pago pelo governo. ' doa Doputados. remetiendo o seguinto

Ao art. 2.0 aceroscoute-so:
a) A escola do sexo feminino do bairro

de Santa Cruz do Campo Grande, muni-
cipio de Mogy das Cruzes.

I.) Paragrapho l.o — Fica convertida
em escola do sexo feminino a inixtá da os-
tnção de Sarandy, municipio de Jardino-
polis.

o) Ao art. l.o, paragrapho l.o, ondo
convier:

Uma na estação do Sarandy, municipio
de Jardihopolis.

Duas no districto do paz de Torrinhas,
municipio do Brotas.

d) Ao inesmo art., paragrapho 2.o, ac-
cresconte-so:

Duas no districto de paz do Torrinhas,
municipio de Brotas.

Sala das sessões, 2 do dezembro de 1910.
—* 0, Godoy, Luiz Piza,

Encorrada a discussão, d posto n votos
o approvado o projecto, artigo por artigo,
salvo as omendas.

Postas em seguida a votos, são appro-
vadas as emendas.

O SR. GUSTAVO DE GODOY (pela or-
dem) requer, o a casa ooncodo, dispensa do
intorsticio pára ser o projecto incluído na
ordem do dia da sessão seguinte.

Entra em 2.a discussão, com o parecer
ri. 47, contendo emenda, o onglobadumonte,
a roqueriuienlo do sr. Gustavo de Godoy, o

PROJECTO X. 16, DE 1910, DA CÂMARA

alterando a organização seientifien da
Rsdola Polytechnica.

Ninguém pedindo n palavra, é encerrada
á discussão dó projecto, que ó posto a votos
e approvado, salvo a emenda constante do
pa reeor.

E' posta cm seguida a votos o approvada
a emenda.

0 SR. LUIZ PIZA [>/(( ordem) requer,
o- a casa concede, dispensa do interstício,
nfim de ser o projecto incluído na ordem
dn dia du sossão seguinto.

Nadn mnis havendo a tratar, levanta-se
a sessão, designada pnra 3 a seguinto

ORDEM DO DIA

l.a 2'fir'f-

Apresentação de projectos, indicações c
i-rjquerimentos.

varus, o som participação os âra. Aboliu-
do Cosar, Alfredo Ramos, Autgnio Lobo,
Praiicisco Sbdré, Voiga Filho, Oliveira
Coutinho, Almeida Prndo, Julio Mesquita,
Manuel Villaboim, Paulo Noguoirn, Pedro
Costa, Viconto Prado o Virgilio do Arau-
jo.

Abro-so a sessão.

O SR. 2.o SECRETARIO lê. a «cta da
sessão anterior, quo é i»osta om discussão
o som dobnto approvada.

O SR. l.o SECRKTAItlO tU conta do
soguinto

EXPEDIENTE

representação do moradores ,,do distric-
to do paz do S. Sebastião do Tu^vo, do mu.,
nicijiio o comarca do Juboticabjil, podindo
a transforoncia [iam o município do Mon-
to Alto, na mesma comarca, difiima parte
da zona daquollo districto — _ commis-
são do Estatística.

15' lido, posto em discussão o som dc-
bato npprovado, o seguinto

parecer n. 88, db 1910

A's commissões do Obras o fazenda da
Câmara dos Doputndos, foi prepnlo uma
petição do Honts Coachma-n 

"o Nicolino
Nacearati, solicitando profereucia o au-
xilio para a construcção do gradas d'*
rbilngem no tórriforio do 

'"EúiWio*<"; orga-'
nização do um sorviço do niitomovois.

Para poderem proiimieiar-so sobre o
assumpto, as referidas commissõos, não de
parecer quo so peçam informações no go-
verno, por intermédio das secretarias da
Fazenda o Agrioultura, envinndo-se-lhe
cópia da refóridi. petição.

Sala dns commissões, 2 do dezembro -Io
1910. — Gabriel Rocha, relator; José lio-
berto, Eduardo de Camargo, Penha >'e
Queiroz, .1. .1/. Fonir.r!* Junior, It. .1. Sam-
paio Vidal.

_' lido, julgado objocto do deliboração
o enviado á commissão do estatística, o
soguinto

rnojEcro N. 46, dh 1910

O Congresso Legislativo do Estado do
S. Paulo decreta:

Art. l.o — A linha divisória entro,*»
municípios de Cananéa e Iguapo, f"-a
estabelecida do seguinto modo:

Principia ua barra do rio Cordeiro, no
Mar Pequeno o na ponta da ilha do Na-
muis. do onde seguirá pelo lado do Atlaiv-
tico.com rumo sul ató ao oceano o pelo lado
do torra", sobe pelo rio Cordeiro até R
barra do ribeirão Paraná, aifluento da
margem esquerda, subindo este ribeirão
até á sua cabeceira inais alta, na serra do
Pariquera, continua por esta serra P°la
linha divisória das águas quo correm para
o rio lvivaia-miriiii, das que correm para
o rio Pariquori-jissú, até encontrar 0 an-
guio do primeiro quadro do território da
antiga Colônia do Cananéa, segue pela
recta quo constituo a linha perimetrica
do referido território, até encontrar o rio
Guaralní, 6iíbo por osto rio até á suu nas-
cento mais alta, na serra do mosmo nomo,
continuando por estu serra, águas vorten-
tes, até encontrar a serra do Cadeado, na
divisa do Estado do Paraná.

Art. 2.o — 0 govorno fará deninrcar
poln Commissão Geographica o Geologi-
ca a linha divisória poriuietrica da Oolo-
uia <lo Cananéa até ao rio Guaruhú o bom
assim pelo lado do Atlântico a linha
visoria na parte quo atravessa a
Comprida. ,.

Art. 3.o — Revogam-so as disposições
om contrario.

Sala das sossões, 2 do dezembro do 1910
—José Hobe.rto, José Tsuiz Flaquer.

roforida ropresentação, olla virá coojjc
rui, como deve, no progresso dessa lon-
giuqiia zonu e, uo mesmo tempo, auxiliar
com o prestigio do seu voto aquelles ou-
sados que, deixando os lazeres traiiqilillos
dns cidades cultas, avançam pelo inte-
rior do Estado, convertendo as terras até
agora abandonadas om elementos do ri-
goroso progresso o do incalculável riinio-
za.

Ero o quo ou tinha a dizer.
[Muito bem).

O Sll. PRESIDENTE— Attendendo nu
podido do liobro deputado, será publica-
da no jornal da casa a representação a que
s. exa. so refere.

Vao á mesa, ó lido, julgado objocto de
doliberação o ouvindo á commissão do es-
tntistica, o soguinto

PROJECTO N. 47, DR 1910

O Congresso Legislativo dn Estado de
S. Pnulo docretn:

Art. l.o — Fica creado o municipio le
PeiiiiiijHilis, coni rsédc na villa desto nome,
desmembrado do de S. José do Rio Pre-
to.

Art. 2.0 — Serão as seguintes as divi-
sas do novo municipio — Começam na bar-
ra do Rio Dourado com o Tietê, sobem
pelo mesmo Dourado nté ú barra do Cnm-
postró, nffluciito do lado esquerdo, polo
Cnmpestro ncima até ás eabecoiras, deste
ponlo pelo divisor com o Feio até ás oa-
bcooiras do Riboirão das Paoas, nffliioiito
diroito do Feio, doscem o mesmo nté á
barra, seguem polo Rio Feio até ao Ri-
beirão Iuhemu ou Palmeiras, sou affluon-
to do lado esquerdo, pelo mesmo acima
ató ao alto da serra; seguem coroando
„ cabeceira do Ribeirão dos Bugrcs ino-
dornainento denominado Presidente Tioi-
rirá, o procurando ás cabeceiras do Rio
do Poiico, descem ató ao Rio Paraná, lo-
liem este até á foz do Tietê, o este ulti-
mo até á barra do Dourado, onde tiveram
eu moço. ,,

Art. 3.o — Rovogaili-aq ns disposições
cm contrario.

Sala das sossões, 2 de dozembro do 191"-
Freitas Valle.

di
linha

O SR. FREITAS VALLE — Sr. pre-
sidente, por alguns minutos desejo entre-
tor a preciosa attenção da casa. uHin de
submettor á consideração do meus 'llus-

tres companhoiros irii projecto quo usa
attendor a reclamantes loializados oin
afastada zona do Estado, fazendo vêr a
utilidado o opportunkladc dn -'reação de
um municipio, eoinproheiidendo o actual
districto d» Pennapolis, o do Miguel Cnl-
mon o as zonas circumvizinhas.

Eu poderia começar a minha breve
oração -usando do um processo Que qunsi
sompro conquista vantajosas condições pa-
ra o projecto a ser ajiresonti.do.

Eu poderia dizor, por exemplo, quo, om
theoria, sou muito avoseo a quo «o criem
novos municípios, que issa nue-stão de
cioar municípios reclama, uma .'etida atè
tenção dos poderes públicos o outras quo-
janelas cousas. Não o faço, porém". Sou,
ao contrario, muito favorável á creação
do municípios, prinoipalmento quando so
trata, como o Congresso vao ter oceus:ão
do verificar, de uma zona que, cm um
nnno, fez tal demonstração -L-fi seus ele-
mentos de vida que, lorçosumento se_ ro-
conhecerá, faz jús a quo se lhe dê o
maior upoio, pnra que consiga desenvo!
ver a sua tendência do progresso, tão elo-
quentomento affirmnda.

Com effeito, o distric'*) de paz rio Pen-
napolis completou um -inno no mez do no-
vembro próximo passado i>, HOgtllido a re-
presentação qno tenho em mãos e os dn-
dos que a acompanham, veritienso que
o seu desenvolvimento foi tulqno o leva
a pretender a sua transformação **•>¦ muni--
cipio.

Nãn querendo ropisnr os argnmcnt-is c
a exploração do3 dndos cfforccidhs noota
ropresentação limito-mo a pedir a v. exn.
que a faça incluir no jorna! da casa, o
termino, no segurança do que, attendendo
a Cnmara ás orovidencias reclamadas nn

Passa-se á

ORDEM DO DIA

Entra em l.a discussão o

PROJECTO K. 31, DE 1910

croando o districto dc pnz de Bella Vis-
ta, no municipio da capital, com substitu-
tivo.

Ninguém pedindo a palavra, ó encerrada
a discussão.

ü SR. PRESIDENTE — Do nceôrdo
com o parecer da Commissão do Estatística,
relativamente uo projecto, o substitutivo
tom preferencia na votação.

B' jwsto a votas o substitutivo o appro-
yado, ficando prejudicado o projecto pri
mitivo.

0 SR. FONTES JUNIOR (pela ordew)
roque", o a casa concede, dispensa do ir-
te.sticio, afim do ser o projecto incluído nu
ordiui dos trabalhos du sessão ímiuodiaU.

1 ^'..- ;- . <¦*.>*•* «fl*f»^««rva*íj>fc**s. ' ,»•"•%.-*".•,- •»*¦-*• ¦£ it-»"* ' -"B-***-

Entra e.n 2.a discussão, englobuilniiieiiie,
:t ie:|ii:i.'H rito do sr. Freitas Valle, o

1'll.JJECTU N 4, DE 1910, 1)0 BBSAIIO

creando a comarca de Bauru; o dando
outras picvidoncias, com parecor lavora-
vel, sob n. 79.

O SR. FREITAS VALLE — Sr. presi-
dento, tenho uma pcqtlónn emenda a apre-
.antrir no projecto em discussão, umn emen-

da cuja òpportunidado é tal, que me obriga
a interromper a marcha do projecto, in-
torronipoí do algum modo, digo, iniis nao
de arte a poder retardal-o domasiadamen-
to, pois que a emenda que vou apresentar,
já a coiiiniuniqiiei á digna Commissão do
Estatística, quo sobre ella, creio, oral-
mente so manifestará.

Assim, em um ou dois dias apenas será
retardado o curso do projecto, que muito
aproveitará, entretanto, dessa demora.

Digo eu que si não fosse a absoluta op-

portiinidade, não retardaria a marcha do

projocto; o assim me explico quanto a essa
opjKirtunidade:

A comarca de Bauru, em projecto, com-

preheuderá o municipio do mesmo nomo o
mais os distrietos do paz do Miguel Cal-
mon o Pennar>olÍ3, a sorem desmembrados
do municipio do S. José do Rio Preto. O
intuito do legislativo desmembrando es-
ses dois distrietos de paz e uiinexando-os a
Uaurú, ó restabelecer urna divisa natural
com a comarca de Rio Preto polo rio liete,
e por òstárem tnos distrietos ligados pela
E V Noroeste do Brasil a Bauru. Ora, polo
projooto do Senado deu-se uma omissão em
tal sentido, isto ó, não fez olle passar toda
a zona do lado esquerdo do Tietê para Bau-
ní como ora do seu intuito, pois quo nno
inónciónou o espaço quo vao do ribeiruo
Tres Irmãos (divisa de Pennapolis pelo
Indo do bnixo) ao rio Paraná,o qual perten
c

isso" necessário comprehender
no projecto da comarca do Bauru, mesmo

porquo, ficando como ps á,.continuaraJe-
galnirmte fazendo parte de Rio Preto, mns
de facto ficará segregada desta comarca
por sua situação sem via de commlinica-

ção quo não seja peln comarca do Bauru,
fora em summa, da acção legal das autor;-
dades da comarca a que pertence, lntuiti-
vos serão os enormes projinzos quo advirão
dosso estudo de cousas, quer pe a impossi-
bilidade de.registos civis, do policiamento,
ote., quor por outros motivos quo intoros-
saiu a!) próprio Estado, tratando-se, como
so trata, do unia zona grande, jn servida

pin o comarca de S. José do Rio Preto:
o distrioto de puz de Poniiapolis, co.n sedo
no povoado quo então se doiioiriiiinva San-
ta Cruz do Avanhahdavu <•¦ estação, du
mesmo nome du Estrada de Forro Noroeste
do Brasil, á margom esquerda do rio Tie-
té, e o districto do paz de Itápiira, na cou
lluenciri do rio Tioté cnm o Paraná, nn
miirgem direita do Tietê e encostado o po-
voado ao salto denominado do Itiipura.

Esso distrioto de pnz do Itupura ficou
composto do território das duns margens
do rio Tietê; n margem direita, extenuou-
do-so até quasi a mein distancia do Itapu-
ra, a S. Josó do Rio Preto, num percurso
superior a trinta leguus, o a margem cs-
quorda apanhando umu nesga de lerra en-
tro o ribeirão dus Tres Irmãos e o espigão
divisor das aguns do Tioté cum Aguapohy

A emenda que o nobre deputado acaba
do apresentar, pretende desmembrai- da
comarca o munioipio do Rio Preto e ri is-
tricto dc juiz dc ltapura, essa nesga do ter-
ra, quo está á margem esquerda do Tietê,
para que olla fiquo fazendo parto da co-
marca do Bauru' como os distrietos do Pen-
napolis e Miguol Calmou, obedecendo ú ia-
cuidado de commuiiicnção fornecida po-
Ia Estrada do Forro Noroeste do Brasil,
quo neutraliza com u sua rapidez o cfféi-
te da distancia dc com léguas pura Bauru'.

A distancia quo separa ossa nesga de ter-
ra du sédc da comarca de S. José do Hio
Preto é de 30 légua polo menos, por es-
trada de rodagem, o sem ponte para trans.
por o Tietê; o que quer dizer quo hn im-
possibilidade quasi absoluta do cnmiiiiini-
cações com a sede da comarca, embora não
sejam ililficeis as eommiiuieiiçõos com a
sdd0 do districto do.Ttapurd, situado nlli
liem perto, .junto ao Salte do mesmo no-
me.

Entretanto, com a ligação jior estrada
do ferro dessa parte do districto dn Ita-
puru, as commünicações são facilitadas
liara a sédc do districto do Peniiupolis,
tomando-so possjvol alli n organização
dos serviços inlibrontcs ás justiças de
|>az.

Assim,' pois, om nomo da Commissão
do Estatística, ou venho manifestar-me ':e
necordo com a npproyatjão dn omondn quo
acaba do ser apresentada, pela qual so
estabeleço umn grande linha divisória na-
tural entro as duas comarcas do Rio Pro-
to o Bauru, qual seja a do rio Tioté.

E' o que tenho a dizer.
{Muilo bem) .

Ninguorn mais pedindo a palavra, ó
encerrada a discussão.

Em seguida é posto a votos o projecto.artigo por artigo, e approvado, salvo a
omendn.

lOntra em 2.a discussão,
:i|.inovado, o

o é sem debato

PROJECTO Ií. 42, DE 1910

oreando um districto do paz no distri-
cto policial de Itii])ov;i, do municipio o
comarca do lta|iorang<i, com a denomina-
ção do (.Coronel Maccdon. com parecer
favorável, sol. n. 82.

O Sll. ACCACIO PIEDADE (pela or-
dem) requer, o a casa ooncodo, dispensa
do intorsticio, afim de ser o projecto in-
olllidó na ordem do dia da sessão irnmo-
dinta.

Entra cm 2.a discussão, englobndamon.
te^ a requerimento do sr. João Snm-
paio, o

PROJECTO N. 39, DB 1910

dispondo sobro a organização da Força
Pública o dando outras providencias.

Ninguém pedindo a palavra, ó encor-
rada a discussão.

1'.' posto a votos o projecto, artigo poi
artigo, o approvado.

Entra om 2.a discussão, englobada-
mente, a requerimento do sr. João Sam-
paio, o

PROJEOTO N. 40, DE 1910

lixnndo a Força Publica do Estado pnra
o exercicio do 1911.

Ninguom podindo a palavra, é oncerra-
da a discussão.

I1'.' jvisto a votos o projecto, artigo por
artigo, o approvado.

Entra cm 2.a discussão, englobada mon-
to, a requerimento do sr. João Sampaio, c

rnojnoTo n. 41, de 1910

Caixa Beneficente dareformando
Força Publica.

Ninguom pedindo
da n discussão.

palavra, é oncorra-

E' posta a votos a emenda e njiprovnila

V-o o •"Woj-àei» 'n comrnissão cbmpòtento.
afim de sor redigido dc accôrdo com o
vencido.

Entra om 2.a discussão, e é sem debate
approvado, o

PROJECTO N. 45, DE 19111

creando o districto do paz do iiSâiito
André.., com sédc no povoado da Estação
do S. Bernardo.

O SR. JULIO CARDOSO (pela ordem)
'WfXMClUjfi -a*caiiK- cor.I-etle,. dispert-rn 'tèi:.-
tersticio afim de ser o projecto incluído
na ordem do dia da s_sãò immódiatá.

E' posto a votos o projecto, artigo |ior
artigo, o approvado.

Nada mais havendo a tintar, levanln-so
a sessão' designada pnrn 3 a seguinto

ORDEM DO DIA

2.n discussão do substitutivo ao |>r'**
jeeto n. 31, deste nnno, creando o districto
do paz de Bella Vista, no municipio da
capital.

.'l.n discussão do projecto n. lõ, desto
anno, creando o districto do paz do ..San-
to André», com sedo no povoado dn Es-
tação do S. Bornardo'.

3.a discussão do projecto 11; VI, deste
nnno. creando um districto de paz lio
districto policial de Itapoya, do muniei-
pio o comarca do Itaporangd, com n dem-
niinação do ..Coronel Macedo», o com pi-
recer favorável, sob li. 82.

-,-»~<n o a&—'.z
-GUDEniN --w A-neKiia-,-fraqiif.za .'icr-jl",-*"'

moléstia das senhoras. — L. QUEIROZ &
COMP.

,-JT*'-''p_**-V-***^^ ^^ffríS3>ar,T»m^V 
¦ff-*-T_"t-ii_*-i*CT^

ial

tiMo do nnixoj uo .... *...«»•»•>« .--
•e ao districto do ltapura (que oomprohen-
lc ambos os ladas do rio Tietê). Faz-se, i»ressa parte

so trata, .« >*¦¦•"•  .. . .
por estrada de forro (com varins estações*
o cm quo, segundo consta, o o Estado o
tiiiicn proprietário do centenas do milhares
de alqueires de terras opulontissimas. .

O projecto da creação da comarca visa,

pois,mn„ter as divisas »*«¦£.£ 
jgjgcomiirea do Bauru; o a

secunda essa intenção.
Rediííi-a do seguinto *_«»-.. ,--,

in-escento-se onde convier: Fica aRROxada
an districto do pnz do Poniiapolis toda •*•

parte do districto de ltapura, situada '»
margem esquerda do rio Tietê».

Devo necroscontar, sr. presidonte, q«e
tivo duranto muito tempo om mou pouer
03 papeis relativos no projecto; exigi *»

mappa mais moderno do Estudo, o «jo
1910; e, estudando detidamente a questão
das divisas, verifiquei a inadiável necÇ-*
sidade de se incluir no projecto essu «""-

jiosição, contando para isso com a Donov«-
lencia da casa o com o elevado critério <"*

honrada commissão de estatística.
[Muilo bem.)

Vae ú mesa, é lida, apoiada o posta om
discussão com o projecto, a seguinte

4, DE 1910, do

Santos
VICE-CONSUL DE PORTUGAL

SANTOS, 2. — Foi indicado pnrn o
enrgo do vice-cônsul do Portugal nesta ci-
dadu o sr. Viriato Corrêa du Costa, sócio
da firma Viriato Corrêa o Comp.

GUARDA NACIONAL
SANTOS. 2. — Está convoenda para

amanhã, iís 8 horas da noite, no quar-
tei general da guarda nacional desta ci-
dado, uma reunião do todos os ofiiciaes
desta milícia para tratar dn reorganiza-
ção da 42.a brigada de infanteriu.

OS BANCOS
SANTOS, 2. — Obsorvando sua velha

pruxo, os bancos desü, cidade encerrarão
uiinuuhã os seus expedientes ao meio-dia.

ASSISTÊNCIA AOS NECESSITADOS
SANTOS, 2. — Conforme tolegrapbei.

realiza-so nos dias 1 o 8 de janeiro pro-
ximo o i.gardcn-party» om beneficio da
Assistência uos Necessitados.

Já contribuíram poouniariamente e
com prondas para o brilhantismo do fes-
tival os seguintes srs.: Francisco Mar-
tins do Barros, Jesus Covas Poros, José
Lopes Coelho, Pedro Paulo Machado.
João Ferroira Alves, Octavio Guimarães.
Joaquim Nicolau Marques. A. C. Gor-
don, Roborto Weny, J. A. Faria, J. F.
Camargo ,Josó Cuhnon Nabuço de
Araujo, Manool Simões, Runes & Bark,
Carlos Bettini, J. Moroira, J. R.
Junot, Antonio Bonto Forroira, Aloxain-
dro S. Machado, Deoclides Bezerra, Vic-
toi Meirellés o Bonto de Souza & C. o
mais a oxma. sra. d. Maria Cardim.

PROMOTORIA PUBLICA
SANTOS, 2 — Foram hojo entregues

ao dr. Norberto Cerqueira, promotor
publico desta comarca os autos crimes do
processo movido contra Francisco Palha-
ros, ha dias denunciado como incurso
nas penas do artigo 304, oaragrapho uni-
oo do código penal, por ler no dia 28 de
outubro do corrente- anno, á rua S. Leo-
poldo, 98, forido gravemente, a golpes
do navalha, o individuo Santos Alves.

REMESSA DE INQUÉRITO
SANTOS, 2. — O dr. Bias Bueno, do-

legado do policia, romottorá amanhã ao
* _ . _ _ — _. . -. L „ _. i. rf, *v »nnl1Al.lfrn *r*.stll--|l«ll í*/i

EMENDA AO PnOJECTO N.
SENADO

Emenda--(Accrescente-«e onde convior)
Fica annoxada ao distrioto do paz ^o

Penhà-polis toda a parte do distrioto ue
ltapura, situada á margom esquerda 1°
rio Tietê. nnln

Saln dus sessões, 2 de dezembro de •¦«"«•
— Freitas Valle.

0 SR. MORAES BARROS — Sr. presi-
dente, no correr do nnno passado foram
creados doia distrietos do paz no munici-

juiz competente o inquérito policial so
bre o desastre oceorrido nas Docas,, no
dia 28 do outubro, do qual voiu a falle-
cer dias depois, o monor Olegario Xa-
vier, quo tevo uma porna esmagada. ¦

CARROCEIRO DESASTRADO
SANTOS, 2. — Foi recolhido á Santa

Casa, o indivíduo Manoel Marinho, hes-
panhol, do 50 annos do edade, ferido na
porna esquorda, em conseqüência de tor
sido apanhado por uma carroça, facto oc-
corrido á rua Consolheiro Nebias.

0 carroceiro consoguiu ovadir-se, não
sondo preso ató agora.

PELA ALFÂNDEGA
SANTOS, 2 — Por intermédio da Al-

fnndega desta cidado o Thesouro Nacio-
nal do Rio do Janoiro, rometto.it á agen-
cia do Banco do Brasil, a importância do
152 contos.

O sr. Croscentino Baptista do Carvalho,
inspeetor daquolla repartição aduaneira,
mandou avisar a gerencia daquello estabe-
lecimento bancário.

— Amanhã esta repartição effuotunrit o
pagamento dos funecionarios aposentados
o dos da capitania o saúde do porto, as-
sim como também o soldo aos officiaes o
praças do destacamento da fortaleza dos
Itaypús.

B'ORÇA PUBLICA
SANTOS, 2 — Polo primoiro trem da

manliã chegou hoje a estu cidade, um pi-
quete do cavallaria, vindo da capital sob
o commando do alicies José Rodrigues
dos Snntos.

Amanhã devo chegar pelo primeiro trem
u primeira compnnhia do primeiro bata-
lhão, quo vem substituir a quarta eom-
panhia do quarto batalhão, uqui -destaca-
da, dovondo esta regressar á capital polo
trem das 2 horas dn tarde.

IMMIGRANTES
SANTOS, " — Doram entrada hontem

neste porte 28 immigrantes chegados cm
diversos paquetes.

Destinados á lavoura do interior desto
Estndo chegaram hoje, pelo paqueto ita-
liano «Cordova», 75 immigrantes espon-
lances.

Segundo nota da inspectoria, hontom
não seguiram immigrantes parn a capi-
tal.

TIRO NACIONAL
SANTOS, 2 — Hn grando animação

entro os ra)>azos quo coinjiõom n associa-
ção Tiro Nacional «Marechal Pogo Ju*
nior», ultimamente fundada nesta cida-
do- .....

Assim ó quo essa nssociuçiio ju conta
com o significativo numero de 150 so-
cios- ., . -. j

Snho-so que umn gentil sonhorita -io
oscol do nossa terra offertará ao Tiro Na-
cional o ostnndnrte confeccionado com
gosto o arte.

SANTA CASA
SANTOS, 2 — 0 cnpitão 1'alemon Can-

dido Gomes, liontem designado paru mor-
domo do mez do hospital dn Snnta Casa
do Misericórdia, em virtude do estar iu-
torinamento oxercondo o cargo do delega--
do de ipolioia., não accoitoii aquollo cargo,
sondo indicado para substituil-o o sr. Ca-
millo Borges Ratto.

MEDICO LEGISTA
SANTOS, 2 — Entrou hojo om goso ilo

licença o dr. Álvaro Riboiro, medico ie-

gista da policia, sendo substituído inte-,
rinamento pelo dr. Raphael do Monto.

O dr. Álvaro Ribeiro soguo por cstc3
dais para Sergipe, om visita a sua fa-
milia.

COMMISSÃO DE SANKAMENTO
SANTOS, 2 — 0 dr. Saturnino Rodri-

gues do Britto, ongonhoiro chefe dn com-
missão de Saneamento desta cidade, se-

guiu hojo pola manhã para a fortaleza do
Itaypús, jionte terminal do canal omissa-
rio dos exgottos.

Após minucioso exame s. s. regressou,
conferenciando com o dr. Miguel Presgr.i-

%.'

. - ... «|.
-<*T-**-«f-

,c, engenheiro chofo interino.
Amanhã, polo segundo trom, conformo

noticiámos hontem, o dr. Britto soguo
para a capital, afim do convidar o dr. Al-
buquorqtie Lins, presidento do Estado o o
dr. Padua Salles, nscretario da Agricul-
tura para assistirem á inauguração do
canal n. 2, á praia José Menino, cujas
obras já estão concluídas.

JOSE' SABBATINI
SANTOS, 2 — Realiza-so amanhí no si-

lão do Club XV o terceiro o «Rimo cen-
corto do condo José Sabbatim, dedic-do
ás familius santistas.
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do ponnor-*,
purn pa-

0 piwrummn cíi«Fr "sn Etfrtiítlô cupruslio.*
monto, còntr-rii brlHs-imiis òomposiçíiea.

Óniidiiívárãfi n rtyici.p* .S^hhiitini muilai
.(leiiliOritiis dn iiiilitíVi fei ii tistn.

LMUSÒISfB

SANTOS, 2 — Eorání recolhido., ú cn-
doia por promover ilnnardói.B, os indi.j-
-luriV Ignacio Redriguvs o .'(ovino dó E*'pi-
rit.i Santo.

— Km fronte íí Estação Iiigiõza, Foi pre-
s.) hoje, ús 3 horas dn munhã, o indivíduo
Antônio M-nximino dü Olivoira, quo Ç.ur-
tou '.!U:?OU0 do iiniit piissngeirn.
O CASO DOS BOMBEIROS — UNCER-

LIAM ESTO 0.0 SUMMARIO
SANTOS, 2 —¦ Com o dopoinioiito da

testemunha Josó Riboiro, foi ohdorNido o
Biniiiiiiirio crimo dn processo movido con-
tra o capitão Gustavo Emissor; o ultoroa
Nory Costa, officiiies do boiiiboiron quo-no
dia 10 do outubro, ús 0 horus dn manlia;
Feriram gruvomoiito & hala. o soklad .
Eranuisco do Qiicirliz Comes u. 00, la<J«.o
oceorrido no interior do quartel.' 

Os autos 
"oram hojo uo juiz oonipetonto.

MANDADO DE PENHORA
SANTOS, 2 — A i'f'<jiun'iiiioiito du .Ca-

mara Municipal, o dr. Francisco do l*au-
Ia o Silvn, juiz dc direito .:n primeira
vara oxpediu liojo inundado
contra Araujo Sniítos & Comp.
gnmònta do iinppsto3,

INVENTARIO
SANTOS 2 — Nn urreoadaçãp dos bons

deixados pór Abelardo Gonçalves do Araiu
jo, o dr. Paula o Silvn, juiz do direito
dn primoira vara, mandou quo d, (Jaime-
In do Araújo prestasse o compromisso .1"
inyoiitarianio.

PROSEGÜ.iMENTO DE SUMMARIO
SANTOS, 2 — Hojo; ao índio diu, p

rante o dr. Paula e Silva, jui:'. <1
du primeira viirii, cartório do s
Fiei", proseguiu o suiniiiain> crime do p
cesso movido contra Sebastião
dos Snntos, que ba iafflgffs i
Izidro Alvos, facto oceorrido ¦•

vier da «Silveira, produzindo-lli
tos leves. . .

Dopoz o agonto do policia

Com o depoimento desta
foi encerrado o summa rio.

-DEFESA DE UM RE'0
SANTOS, 2 — 0 dr. Alexandre Canil

acecílbu o patrocínio da causa d<
Malheiros, iudigilado nssnssi.rí.
ben az, comparecendo hoje á
culpa.

Uopuzernin quatro testemunhas.
0 súinmurid continuará nn prõxjinu

qúurta-foirn.

tDa:íüipisa:as
TRIBUNAL DO JURY

CAMPINAS. 2 — Entraram em julga-
incuto, como autores do crime provisto no
•„,,. 303 do Código Penal, Frederico Piva
o «Joaquim Justino, cujas viotimus Foram
Adolpho Consuni o Dina Itod".igue3, res-
pcciiVnnionte, defendendo o primeiro o dr.
felippe Gonçalves ò secundo o dr. Lm io
Peixoto.

Serviu nos dois processos, nhsolvoiiuo a
ambos os iicousadus, um mesmo conselho de
sentença, coiistituido pelos srs. Eornnndo
Bueno, «fosé Kodrigues Pinlo <le Carvalho,
.lei.in.vnni Antônio do Camargo Campos

direi6
•anulo ol

Anli.iii.i
Igicdiu a

rua Xa-
ferimen-

ia.) -'an-

tnotoiiiunlin

Al.ilio
do José

[oi inação da

DESASTRE EM UMA PEDREIRA
CAMPINAS, 2. — Nn pedreira da, cha-

cava ((Piiiaisoíi.hnjo, ús duns horas da lar-
de, quando se procedia ií explosão de uiiiii
min..., neóntócbu ficarem'feridos dois tra-
Imlbndorc-,, um 'do noino Aiítônib, portu-
guoz, o outro de nome Valente,' italiano,
quó lovo oa dois olhos vnsiulo-i.

Motivou osso de-ustre o diísfiiiido dos trn-
biülitidóros; que deixaram cahir um eslilha-
ç..i cobro a mina ua oceadiao em quo soou-
vam it pólvora.

Hs operários Feridos foram transportados
pura a Santa Cnsn', Ficando Vuloulo entro-
guu nos cuidado:; do òoulistii dr. Julio
Arruda.

Piij-áèieálba
GRUPO ESCOLAR «MORAES

BARROS
PIRAÒIÒABA, 2 — Começam amanhã

<is exumes fihaoa no grupo escolar (iMornoi*
IJ iirfos».

SANTA CASA
PIRACICABA, 2 — Durante o mez do

iievdinbto findo o movimento du Snnta
Casa do Misericórdia foi o seguintoi exis*
tdnciii 22, entraram 31 e suhiruiii 20.

Durante tudo o jnòi* não se dou alli lim
só Inlleeiniento, o que prova as inngnífj.
cas condições bygiohicas em quo so acha
aquollo liospital,

——•ji.-í..— ¦ -

Rite'éii?ãò FFeto
ENRICO FERRI

UiniCiK.ÀO PRETO. 2 a colônia R«*
linnu desta oidado prepara .'fostiva reeer
in,'ãii ao deputado ibiliano Enrico Fórri,

PESTA AUTISTICA
Está sendo preparada para
do corronte uma fosta ai-
róalissarú iio thoatro ..Cur-

Aiiuiiiiii Maria C ha Victor Curuso,

I!
Ai

de

Itiiul Pompeu, Hilário Magro Junior, José
(i inthfiihosim Nriguoira Junior^ dr. José
llio, Holmiiça-, rierculniio Couto, Tiilvino
E-.yiliu de Soil a Aranha e l,u'\y. de Campos
«Salles.

laniiã devem ser juluados Nieolau
Luiz Leandro da Coda, por lenta-
roubo.

GYMNASIO
CAMPINAS, 2. — Heeusandose iilguns

lentrs a (|110 a par .Io retrato do direelur
;.| eçlivn, pia ticenclnlo, Figu.roin om.eus no
qitudru dos lia.liarelaiidos, iir.tUo.írou-s» a
le<tii' eni projeclo.

Os rnpitzps tom:.ião ..
ilisl il to sen. mais Forninli.lados

KM TRANSITO
CAM PI '.AS. . • De Ciish H

sou para n capital, ondo-Vae ser
á Penitenciaria, .1
erimino; «le morto.

Useoltiiviim-nn t] ii ii tro praças.
UlCCiSTÜ DK DlilTOS

/Viltl na seeretaria do

anca pns
recnllii.le

Antônio d" Oliveira.

JATlü', :>. -
a noite da :.'!
tistioa, que so
los Gomes».

Durante os intorvallos, n Estudantiria,
sob a rugoLcia do maestro Grixalite, exo-
cutiirií escolhidas peças do seu repertório,

NOVA ESTAÇÃO
JAlfL', 2 — A nova estação que a Com-

panhia Paulista projoetã construir nota
cidade é do moamo ct.ylo du de Campinas,
estando avaliada u sua oónstruci.ão ova
duzentos contos.

Os serviços deverão ter começo cm ja-
neiro próximo.

S. Caplos
FESTA DO HUSÍ-ÍTAL OE LAZAUOS

S. 0ARL0S, 2— Roólizou-so honlem, ús
7 lioras du noite, no tlienlro S. Carlos, a
annunoiada lesta em beneficio do hospital
do lázaros ,tomando parto nu mesma cerca
do oincoonta meninos o moniiiás, das prin-
cipaes Familias do S. Carlos.

O theatro estava decorado com muito
(•oslo, o a concorrência du oxmas. familias
foi onorine.

«FOOT-RALLii

S. CA li LOS, 2 — Fuudoii-so nesta ci-
dade uma soeiedado para o desónvolviuion-
to do lifoot-bnll», eom a denominação do
«Rcóroativo Eoót-Ball Club...

— A conimissão do Finanças nssif-nou
cm reunião de hoje o projecto do sr. «Túlio
de Mello Almeida o credilo de 2..100 con-
tos parn n. ncquisiçito dos terrenos nades-
Sariod para a transferencia dus colônias
agricoliis o de alienados.

Tnm|)dm nssjgnou o projocto do sr. Al-
cindo Guanabara croando um consulndo
do Urasil em Tluulogue-siir-Mor.

A ociminissão dou paroedr favorável no
projecto do mesmo deputado, autorizando
o governo a pagar, dos herdeiros üo An-
tonio Carlos do Andrndn Machado, os jn-
ros de mora a quo foi coiideninada a Fn-
zenda Nncional.

Foi assignado ainda o projecto do or-
çtunonto da despesa do minihtorio da Agri-
cultura liara o próximo oxorcicio.

NOVOS BACHARÉIS
PORTO ALEGRE, 2 (A) — Chegam no-

ticins do Pelotas, do quo no Gymiinsio São
Luiz Gonzaga, equiparado ao Gymnasio
Nncionnl, realizou-se hontom a solomnida-
de do oolidonçüo do gru do bacharel cm
sçiohoins o letras a doz alumnoH quo ler-
minaram o rospectivo curai uuqiiollo es-
tnboleoimonto.

O SR. BORGES DE MEDEIROS
PORTO ALEGRE, 2 (A) — Procedente

do Barra da Itihoira, chegou hojo a esta
capital, sendo recebido por grando nume-
ro do amigos o eòrrqligipnarios o dr. Bor-amig.
gos de .Medeiros,
blioano.

chele do Partido Ropu-

Rio de
VISITA Dl

CAMPINAS, 2. — Nu cemitério do Fun
dão, inhúmaiaih-so o mez tran-.acto 12S
,..,,].,,,.,,,< ^,.n 1" '¦' .le adultos e Gl de me-
I10IT3.

Egual proporcionalidiido já so observou
om .«ul ul.ro e setembro;

DE •. OLTA
CAMPINAS. 2. — O dr. IO levam dn

Araujo Almeida, lento da Faculdade du
Soiencins «liiridicns u Soeiaes dahi, que vic-
rn uenistir ao enlerro de seu coneiinlinilo,
sr. Pedro José Gonçalves, regressou pelo
ultimo comboio.

ISENÇÃO DF. IMPOSTO
CAMPINAS, 2. -- O preleilo deferiu o

, requerimento da proles ora srn. d. Uall an.n1 
iSnguòira Chesíinn, pe.iindo isenção de im
posto para uni espoutnciilo a hcueficip <:n
i.Collègio di; Snntn Cruza.

MOVlMENip UK FORÇA

CAMPINAS. 2. — A terceira compnnhin
do primeiro batalhão de policia, sob o com-
mando <lo capilão Saíidoyal de Figueiredo,
chegou pelo piinieiio trem, nfim de substi-
tuir as praças aqui destacadas, sob o com-
inundo dn alfores Salvador Mayii, recolheu-
do-se estas pelo trem dn 1 e 10.

SUICIDA
CAMPINAS, 2 - A's 4 hqrns.da larde

baixou á terra o corpo do Antônio Brirbn'
sa do Amaral, que morreu á meia noite i\o
hontem, em conseqüência de um tiro iln
revólver quo contra si desfechou õ hora.--
mitos, ,or questão amorosa-

FORNECIMENTO DE Ui/.
CAMPINAS, 2. -¦ A illuminaçao publica

montou a 15:2'2$7.)0 no mez próximo
findo,

MORDEDURA DE CÃO
CAMPINAS, 2. — O pequeno Aduil, de

i nnnos, filho do sr. Adão Cor*", foi mordi-
do no rosto por uni eão, medicando se uu
pliiirninein Cysno,

«s aneipp
MARINHEIROS AO MARÉ-
CHAL IIEILMES

1(10, 2 — A secretaria do palácio do
governo informa quo mio tom a minima
importância a visita dos dois marinheiros
do couraçado i.S. Paulo., ao marechal Jler-
mes da Fonseca.

Foram apenas agradecer ao presidento
da liepublica a assignalura da ainnistia.

CÂMARA
ItIO, 2 — No expediente foram lidos

tclcgruuinins do congratulações pela solu-
ção dada no reconto levante do marinhei-
ros du Armada.

Os srs. KoiToira Braga o Cândido Mot-
ta apresentaram uin projecto elevando a
7.8ÜO$000 unniiaos os vencimentos dos ns-
sislulites das cadeiras de clinica das Faeul-
dades de Medicina destu capital o da Bu-
hia, dos preparadores dessus c das esco-
Ias Polyleelmica o de Minas Oorues.

O dr. Affí.nso Costa, respon.lendo á nnn-
lyèd feita do seu ultimo discurso pela
i.Gazota de Noticias.).

O orador affirmou muis uma voz ser
contrario ao apparelho da Caixa do Guu-
versão e favorável &¦ fixação da taxa caiu-
hinl em 18 d.

O sr. lfon.-rio (<'ur:'el discutiu o projecto
sobro o assumpto, argumontançio contra a
existeiieia da Caixa do Conversão e contra
a tondencia (Io Congresso pura a fixação
da taxa, em l(i d.

Terminou apresentando uma emenda quo
fixa o cailbid em 18 d., coniq meio de at-
tcniiar os males, (pie n seu ver, a Caixa
de Conversão traz para o desenvolvimento
do paiz.

Nada mais houve digno do nota.
— A commissão do Constituição, reunida

bojo, ouviu a leitura do pnrecer, do sr.
.Ii.stiiiiano Serpa, aconselhando quo soja
lindo puni debato o projecto quo regula
a apresentação de relatórios pelos minis-
tros do listado.

Só ontão deverá ser apresentado a esso
projocto uni substitutivo da coniinissão.

O pnrecer foi iiBsignado, tendo o sr.
Adolpho Gordo pedido vista dos papeis. .

Tambdiü foi lido o parecer do sr. Justi-
nilirio Serpa, opinando que seja ouvida a
coinniissão do Finanças sobre o projecto que
determina sejam nomeados ou domittidoB
pelo ministro da Fazenda, mediante pro-
posta dos inspectoros das alfanüe__uu, o»
despachantes geraes dnssiiB repartições.

O sr. Irincu «Machado pediu vibuu l..*.»!
parecer.

A conimissão assignou ainda o parecor
do mesmo deputado, opinando pelo adia-
monto da discussão da mensagem do go-
verno do 3 de novembro, sobro a neces-
ajdado do ser discutido o velado pelo Con-
grosso o projecto sobro o processo dou co-
dim.s civil o coiliinbrcial.

Os srs. Irincu Machado o Pedro Moa-
cyr nssignaruiri vencidos o parecer.

GAFE'
r^jQ o — 0 movirnenio do mercado

d.' cafó foi o seguinte:
Entradas, 10.012 suecas,
Eiril*arç_ues, '.182 suecas.
Stuch, 21)1,953 sneens.
Vendas', 13.900 suecas.
Preço, ll$dU0. '* ;;
Morcado firme.
As cotações nas diversas praças ex-

tríuigoirá:' foram as seguintes:
Ha vro — O mercado abriu com alta

parcial de íiõ e. culaiiúo;:-; piiru março,
üò; maio, 07,75; julho, 07,76; v setembro,
07,75 francos por 50 kilos.

llanibui'g'0 — O mercado abriu com
alta o baixa dc 25 pfòniiings, cotando-se
para março, 55; maio, 54,75; julho, 57,25;
e setembro, 51 pfoimings jVor meio liiló.

Londres — O mercado abriu eom alta
parcial dc li ..., cotando-se para março,
50 s. e 'A d.; pura maio, 50 s.; paru ju-
llio A'.) s. c 0 d., e para setembro, 49 s.
c«lil. por 112 libras.

SENADO
RIU, 2 — Foi lido no expediente, um

requerimento do sr. lluy Barbosa, pe-
dimln dispensa da cominissuo do Codiyo
Civil.

A dispensa fui negada por uiiaiiiiiuda-
de de volus.

u sr. ulivoiía Figueiredo juslilicou
um projecto fazendo reverter ao qua-
aro effectivo da Armada o capitão du
mar e guerra Josó Carlos de Carvalho,
deputado pelu ltio Grande do Sul, alim
i.i ser o mesmo reformado nu pusto de
cpntra-almirante, como recoinpéiisu pe-
lus serviços prestados nos uliuiius acon-
tociinéntos.

Paí3Bandü-se ú ordem do dia, foi sem
debute encerrada a terceira discussão
da [iroposiçílo da Caiiiiuu dos Deputados
relevando a prescripçüo parn, ijue d.
Maria .ia Cohceiç&o Castro Clama possa
habilitar-se ú percepção do meiu suldo
e montepio deixados por seu irihuó, o
tenente du sexlo batalhão de imunte-
riu José Ignacio Nogueira da Gama,
fallecido no Paraguay (com parecer con-
trario du commissão de Finanças)..

Nüo liinive numero para as votações.
Ficou sobre u mesu um projecto du sr.

Ferreira 'Chaves, creando os logares do
ci fes de secção, coiiferentcs, guarda-
mói' e fieis das alfândegas onde hão
existam us referidos lugares, os quaes
serão preenchidos por accesso pelos
empregados da própria repartição.

Também ficou sobre á mesa o pro-
jectõ do mesmo deputado, alterando a
taliellu dos vencimentos dos funeciona-.
rios i«a Delegacia Fiscal do ltio Grande
do Noite.

U sr. Pinheiro Machado'respondeu ."o
discurso proferido lionteni na Câmara
pelu sr. Barbosa Lima.

Disse o orador que at ávessarnoB urn
periodò em que a inale isconcia e a des-
urdem procuram avassallar a verdade.

Declara que sua exa. tem sido victima
de unia campanha quo procura chamai'
animosidades contra si.

O orador não tem o habito de manejar
n clava ca aggressão.

O deputado sr. Barbosa Lima, mal
informado, uttribuc-lhe aclog e inten-
ç««3d que i. orador não teve.

.) brij i'd .o deputado feriu a dignidu-
do do .. j. A lei de amnistia não foi
invenção üó uradur, que só i/eve uella
conhecimento, quando ouviu o sr. Buy
Barbosa falando a respeito.

U .Senado agiu livre e expontânea-
mente.

Historia, depois a intervenção do de-
ptitado sr. Josó Carlos de Carvalho, e
diz que aconselhou o mesmo a que não
talasse aos revoltosos em nome do
Congresso, mas sim em nome uo um
grupo de politicos de responsabilidade.

Não se esquiva o orador ás responsa-
biliiladcs que lhe cabem no desenipe-
nbo dus suas funeções parlamentares.

Procuram intrigal-o com as classes
armadas, ãs quaes sua exa. dedica ad-
niirução de longa data.

— A conimissão de Finanças assignou
boje o parecer favorável ao projecto do
sr. Lauro Sodró, reorganizando a la-
b.ica do cartuchos e artifícios de guer-
ra, cum uma emenda autorizando a
auertura dos créditos necessários pura
a recònslriicçáo dus oflieinus da Fabri-
ca da Kstrella, a construcção (Io dois
paiúes na fabrica de polvoru do Piquete;
o de cazinlius paru operários, para a
uequisiçâo de u{i|urelhos diversos e
para a reparação dus rumaes férreos
das duas citadas fábricas.
INSIMÍCCAO OJO F,SrJ.'AliELEClMI'NTOS

NAVAUS
KIO, 2 — O contra-ulmiranto Gavião

Pereira Pinto vao ser designado para ins-
põdçiohar os estabelecimentos uaviics no
norte da Uepublica.

HIATR «SILVA JARDIM»
ÍUO, 2 — Foi nomeado para o cargo do

coiiimnndnnto do hiato «Silva Jardim» o
capitão dc fragata Carneiro do Sousa
Franco;

HSTADO-MAIOlt DA ARMADA
ItIO, 2 — 0 contra-almiranto graduado ]

Raymundo Furtado do Mendonça foi no-
mondo pnra exercer interinamente o cargo
dc chofo do Estado-maior gonoral da Arma-
muda.

I!Il!MOTfI]i,CA NACIONAL
RIO, 2. — O dr. Rivudiivin Corria,

ministro do Interior o Justiça, pensa em
niiginontnr o numero do possoal nn Biblio-
toca Nacional.
NO ESTADO DO MARANHÃO — A MO-

LESTIA DO GADO
RIO, 2. — O dr. Redro do Toledo, mi-

nistro da Agricultura, recebeu nm tclo-
gramma do governador do Estado do Ma-
mnhão, dizondo que os voterinurios no-
meados polo govorno federal, descobriram
a moléstia quo esta victimundo o gado
alli.

JUNTA COMMERCIAL
RIO, 2. — Foram eleitos doputados d,

Junta Conunorciul os srs. Agostinho José
Rodrigues Takes, José de «Sousn Guima-
rfies, Antônio do Lyra e Silva «Junior o
«Toão Rodrigues Teixeira Jnnior.
blREOTORTA DOS CORREIOS — IN-

VENTARIO Dl! VALORES
RIO, 2. — O administrador interino

dos correios dahi, nomeou uma conimissão
parn inventariar os valores a cargo da di-
rectoria geral.,
INQUÉRITO POLICIAL CONTRA O

DR. MARIO IJULCAO
RIO, 2. — Foi encerrado bojo o !n-

qüorito policial solicitado pelo sr. Saty
Nogueira contra o dr. Mario Bulcão.

0 segundo delegado auxiliar, u quem
esteve a cargo o iuquorito, não pediu n
prisão preventiva do dr, iluleuo, mns põe
em relevo u sua cuüpabilickdo nobro o
cnso do estellionnto do que foi aceusado.
REPRESENTAÇÃO DE CUBA NO

BRASIL
¦'UO, 2. rr- Será elevado ií categoria do

enviado extraordinário o ministro pleni-
potondiarió do Cuba nesta capital, do-
vondo voltar em janeiro, promovido
áquello enrgo o sr. Marques Sterliug,

BISPO DIÍ RIBEIRÃO PRETO
RIO, 2. — Do regresso do Paraná, 6

esperado nesta capital no dia 22 do cor-
rente, d. Alberto Gonçalves, biapo do Ili-
Ixsirão Preto'.

ESQUADRA INGLEZA
RIO, 2. — 'Procedente do Montevidéu

ó esperada ho diu 'J do corrento neste
porto, a esquadra ingleza do alniiranto
Farquliar.

H1A.TE «SILVA JARDIM»
RIO, 2. — O hiato ..Silva Jardim» en-

trará para o dique, afim de reparar a
avaria quo recebeu por causa do uma g n-
nada duranto n sublevação (ks marinhai-
ros

ARSENAL DE MARINHA
RIO, 2. — Parece assentada a nomoa-

ção do vico-iilinirunt« Julio de Noronha,
para o cargo do inspootor do Arsenal do
Marinha,

Consta que o contra-almiranto Furtado
do Mendonça* terá importante conimissão
om torra.

O COMMLSSARIO DO COURAÇADO
«S. PAULO»

RIO, 2. — O cptninissario do couraçado
«S, Paulo», regressando paru bordo da-
quollo vaso de guorra, encontrou o sou
caniaroto em perfeita ordem, inclusive
mais de dois contos quo deixara em nma
gaveta. [i

i.DESTROYER» nPARANA'»
RÍO, 2. —t Partiu hoje do Natal, com

destino a <.>£_,'• -Torto, o novo «.destroyor»
.. Paraná», da nossa marinha do guorra.

PRÉFEITÜbÁ OO ALTO JUUUA'
RIO, 2 — Foi convidado paru preleilo

do Alto Juruá o dr. Pedro Avelino.
AINDA A VISITA DE MARINHEIROS

AO ClIliFE UA NAÇÃO
RIO, 2 — A noticin d'"0 Paiz», sobre

a visita du marinheiros du couraçado
(i.S. Paulo» ao marechal Hermes da Fon-
seca, tem lodo o fundamento.

DECRliTOS OA MARINHA
RIO, 2 — O contru-aimirunto Marques

de Leão, ministro du Marinha, siibmet-
teu hoje ú assignatura do presiuente
da Republica, os decretos:

Exonerando o eoiitia-aimiraiite Lins
Cavalcanti, do curgo de inspector do
Arsenal do Marinha; o vice-ulinirunte,
Pinheiro Guedes, do de chele co Estado
maior da Armada; o conlra-ulinirante
Alencasfcro Graça, do de superintendeu-
te de Navegação, o o conlru-alniirante
Gavião Pereira Pinto, do de coniinun-
dunte da civisão de eouruçaoos;

nomeando: o eontra-alniirunte Alen-
castro Graça, pura inspector de fuzen-
da e fiscalização; o vice-alinirante Pi-
nheiro Guedes, paru süperintcnueiité de
Navegação; o almirante Julio de Noro-
nha, jiara inspector do Arsenal dc Mari-
nha, o confcra-almiranfce Lins Cuvulcaii-
ti, paru eominaiidunle da divisão de
instrucção. :

FISCALIZAÇÃO DAS ESTRADAS DE
; FERRO

RIO, 2 — Foi nomeado o engenheiro
Manuel l/.idro de Oliveiru c Sousa para
o cargu de fiscal de segunda classe du
Repartição Fiscalizadora das Estradas
de Ferro.

DINHEIRO PARA LONDRES

«Tosfi Rodrigues Paiva, Joaquim GorneB
Pereira, dr. Gustavo Maia e Bcnbnru,
João Brandão de Azevedo, dr. Francisco
Soares Martins e familia, «los«'! dos San-
tos Moura e llaplinol Stnrino.•

Pelo nocturno de luxo, embarcaram
os srs, dr. Cardoso de Almeida e fami-
lia, Pedro Barreiròsj dr. Luiz Felippe
de Sotisu Leão, dr. Elpidio Trindade
o familia, commendador Antônio Joa-
quim Cardoso de Almeida, Podro Júri-
queira de Castro, Erieh Lobic, Gabriel
Mendonça, dr. Emilio de Mattos o Ma-
nuel de Oliveira Lugo.

ORÇAMENTO DA FAZENDA
RIO, 2. — O doputado Erico Coelho, re-

lator do orçamento da despesa do ministe-
rio da Fazonda, conferenciou hojo demo-
rnduinento com o titular da referida posta,
dr. Francisco Sallos,

Nessa conforenoia ficou resolvido o au-
gmonto do mnis mil o poucos contos na ver-
ba — «Juros o amortinaçãoii, daquelle or-
çiiniento.

A REVISTA «ARREDAI»
RIO, 2 — Obteve franco successo a rovis-

ta do acontecimontos, original do Celestino
Silva, «Arredal», lovada hoje, cm «pro-
miércii, no theatro Rocroio.

A concorrência, quo era oxtraordiiiarin,
appluudiu com ontliusiusmo a apotheoso,
om quo appanxjo a bandeira republicam»
portugueza.
INSTITUIÇÃO DOS CURSOS DE 'MA-

TIIICMAT1CA E SOIENCIAS PHY-
SIGAS

RIO, 2—Os corpos docento o discente da
liicola Polytcchnica festejam no dia 4 do
corrento o centenário da instituição dos
cursos do nuitheiiiatictt o scieneins pliysiens
uo Urasil.

UM CASO ESCANDALOSO
RIO, 2 — Os jornaes desta capital tra-

tnriío,om seus numero» du ariianhã,da pre-
tenção do uma elegante «demimondaino»
franceza sobro o levantamento dc seis mil
e quatrocentos contos que diz estar de-
positados no Thesouro, quantia essa que
allega pertencer-lho, como doação foita
pelo condo d'Eu.
CONFERÊNCIA COM O MINIS'1 IIO UO

INTEIROU
RIO, 2 — O dr. Hilário de Goüvôa,

novo director da Faculdado de Mediei-
nu, levo hoje urna demoruila conferência
com o dr. Rivaduvia Corroa, ministro
do Interior.
PKDIUU DIÍ ACADÊMICOS — 1NDLFE-

R1MIÍNTO PELO MINISTRO DÜ
INTERIOR

RIO, 2 — Umu numerosu commissão
de alumnos dos diversos annos dos
cursos superiores pediu hoje uo dr. Ri-
vudaviu Corroa, ministro du Interior,
permissão pura os estudantes presta-
rem nu primeira epoeu, exumes de uma
cadeira de quo dependem e, na segun-
da época, os dos annos subsequentes.

O ministro declarou que não podia
attendor ao pedido, por ser a isso con-
trario o artigo 153, do Código do Ensino.

NOTICIAS MARÍTIMAS
RIO, 2 — Entraram liojo, ncslo porco:
Do Gênova o escalas, o vapor italiano

«Çordovà»;
de Cardiff, o vapor n.glez «Domiya» i
do Cenova o escalas, o vapor italiano

(iSannio.i;
do Pernambuco, o \-apor nacional «Ita-

neina..;
do Havro,' o vapor francez «Amiral

Ponty...
Sahirain;
Para New Port, o vapor ingloz «Wra-

ghy»; 
. .

pnra Porto Alegre, o vapor nacional
«Garcia»!

Durban, o vapor inglez «Rolles-

,i^.>W».«W«-.J'-TO-=™-''*-»-***^

iòrA morto iles^a distineta senhora, que «o-
sayn dd gemes Hympalhiiw, daílèou prnfun-
da emoção nesta capital;

COMPANHIA. DRAMÁTICA
MACEIÓ', 2. (A) —• Partiu pnrn o Rio

do Janeiro o compnnhin dramática do que
fez parto a tetriz Lucilia Pures.e quc veio a
esta capital,
theatro.

nfim do inaugurar o novo

Bahia
ELEIÇÕES ESTADUAES

os so-
a dc-

S. SALVADOR, 2 — Dixeni que
vorinistns apresentam candidatos
pulados estaduaes pelo primeiro districto
os drs, Carlos Ribeiro, Medeiros Netto,
Miguol do Lemos, Carlos Vianna o Ber-
nardino do Sousa ou Borges dos Reis.

CHUVAS ABUNDANTES
S.

tom
tal.

SALVADOR, 2 — Desdo terça-foira
chovido abundantemente nestn capi-

m .'?£¦?, mi

FpaBièa
3IR0

pari imen-
o

— Tologrammns
alli so realizou

vapor húngaro «Uai-
parn

by»;
para Santos,

tovi..; •
para Calláo, o vapor francez «Colliort..;

para Buenos Aires, os vapores «Cordovn»
e «Snnnio»;

pnra o Rio da Prata, o vapor austna-
co «Atlanta..;

para Viçosa, o vapor
mirim...

nacional «Itapo-

I^ar^intiâio
0 GOVERNADOR EM VIAGEM

S. LUIZ, 2. — O govermídór, dr. Luiz
Domingues, acompanhado de sun familia,
seguiu hoje para o norte do Estado.

INSPECTOR SANITÁRIO
S. LUI/., 2. — O dr. Almeida Nunes foi

nomeado para o cargo do inspector suni-
tario.

INTENDENCiA MUNICIPAL
S. LUIZ, 2. — Assumiu o curgo do inten-

dento municipal o sub-inteiidente coronel
Carlos de Sn, que foi muito felicitado pelos
funecionarios. *•

COMPANHIA DE VIAÇÃO
S. SALVADOR, 2 — A directoria da

Compaiihin do Viação demittiu mais trin-
ta empregados daquolla ferro-via.

A ÁGUA E A CARNE VERDE
S. SALVADOR, 2—0 Mnrio tle Noti-

cius trata, om editorial de hojo, da pdsSi-
ma agiia « da enrno vordo quo está .sendo
fornecidas ii população.

Paraná
A QUESTÃO DA TAXA DE IMPORTA-

ÇAO DO MATTE NO URUGUAY -
DESMENTIDO

CURYTIBA, 2.(4) — O barão do Rio
Branco, ministro das Reduções Exlerio-
res, enviou no presidento da Associação
Cómraordinl, destu capital, cópia do. ura
officio do dr. Henrique Lisboa, ministro
do Brasil junto oa govorno do Uruguay,
informando que nonhiiina olovnçã.o houvo
na taxn do entrada do matto brasileiro nu
Republica Oriental, não tondo fiindanion-
to os recoios propalado;; nos centros in-
dustriaes o levados no conhecimento do
chefo da nosa chnncollaria, por interino-
dio do presidonte daquolbi associação.

nio Grande do Bul
RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

PORTO ALEGRE, 2 (A)
de Polotas noticiam quo
hontem uma grando festa para comrhémo-
rar o 270 anniversario da restauração de
Portugal.

Foi onormo a ooncorroncia do familias e
cavalheiros a essa solennidado,

Todas as principaos autoridades locaes e
chofes politicos c os membros do consulado,
convidados, compareceram A festa.

Fnlaiam vários oradores que foram ap-
plnudidos, e ao ser executada a (.Portu-
gueza», o auditório prorompeii numa in-
tliiisinstien o prolongnda salva do pnhnus,
ropetindoHSo ns acdlhmaçõos quando foi des-
corrodn n cortina que velava uma hollissi-
ma apotheoso em homenagem á Republioa
Portugueza.

SUICÍDIO
PORTO ALEGRE, 2 - Suicidou-se

hoje o importante negociante desta praça
Alberto Ziminer.

Ignornm-so as causas quo determinaram
essu neto de desespero.
FUNDAÇÃO DE UMA SOCIEDADE DE

FAZENDEIROS
PORTO ALEGUE, 2 -- Informam do

Bagé, quo por iniciativa do sr. João Cila-
gas, trata-se de fundar, alli, uma sneie-
dado composta de fazendeiros criadores,
desto Estndo, afim do defendi r os intores-
ses da sua classo.

Essa soeiedado, que promoverá cm bro-
vo uma grande exposição pastoril, terá sua
sido em S. Gabriel.

GRANDE ESTABELECIMENTO DE XAR-
QUEADa

PORTO ALEGRE, 2 — Tojegrapham do
Uriiguayuna quo o coronel João Franoisoo
se<j;uiu para Buenos Aires nfim do com-
prar alli o material necessário para um
grande estabelecimento do xarqueada, om
S. Borja.

O coronel Joilo Francisco terá como so-
cios nessa empresa o coronel Francisco
Macodo Couto o o sr. «João Lang.

O capital social £ do 3 mil contos.
VISITAS PRESIDENCIAÉS

O CASO DO BANQI
ROCHETTE

PARIS, 2 — A commissão
lar encarregada do inquérito «jolin
cuso du prisão do banqueira Róchol.
apresentou seu relatório, em cujas conl
elusões affirma que o sr. Georges Cie".
menceiui, quando presidente do cunse!
lho de ministros, inlorvoiu na questão
não havendo ffiifco, eijtrotunto, a devida
coimnunicação ao tribunal.
CONSEQÜÊNCIAS Do TRANSBORDA

MENTO DO SENA
PAUIS, 2 — «I.e Matin.i, em seu i,u.

moro de hoje, di/. que, em conseqüência
da suspensão da navegação no ii., s_.
na, por motivo das ultimas enchentes
e devido ã iusiiflicieie.ia du materiai
rodante nas linhas férreas, oslo capi-
tal corre o risco (ie su ver privada do
fornecimento do café, peixes o leile,

O governo está adoptando medidas
ospcclaes, tendentes a facilitar .. trans-
porte para aqui, daquellcs alimentos,

A CHEIA DO RHODANü
PARIS, 2 — Communicam esta capital

quo ns nguus do Rhodano continuam ;..
crescer do volume, ameaçando inundar a..
localidades ribeirinhas.

CONTRA A PENA DE .MORTE
PARIS, 2 — Roforom de «Snint Qiiciitin

quo o conselho municipal daquella cidade
do departamento de Aisne aprovou, por
unanimidade du votos, uma moça', do pro-
testo contra a pena de morte a .pie [«,j
condemnado o criminoso Diirund.
JULGAMENTO DE UM AGGUE«SI30R
PARIS, 2 — Na próxima quintu-foira

será julgado pelo Tribunal Correceiniml
daqui uni indivíduo qu,, ha tempos nggre-
diu ao sr. Aristides Briand.

DESABAMENTO DE l.'.\l.\ T0RJIE
PARIS, 2 — Devido ás continuas cliu.

vas que tôm cabido cm Ln Itocbollo, dc-;i.
bou o campanário da egroja d0 Lorignon,
não teridó havido nenhuma victima.

GRANDES ENCIIE.NTIvS
PAR1.S, 2 — Dizem de Voiidôme i|iic,

em conseqüência das ooplòsus chuvas quo
desabaram naquollo cidndo do departnnion-
to do Leir-ot-Ohcr ruiu a rampa de uma
coluna dalli, na oxtensão de cem metros,
destruindo nina casa desabitada.

Referem de Saint Brieuc que o iú
Trieux, enchendo rapidnmonte, arrastou a
ponto de Griengam interrompendo a linha
da dstradá de ferro da península do Finis-
torra.

Os bairros baixos de Griengam estão
completamente inundados.
CINCO MIL OPERÁRIOS PRIVADOS

DE TRABALHO — CRISE DK St-
PERPRODUCÇAO

PARIS, 2 — Fecharam-se cm Nanta
cerca de quarenta fabricas do varias ins-
nufacttiras, ficando privados do trnbnll'.*
mais do cinco mil operários.

Esso facto é attribuido ií crise du super,
producçao.
PRO-VICT1MAS DAS IXi'\DA(.'OI>
PARIS, 2 — Dizem do Nnntes quo o

Ibispo daquella diocese, monsenhor Ronou,' iniciou uma subscripção om favor das v'i'
climas das recentes inundações.

Ia COLHEITA DO TRIGO E AS l.\!'.N.
DAÇ0ES - ALTA 1)0 PAO

PAUIS, 2 — As inundações em Agen
causaram a porda da colheita do trigo.

As autoridades locaes já tomaram ns pro-
videncias necessárias para evitar a alta do
preço do pão.

AS INUNDAÇÕES DO SENA
PAIOS, 2 — As ngiias do «Sena, que cn

ns ultimas chuvas crescem espaiitesníiirato,
innundnrafn os edificios do Crcdit Lyonais,
do Oómptoir d'l')seempi<!
Iiornlo.
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POLH&TI (B)

VIEIRA PA COSTA

Is ire ii llil
(Episódios da vida provinciana}-

i

Para Cecilin; o seu mais que tudo, o seu
Benjamin, o seu ai Jesus, em siimiiin,
agora, ora o medico. Gostava muito da
sua possoa, dos seus ares, dos seus modos,
e a vaidade da preferencia, juntando-se
no fundo agradecido do seu coração ás ter-
miras do seu affòoto, avultavum-lho á
vista com o complemento irresistível dns
paixões novas. Achavn-o encantador, o o
seu modo de vidn, que já hojo rendia tan-
to, — oitocentos mil réis e 'esperanças de
um conto, — dundo-lhe u certezn da opu-
leneia do par com a consideração dos que
dependessem dns luzes da sua silencia o
das operações da sua lanceta, incutuin-lhc
uma oxnggcrução fatal du sun pessoa, Con-
siderava-o, vagamente, como o nec plüs
ultra da pdrfòdtibilidadó liiuunna, um sêr
superior, emfim, collaendo muna orbita
elevada e. intangível, só reservada aos ge-
nids privilegiados c aos astros.

A seus olhos, e om parallelo com elle, os
restantes médicos do paiz, surdinin ás opi-
niões interessadas do seu coração como
uma recua infindável de bestas ignaras,
vegetando num desconhecimento geral e

nhiir om inessos prosperrimus de sabedoria.
Era muito olegnnte, nesso tompo, muito
apurado no corto das pantalonas, no fóíbio
dos colletcs, no modernismo dos sapatos, no
frizar dos bigodes o no pentear das riíolonns.
Tinha a estatura mediana, bastanto re-
forçada, com estruotiiras toscas dum pie-
beu de quatro costados o a complciçãp
sadia dum cordo montosihho; o rosto, lar-
go na testa, addlgaçava-sc-lho dns orelhas
para o queixo em ahgulosidadeS simianas,
para alargar junto da bocea numa dxeros-
cencia desagradável, que o Digodo, muito
retorcido nas guias, nfio disfarçava do todo.
Tinha os olhos azues claros, o no todo da
sua physidnomia uma expressão sinuosa o
dura, choia do perfídia, pouco accessivel
uo lealisnio na amizade.

Fora muito nnmoristn, então, o mais dum
amante so revolvera om eólicas do medo, uo
vel-o abordar a sua aniatia; mas, afinal,
um só tivera que soffror com a sua con-
correneia, o esse mesmo, só quando a
amante, locupletada com o attrnctivo duma

o trazer as niiios l.o I herança, pôde ntlniliil-o com o engodo dum
difforohçava doiiirnsj dote.

Era seu amigo esso, mas Álvaro tinha na
consciência calejada o urnez resistente dum

a todos os sentimen-
tos nobres, e, como o leão da fábula do
Pliedro, jiixtapunha tainboni o sou into-
resse a todie; as considerações: Primo mi-
hi \ Primeiro a mim I

O caracter bizarro de -Jocilia, duma irro-
gularidade suspeitosa de falhas graves, tel-
o-ia por ventura feito hesitar o mesmo
desistir, si ello o conhecera bem, o o or-
denado municipal, em demasia • escasso, lhe
não impuzçssú n necpssidado do doto nu-
pcial na ampliação dos suus rendimontos;

nffrontoso du scienein como um uggregado
de tortulhos damninhos * em terreno ili-
grato.

Tudo nello a encantava, tudo a seduzia.
Admiravu-lho a fronte, deprimida e ossou,
com nnfractuosidiido <lo rochedo costeiro,
o acreditava, piamente, que dentro daquel-
Ic oprobro piodigiosq^ iu um fermentar
constante de erudição. E só uma cousii. u
sorprbliendia ás vezes: quo os doentes lhe
morressem nas mãoa, desastradamente, lá
de vez om quando, eomo cabidos em unhas
inexperientes de cn.riiudeiro.

Infelizmente, estas convicções optimistas,
dietadas por uma paixão cega, toda tondou-
te a só esmiuçar porfeições, não eram parti-
Hindus por todos. Não. Havia mesmo opi-
niões franeiuuento contrarias, discordantes,
dum antagonismo offeiisivo c hostil, o uma
dollas cru a do doutor Alipio Moreira, me-
dico também, mas pela Universidade, que
.sustentava vrhi c nrlic, quo o seu joven
collega Canetas, —- o cirurgião Canelas,
como ello dizia, siipprimindo-lhe acintosa-
monto o dppenso da diutoiin,—salva a dif-
ferença dus orelhas e
ar, em nada mais se
orõátitras quo traziam as mãos pelo chão,

Mas estes (fizeres dum official do mes-
mo officio, evidentemente diclirlns por uma' egoísmo refruetario
emulação cheia de lizedunid, si agradavam i
a Margarida, não logravam abalar a cim-i
vicção do Cecília, o o feliz medico c.onti-
iiinni fruíiido, som sombras de má vontade,
o amor da nu morada o a certeza da sua

De resto todns o donheciaili dos snun tem-
pos do rapaz, e ainda da íjioca em que
elle, já medico, jassiá num inútil pousio,
aguardando a somenteira dum partido mu-
nitipal para catão, cniSo só, so desentra-

RIO, 2. — O Thesouro Federal remettou
aos nossos agentes financeiros em Londres
a somma do trosontns mil libras esterli-

PARA S. PAULO
RIO, 2 — Pelo nocturno partiram hoje

paru essu cupital, os srs. Elias Muluí,
ignacio Castro, José Pacheco Moreira,
dr. Moysés BrundiVe senhora, Manuel
liurreiros, Jorgo Uavid, Antônio de
Azevedo, Pedro Vicente Fernundcs,

mns a necessidado dictava a loi, o os doon-
tes, por desgraça, endu voz fugiam mais
da sua scienein. Começava, mesmo, a le-
viuitar-so contra ello uma corrento hostil,
quo avolumava sompro: queriam impol-o,
escorruçal-o do seu logar, o a opinião publi-
ea, apaixonada, coadjuvava ardontemento a
câmara interessada em nomear, para aquel-
lo logar, um filho da terra, em vésperas do
concluir o cHrsn.

A nomeação do Álvaro fora patrocinada
por um trimfo' politico, interessado om
ser desagradável a um adversário influen-
to quo cobiçava o logar para o filho, ao
tempo qüartahnista de cirurgia; mas esse
inknigo evolucionara para o campo dos ad-
versarios, o Álvaro, privado do anipuro (pie
até nlii o ajudnra o mantivora, via-se subi-
lamento só, num terreno minndo, que, aos
poucos, se lhe osbórõavá debnixo tios | és.
A sua situação solitária o desajudada numa
terra eriçada do inimigos, soffria osoil-
lações po, igí.sas, quo ameaçavam dar com
ello em terra, a praso curto, o ello [iro-
sentia-o, advinliava-o, marcando a data
da derrocada pola conclusão do curso do
sou rival, — dahi a soto mezes. E então,
provendo difficuldndos ao sou matrimônio,
si a sua demissão viesse encontral-«-> ainda
solteiro, apressou o noivado, fobrilmoiilo
pnra não perder tudo.

O pedido foi feito por terceira pessoa,
o no Natal seguinto o dr. Álvaro José
Canelas doi.posava indissoluvolmeiite a lin-
da Cecilia Couceiro, por uma manhã chu-
vosa o fria.

Foi uni consórcio a contento do todos;
porque Margarida, ella própria, nao pa-
rocõrà apparentcmcnto molestada com o ca-
samento da irmã. E apenas so pormittiram

ARELF.CIMENTO DO GOVERNA-
DOR DO ESTADO

TERESINA, 2 (A) — O coronel Rny-
inundo Manoel du Paz, governador lo
Estado, restabelecido do impaludismo do
quo foi accoinmettido, compareceu bojo no
palácio do govorno, despachando o rospoc-
tivo expodionto.

Alagoas
PELAS VICTIMAS DA SUBLEVAÇÃO

DE MARINHEIROS
MACEIÓ', 2. (A)—Realizaram-se hoje na :

Cathedral solennes exéquias em suffragio I
das almas dos officiaes de marinha, assas-
sinados, por oceasião da sublevação na ar-
niada.

Pontificou o bispo da dioceso d. Antônio
Manuel dn Castilho Brandão.

Compareceram o governador do Estado,
dr. Eucilde.s Malta, altas autoridades, clero
secular o regular, funecionarios do catego-
ria o inniimeras familias.

FALLECIMENTO
MACEIÓ', 2. (A).— Falleceu hojo nosta

capital a sra. d. Leopoldina de Andrado,
mão do deputado fodoral dr. Eusebio Fran-
cisco do Andrade.

PORTO ALEGRE, 2 — o presidento do
Estado, dr. Cnrlos Barbosa, acompanhado
do seu ajudante do ordens, visitou bojo o
arcebispo e o bispo deita nrchi-dioce-
so, monsenhores Claucjio Lcãó o .loão Pi-
mentn.
A SE-DE DO CONSULADO PORTUGUEZ

PORTO ALEGRE, 2 — Influentes mem-
bros dn colônia portugueza; aqui residentes,
telegrapharnni no sr. Bernardino Macba-
do, ministro das Relações Exteriores, do
Portugal, pedindo a transferencia para esta

AS INUNDAÇÕES CAI':
PREJUÍZOS

PARIS, 2 — Chegam despachos de Pri-
vns, Serriercs o da A ti vergue notieiuiid.j
quo os rios, por causa das ultimas chuvas,
trnnsboidur.am om vários pontos, oceufio-
liando enormes prejuízos e a perda d;, tutu
us colheitas,

CASAS DE BEBIDAS ALCOÓLICAS
PAUIS, 2. — O Senado nppvovou, era

sua sessão de hoje, o projecto limitando li
tres ,para seiscentos habitantes, o nuiiic-
ro de casas destinadas á venda de bebida*
alcoólicas

. O TRIGO IMPORTADO
PARIS, 2. — O governo autorizou o cs-

tabeleciniento du entrepostos paru o trigo
importado do oxtrangeiro, nesta capital.
OS EMPREGADOS FERRO-VIARIUS -

SUA RE ADMISSÃO AO SERVIÇO
_ PARIS, 2.— O sr. Aristides Briand, pre-

sidente do conselho, respondendo hojo, uu
Cumara, ás intórpellnções dus socialistas,
declarou quo o governo fará o posiivel pura
Obter dns companhias do estradas de ferra
a readmissão de certos empregados despe-
didòs no período da ultima greve.

Accrescentou que o govorno não promo
verá, entretanto, nenhuma amnistia geral
uos antigos paredistas;

Devolverá á respectiva commissão a me-capital, da sedo do consulado portuguez.
Como é sabido o consulndo portuguez tem ' 

ção pedindo para serem reintegrados todos
actualmento a sua sedo na cidnde do Rio 'os nnligus grevistas que não fórum pei'60-
Grnndo. j guidos.

NA I3RETA-!GRANDES INUNDAÇÕES
NUAA PROPAGANDA DO POSITIVISMO

PORTO ALEGRE, 2 - Um grupo do 1>A 2 ___ ,l,;l,;,.iain, ,.,„ .„„ ,,,, n
positivistas mo«;*l^^o^no^o.'^!';aB; hoje, noticia que estão inundadas us ci-  " """ 

dades do Morlaix Chateuulhi, Quinsgamp
o Lannion, situadas na Bretanha.

ciai desta cidade, lançou um empréstimo
cujo p.ioducto deverá ser applicado na con-
strucçio do um predio pnra sedo da pro-
pagntida dns suns doutrinas.

0 INTENDENTE MUNICIPAL DE PE-
LOTAS

PORTO ALEGRE, 2 — Chegou a esta ca-
pitai o dr. José Barbosa, intondento.de
Pelotas, o qual dovora assignar, com o
Banco da Provincia, o contracto do em-
prestimo externo do soiscentas mil libras,
lançado pela municipalidade daquella ci-
dado para ser applicado om mòlhoramontòs
locaes.

A ALTA DO ASSUCAR - MEDIDAS
CONTRA OS ESPECULADORES

PARIS, 2 — Nu sessão da camaro, o
deputado radical De Monzie intcrpellou
o governo u respeito da nlta do assucar.

Em seu discurso denunciou os espo-
culadorcs que fazem trartsacções 11!V
França por couta dos cómmerciantes 1(|(!
Londres, e Hamburgo.

Ao terminar pei.iu a instituição i'1-'
medidas contra os especuladores, ppi
meio de tuna legisla.'ão internacional.

fazer reservas á folicidado proannunciada, I faiscações e do murmúrio: era, por toda
na possoas que conheciam a fundo a formosa a parto um terreno monótono c um, muita
noiva,—o seu gênio irritante, ou as dos- j pedregoso, ora chato, deprimido,.som a emi-
ògualdades do seu caruetor bulhcnto — so- nencia duma arvore emergindo da terra
mentes porniciosus quo mais tarde poderiam arceiita o liumida, com sohdoes dtí deserto
desenvolver fartas mossas do cizânia. Mas n?s seus atalhos solitários, nos suas cam-

pinas isoladas, ora ligeiramente ondulada,só mais tardo. Quo polo momento, emquan-
to a enhiinbuzasso a lua do mel, tudo iria
bem, tudo correria polo* melhor.

Quinzo dias depois, o passado o dia do
Reis, os dois noivos muito atabafados oon-
tra o frio gelado o áspero que o vento tra-
zia das cumiadas nevosas do Marão, to-
niavam o caminho da villa boirôa, ondo o
noivo so agüentava já, penosamente, numa
cadeira mal segura.

Quando Cecilia, após uma jornada fati-
gante do dois dias, parte em caminho do
forro, parto om carro o o resto, — cinco
léguas infindáveis por caminhos escabrosos
o mal trilhados, — a cavallo, abordou
a villa por um fim do tardo gelado o
soturno, o aspecto da pequena povoaçüo,
ennegrecida o sombria, do ruas estreitas 9
mal calculadas, cheias do poças dágua o
afofadus do lama, dou-lho uma onda tão
intensa de melancolia, quo o sou sôr, a
dospoito dns alegrias nupciaes não pôde
esquivar-se a um abatimento desalentado
o negro, do quom inicia um degredo in-
justo.

A terra,muito exigua.ennovoada o triste
eininarnnhava-so num dedalo inexlrincavel
do ruelas sinuosas, duma dstreitoza do viel-
laslafòfádas do lama nu empoçadns de ngua,
bordadas dc casns humildes, do granito
opnogrecido o musgoso, com a ossadura dns
paredes ií mostra, sem cimento, sem cal,
som nada; não havia arvores nos campos,
nem límpidas correntes espreguiçiindo-se
em leitos rolvosos de ribeiros cheios do

semeada do exoresconcins ponhnseosns do po
nedos em montões. A casa do habitação,
duma humildado de ceuobio pobre, com os
caboucos das parceles ao léo, o negruras de
luto nn seu aspecto enfumaçado, deudhe
impressões penosas duma masinorra em
terra algida do deportados; o não sabia
como resistir ao frio intenso que a onvol-
via e penetrava toda oomo um banho de
gelo mal fundido. Pelas jancllas microsco-
picas, do vidros embaciados o sujos,nenhum
ponto do vista attrahente, nenhuma pors-
pectiva quo alegrasse os olhos abatidos na
contemplação suecessiva de cousas tristes:
uma rua estreita, mal ompedrada e
íngreme, do casas miserandas, habitadas
por gonto pobre, um como atalho desolado
do logarejo perdido em profundidades
ignotas e bravias dum sertão arredio.

— Que pocilga do torrai — exclamou
— Mns é uin degredo, istol Não, aquil-
lo, positivamente, não era a região virento
6 garrida do Douro, do lindas povoações
brancas aninhadas ao redor da matriz do
campanário esguio recortando-so no fun-
do azul-fcrrcte do céo, como alvos bandos
do pombaB mansas cm volta dum pombal
eleganto e limpo, com ns encostas verdas,
das vinhas salpicadas do manchas cinzentas
de olivaes, do pontos escuros do pomares e
animada do borborinho constanto dos vinn-
dantes, — xlas festas das colheitas nas vin-
dimas, da labuta agricola polo anno alem.
Não, não era aquella a gleba feroz do seu
pátrio Douro, nem o habitauto dali, o ser-

aí-il'1.rano, era o duriensc robusto -
sannuaviado e alegre, dançando em dias U"
festa no ndro da suu aldeia ou palmilha»*
do as estradas em festivos descontos,
mas um typo obscuro e soturno, de nspo-
cto suecumbido o melancólico, resto ucli;e
tado o trigueiro de barba rala, sempre en-
volto na sua fatiota de saragoçn mal *•'•

Ihada, sompre calçando us suas grossos .><•-
tas d0 canos, sem gruxa, enegrecidas ia"
lamas pegajosas dos caminhos e ns eaimu o
suecessivas de gordura oleosa. Mus ain".
ora peor a mulher, mal vestida e mal cai-

cada, com foaldades de caricatura nas
caros tostadas pelos calores do ostio, pcw
ventanias asperrimas do inverno.
Havia muito frio ios cumes emergentes 

'um

Berras longínquas deixavam ver a oxpess
omontooda do muitas nevadas, o °_v<'n
do nordeste, impregnado das exhalaçoes g
lados daquellcs mídarios brancos, tino?
uma algidez cortante quo irritava a P"
o arripiava as carnes. •

Havia poucas familias burguezas, q"1™
todas levando uma existência reclusa
marisco na concha — o nem umu s0
visital-a. . ,,„,*,,

Assim a torra e o habitante, a sociodau-
o o clima, a sua existeucia alli anleniosrr.
va-so a Cecilia como um degredo cruel com
todas as violências duma cxpiaçno aF°;''vJ
ella, quo em consciência se nuo l1"»:
com devores ao papel expiatório dum cn

quo não commettera, reagia contra um.
trneismo que rovestia todas as formas
castigo injusto. _

— Não.posso, não posso, - clamayh
Si fico nesto chiqueiro morro do tris». ¦

morro com certeza. ... _..
Álvaro ria, vendo em tudo aquillo um

falta do habito, uma insufficiencia do ^

ma^- vontinúa.
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OS DESPOJOS DO DH. PEDRO MüNTT
DEUL1M, 2 — 0 corpo do dr. Pedro

Montt, ex-presidente do Chile, nuo so
achava depositado na egroja ctitholica
de Santa Edwigòk, foi hoje transportado
daquelle templo para a eslnçõo, tondo
as tropas do oxoreito prestado honras
militares.

O imperador Guilherme estove repre-
sentado no acto.

Nas ruas por onde passou o leretro,
viam-se muitas bandeiras em funeral.

Denta capital os despojos do dr.
Montt, fornm transportados para Bre-
meu.

Alli bb acha ancorado o cruzador-cou-
raçado «Dltinco Encalada», que condu-
ziní para Vai parn izo o corpo do mallo-
gnido estadista.

GREGOS QUÊ ATACAM UM C0NT1N-
GENTE DE TROPAS TUItCAS —
PROBABILIDADES DE UM CON-
FLICTO INTERNACIONAL

BERLIM, 2 — Em telegramma proco-
dente de Sulonica, noticia o «Franl-.iur-
ter /ieitimg», que um bando do gregos
armados atacou um contingente de tro-
p,is ottomanas na fronteira, tondo sido
feridos gravemente, tres soldados.

Tome-se que desse conflicto surjam
oomplicnçOes intornacionaes.

Hespanha
A POLITICA 10 0 JOHNALISMO
MADRID, 2 — Nn Associação da Im-

picn.su, o sr. Josú Ganalojai, prosidonto do
Donsolho, realizou hoje uma conforoncia so-
bro o thoinn. — A politica o o jornalismo—
tendo sido muito applaudido.

ABNEGAÇÃO DE UMA 1RMA DE CA-
RIDADE

M ADIU D, 2 — Telograpliauí de Mobila
quo foi hontem condecorada alli umn ir-
nin do caridade, polo neto de anegnção
que praticou

Deixou que lho cortassem um pedaço da
pelle, pnrn applioal-a a um soldado quo se
aclinvn ferido.

OBSTRXJÇÇAÕ NO PA1LAMENT0

MADHID, 2 — Reunido hoje, no pálnoiò
real, o oonselho de ministros, o sr. José
Cunnlejas òxpôz no roi Affonso X11I a
campanha de nbstrtieção que os conservado;
tos estão movendo no seu govorno nn Par*
lamento, declarando uo soberano que ora
ce»suravcl e.sso expediente polo qual tra*
tnvnin do impedir n approvação dos orça-
nicnt-os.
OS VAPORES «AMADEU» E «PROVI-

DENOTA» — PARADEIRO IGNORA-
DO

MADRID, 2 — Noticias do Corunhn ro-
lerem quo reina viva anciedndo nuquclle
porlo oudd se temo o naufrágio dos vapo-
res «Amadeu» o «Providencia», cujo pnra-
deiro so ignora alli.

Aquellas embarcações devem ter sido ns-
Bailadas pela furiosa tempestade qu_ reina
om alto mur.

AS EXPOSIÇÕES ITALIANAS
MADHID, 2 — 0 conselho de ministros

resolveu que seja votado uni credito do qui-
nlinitas mil pesotãs, para quo a Efcspniihií
concorra ás exposições intcriincionaos de
Roma o Turim, em 1911.

Itália
NOVO APPARELHO DE AVIAÇÃO

ROMA, 2 — Informam os jornaes de
Voronn quo o novo apparelho aéreo l"'0,
pulsor, inventado pelo mecânico Pado-
rani, demonstrou, nns oxporieneins n quo
foi sulnnóttidd, poder olovar-so u uma «J
hnrn limitada, tendo cnpacidadc para
oarrÒRar pesos nté 150 kilogrammns Por
metro do. supòrficio.

A descida desso novo n.ppnrolho o offe-
otundn á semelhança do um para-quódns.
A QÜESTAÓ DAS FRONTEIRAS COM

A ÁUSTRIA - NA CÂMARA
POMA, 2 — Nu sessão de hontom dn

Cnmnrn, o conde Pioro Foscari; deputado
pelo primeiro districto do Milão, pediu
no governo' quo resolva quanto antes a
debatida questão dns fronteiras com n
Áustria-, fazendo ver que o eslndo nctual
de cousas está prejudicando griindomeii-
le nK poyonçõos alli situadas.
CONFERÊNCIA SOBRE A EMIGRA-

ÇAO — O DECRETO PRTNETTI
ROMA, 2 — 0 marquez Antonio di

San Giuliano; ministro do» Exfcrailgoi-
ros, estudou acuradamente a questão
da Conferência Internacional de Roma,
concernente à emigração.

<"> titular du referida pasla ralará so-
1 j a emigração, quando se discutir no
parlamento o projocto relativo aquelle
ramo da administração publica.

O governo manterá o decreto Prinet-
ti qne prohibe n einigrncão parn o Bra-
Bil,

O DUQUE 1)0 PORTO
ROMA, 2—0 duque do Porto visi-

tou os soberanos, regressando hojo mesmo
paru Nápoles.

0 PROJEOTO DO SR. SACCHI — O CO-
MICIO DOS EMPREGADOS FER-
RO-VIARIOS

ROMA, 2 — Os empregados forro-viá-
rios om comicio -a que assistiram vários
deputados amigos da sua classe, delibera-
ram agitar a questão do projecto apre-
sentado á Cnmnra pelo sr. Ettoro Sncchi,
no sentido do ser ello modificado, parn sa-
tisfacção plena dus suns reclamações.

UM DECRETO OONSISTORIAL
ROMA, 2 — O ultimo decroto do consis-

torio, voda aos ceei es insti cos o exercioio do
empregos nas administrações dos institu-
tos econômicos, bancos populares o caixas
rumes.

Os sacerdotes que porventura exercem
ossos cargos, são obrigados a ronuncial-os
dentro do quatro mezes.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS - DE-
CEARAÇÕES DO MINISTRO DOS
EXTRANGEIROS

ROMA, 2 — Na sess-io da câmara
hoje realizada, o marquez Antonino di
Snn Giuliàno, ministro dos Extrangei-
ros, fez varias declarações sobre as
relações da Itália com as nncOes ami-
gas.

Disse elle que a politica italiana, no
exterior, visa a paz e o ustato quo», so-
bre a base da tríplice alliança.

Nenhuma grande questão existe, pre-sentçmente, que arraste o paiz a um
desàccordó com a Austria-Hungria.

Não vale a pena, acerescenton, oceu-
par-se das manifestações clericaes ex-
trniiircirriã hostis íi Itália, provocadas
Pelo discurso do sr. Ernesto Nathan,
«sindacóii de Roma, porque se trata de
um faclo interno, sobre o qual o gover-no italiano nüo acceita discussão.

E' supérfluo repetir que Roma e in-
tangível,

Grandes applausos acolhem as pala-ras do ministro dos Extrangeiros.
Continuando suo exposição, declarou

o marquez di San Giuliàno que ja estão
e*-' ipiilados áecórdos commerciaes com
o Chile e entaboladas negociações sobre
o '-i^mo assumpto, com o Uruguay.

Affirmou que recentemente numero-sas reclamações foram resolvidas fa-voravelmente para a Itália, na Argen-una, Colômbia e no Brasil.
Referiu que está próxima a conclusãooe tratados do arbitragem com Cuba,«Mj.idor, Bolivia, Paraguay, Honduras,*-<}<lo. o Brasil.
¦Terminou seu discurso saudando comreconhecimento os srs. Damartini, Dibu-

K-qano e Borsurclli, que lembraram no-"remento as nações sul-americanas a
grandeza da gloriosa mfie latina.

O AVIADOR RUGGERONE
ROMA, 2 — O aviador Ruggorono par-tira liara o Brasil no dia sete do dezem-

bro corronto, afim do realizar exporiou
cius, em sou aoreoplnno, nas prinoipaocidades daquello paiz sul-nmonouno.
A SESSÃO DA CÂMARA - IMPOR-

TANTE DISCURSO DO MARQUE/i
DI SAN GIULIÀNO — DECLARA
COES SOBRE O URASIL - OREA
ÇAO DE NOVOS CONSULADOS W
ESCOLAS ITALIANAS

ROMA, 2 — A sossão da Câmara dos
Doputados esteve, hojo, bast.ant-0 anim»
da.

O sr. Fernando Mnrtirii falou longa-
monto dos negócios da Erythréa, da qual
foi governador, sustentando o desonvol-
vimento daquolla possessão italiana, de.*
taoudamonto uo quo se roforo ós ostrada»
do forro o uo commorcio.

A triplico alliança foi oombatidu pelo
republicano Eugênio Chieea, que so ocou
pou tambem das despesas militares,
aohando-iis exaggeradas, colossaes, oausa-
doru do depauperamento dns classes 1»'"
lotnrins o produetoras do paiz.

Em soguida, falou o marquez Di Snn
Giuliàno, ministro dos Estrangeiros, qu
foi ouvido com attenção geral.

O orador, após ter exposto detalhada
mente a politica italiana em relação á"
.questões europcas, tratou da triplico ai
liança, demonstrando quo a Itália so nelia
om condições idontiens, ogunes, ás do
seus aluados, • ¦ oiaea

Di San Giuliàno ocoupou-ao dopois dif
noeossidado de sor mantida n intogrid-úd
o o desenvolvimento da Turquia, desojad
poi todas ns potouoias.

Lombra, ontão, as recontea entrevistas
quo teve com o barão do Aehrenthal
presidonto do conselho da Austriu-Hun
gria, o dr. Bothmaiin-Holhvog, chancel-
ler da Allemanhu, nas quaes constatou
notável unidndo do vistns.

Affirma quo o irrodontismo não frueti-
fica na Itnlia o, seria patriótico oxigir que
a minoria so abstivosse do manifestação»
irrodentistas, cuja importanoia muito ae
oxaggera no oxtrangoiro.

Declara-se partidário da permanência
da Tripoiitania om podor da Turquia,
mns som a preponderância do outras in-
fluencius extrangei rim.

Prosoguindo, I)i San Giuliàno frisa bem
os uccôrdos comniorcines o do arbitragens
celebrados eom os paizes du America do
Sul.

Contesta enérgica monto a acousação }"¦¦
justa uno ó feita ao governo do não so in-
teressur pelas reclamações dos italianos
residentes ito extrangeiro.

Alludò, então, ns soluções obtidas em
mnis de unia questão e assegura estar o
governo oceiipnndo-so com a reforma cor.-
sular, esperando augmentar os voiiciinoii-
tos do pessoal do corpo diplomático o eon
sulnr.

Declara ainda quo o govorno cogita
orçai* novos consulados nn Argontina o no
Brasil, sendo quo tros, nesto ultimo pai»,estão dependendo apenas da approvação
legislativa.

E, prosoguindo, diy. quo nenhum tra-
tado do trabalho concluirá com o Brasil
som a autorização das câmaras.

Annuncia que pretende apresentar um
projooto no sentido do Estado concorrer
com a importância do quiitrocontns mil li
ras destinada á oreação do escolas italin*
nns nos paizes da Amorica do Sul.

_ Tratando ainda dns reclamações dos ita
lianos diz que o incidente do Cordova, nn
Argontina, tevo a sua natural solução com
a destituição do chefo de policia envolvi-
do no caso o com o faoto do govorno nr-
gentino ter exprimido os sous sontinien
tos de reprovação polo suecedido.¦Declara 

que nenhum tratado estipula;
ni sacrificando os intõrossòs dos emigrnu
tes e que apressará a discussão, no Sona-
do, do projocto autorizando aos italianos
nacionalizados om paizes do omigraçãfl »
rondquirir os direitos nn patria do sen
nascimento.

O sr. Di Snn Giuliuiin termina o seu
importante o longo discurso enaltecendo
a concórdia do todos os partidos de front
dos grandes iiitorosecs nacionaes

te 'corrente opposicionista aos projectos
de fortiflcaçfto do canal do Panamá, e
de subvenção Ab linhas de navegação
sul-americana.
DISCURSO DO VISCONDE DE MORLEY

LONDRES, 2 — Referem de Blnokburn
quo o visconde de Morlcy, ministro das Co-
lonias, proforiu hoj0 um disourBo naquella
cidade do condado de Lancostre, aocusau-
do os consorvadoros do praticarum levinn-
dados o aotos de charlatanismo.

Declarou o orador quo não é sooialista o
que sorá o primeiro a fazer opposição ás
propostas insensatas dos mombros daquelle
partido, maB sympathisa com os sous senti-
montos e deseja socorrer aos desfavorecido
da fortuna.

O PLEITO ELEITORAL
LONDRES, 2 — Telegrapham para esta

capital que, ato agora, fórum eleitos, som
opposição, onze unionistas o quatro libernes,
entro os qunos os ex-ministros Wyndhnrn e
Jnsoph Cliamborlain.
A TAXA CAMBIAL NO BRASIL — EDI-

TORIAL DE UM ORGAO LON DRI-
NO

LONDRES, 2—0 jornal «Financiei*
Nows», om nrtigo editorial do hojo tratan-
do da questão da taxa cambial quo ha tan-
to tempo ngitn o Brnsil, lamenta a demora
da suu solução dizondo quo a indecisão dc
governo om ostabolcoer a taxa fornece en-
sojo para a es*x.*ciilação, determina a de.s
confiança c prejudica os interesses commqr-

AGITAÇÃO ELEITORAL
LONDRES, 2. — Despachos de Cork no-

tiõinin que reina ulli intonsa ngitaçãn elei-
tornl, t'oriiorido-80 graves desordons.

O AVIADOR WHITE
LONDRES, 2. — O «Dnily-Mnil» insoro

um tolegramina do Nova York noticiando
que o aviador Greluini Wliitó deixou os
Estndos Unidos lovundo comsigo vinte mil
libras esterlinas, gnnhns om prêmios de
aviação
AERONATJTAS AlÍLITARES NA GRE-

CIA - PEDIDO DE OEEICIAES
FEITO A' FRANÇA E A' INGLA-
TERRA

LONDRES, 2. — Telegra minas do Athe-
nas iiara o «Morniiig 1'òst» noticiam quo o
governo grego i ao pedir ú Fiança e it In-
glnterrn officiaos pnra orngniznr naquella
cnpitnl uni corpo do iieronnutas'militares.

DISCURSO D li LLOYD GEORGE
LONDRES, 2 — Tolegrnphnm do Ips-

wich que Lloyd Gcorge, ministro da Fn-
zenda, proforiu nlli um rigoroso discurso,
lazendo um appello no povo pnra rcivindi-
cur a possessão da torra pntrin.

>«—' o»» -

&uissa
O MINISTRO BRASIL13IR0

BERNA, 2. — Parto brpvomcnto para o
Rio de Jnnoiro, em goso do licença, d dr.
Olyiitho de Mngalliãoj, ministro do Bra-
sil junto no governo suisso.

Suécia
LEGAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

STOCKOLMO, 2. — O Parlamento vo-
tara em janeiro vindouro o projecto erean-
do no Itio de Janoiro a legação deste reino.

O encarregado do negócios exercerá, ao
mesmo tempo, n.s funeções do cônsul geral.

¦CM»

Austria-Hungria
ADDIDO MILITAR BRASILEIRO

VIENNA, 2 — Sabe-se nesta capital que
já ostá feita a nomeação do capitão Estol-
litn Worftor, do oxorcito brasileiro, paranddido militar á legução do Brasil.

O soberano inglez foi escolhido pelas
duas republicas para arbitro da quês-
tao.

A QUESTÃO DE TACNA E ARICA
SANTIAGO, 2 (A) - A imprensa

continua a tratar do conflicto com o
Peru', sobre o dominio de Tacna e
Arica, redicularizundo a attitude assti-
mida ultimamente por aquella Republi-
ca, que procura por todos os moios por
embaraços a promptu solução da antiga
pendência.

O Chile, ao contrario, definiu simples-
mente sua posição para quo eiíi breve
o conflicto termine amistosamente.

MUDANÇA DE UNIFORME
SANTIAGO, 2 -- Consta quo a commiB*

são, encarregada do estudar a questão da
mudança do uniforme no eoxrcito, propo-
rá seja odoptuda a côr do chumbo.

PROJECTO REJEITADO
SANTIAGO, 2 — 0 Senado, na sessão

do hojo, rejeitou o projeoto onvindo pela
Câmara dos Deputados, creando no oxor-
cito mnis dois logares de genoraos do di-
visão, oiii vez do um, como propoz o go-
verno.
DESASTRE DA ESTRADA TRANSAN-

DINA
SANTIAGO, 2 — Os jornaes noticiam

quo houve, hontem, um desastre na es-
trada do ferro trnnsnndina.

Felizmente, nilo hn victimas a lamentar.
A QUESTÃO DE TACNA E ARICA

SANTIAGO, 2 (A) — Os jornaes con-
tiuumn a cornmciitiir a situação do con-
1'licto de Tucim e Arica.

NOTICIA DESMENTIDA
SANTIAGO, 2 (A) — O sr. Luiz lü-

quiordo, ministro dus Relações Exterio-
res, entrevistado, desmentiu a noticia do
que os norte-americanos tenham inter-
vido n« quostão do Tncnn o Aricn.

RADIOGIUI-HIA A BORDO
SANTIAGO, 2 (A) — A companhia in-

gleza do navegação, quo faz o sorviço üo
transporte, entro o Pacifico e o Atlanti-
oo, vuo installàr apparolhos •' radingra-
phi« a bordo do sous navios.

Bolívia

México
POSSE DO GENERAL PORFIRIO

DIAZ
'-lJBJClÒb, 2 — Nosta cnpital o nas

liueipaes cidades do interior celebraram-se.Servindo a Itália, concluo o orador, sa * .ithusiastiòas festas, commemornudo a posbemos servir a* grando o gloriosa nação o
com ella a civilização o o progresso.

As «Rimas palavras do minisiro dos Ex-
trnngoiros foram abafadas com ruidosos
o prolongados applausos.

Todos os oradores que so achavam ins-
criptos para falar gobro n politica oxle
rior, retiraram seus projectos, saudando o
sr. Di Sn ii Giiilinno,

A sessão é em seguida suspensa o ren
horta pouco depois.

Os deputados do bloco radical-parln
montar apresentam nnui indioacãò apojnii-
do n politica do gabinete o pedindo a r°-
forma eleitoral.

O sr. Luigi Borsnrellj rcgosijn-se com o
estabelecimento do unia linha do nnvegn
çfio entro n Italin. e o Chilo, fiicilitaml
o coirimércio dos dois pnizes.

Em seguida o orçamento do ministori
dos Extrangeiros o approvado.

Portugal
O ESPECTÀOTJLO DE GALA NO THEA

TRO S. CARLOS - ACCLAMAÇÕES
AO GOVERNO — DISCURSO ÜO
SR, ALEXANDRE BRAGA

LISBOA, 2 — Rovestiii-se dn maior jm-
pononcia o espectaculo de gnln ronlizndo
hontom, á noito, no thentro S. Curiós,
pnra remnto das fostns commemorntivas
da primeira data nacional* após a procln-
mação da Ropublica.

A platéa, artisticamente ornamentada
de folhagens e flores, apresentava um as*
pcoto brilhantemente excepcional.

A assistência, numerosíssima, ora com-
posta de tudo o quo hn do mnis fino nn
sociedado lisbonense.

Logo que os ministros do Estado, acom-
panhados de seus secretários o officiaes
do estudo maior, assomaram á tribuna
grande, os artistas, no paloo, entraram a
cantar om coro o hymno «A Portugueza».

A's ultimas notas desso canto pátrio-
tico, os espectadores, Lenientes do en-
thusinsmo o voltados para u tribuna offi*
ciai, romperam om vibrantes acclamações
no governo republicano.

Estabelecido na sala um silencio Tela-
tivo, o sr. Aloxandre Braga, do uma das
tribunas communs, produziu um eloquontt)
discurso, uma verdndoira jóia literária,
sobro o thorna «A bandeira». O orador es-
taboleceu um confronto entro as cores
dos symbolos dò antigo o actunl rogimen,
dizondo quo o vorde e encarnado indicam
a esporança o u restauração da pntriu, ao
pnsso quo o azul e'branco da nofasta mo-
narchia traduziam as ambições desmodi-
dius, as baixas intrigas o a perpetração do
crimes.

O orador concluiu enviando sauduçõos
ao govorno, ú patria o ao povo portuguoz

Uma estrondosa salva do palmas abafou
as ultimas palavras do sr. Alexandre
Braga.
O ADDIDO MILITAR BRASILEIRO

LISBOA, 2 — E' aqui esperado, dentro
do poucos dias, o tenonte-ooronel Villano-
va, nomeado pela chancellaria brasileira
pnra o cargo de uddido militar junto ás
legaçõos do Brasil, nesta capital e em Ma*
drid. ••,*•;¦; ... 7
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Inglaterra
A REVOLUÇÃO NO PERU*

LONDRES, 2 — Em telejjramma do
seu correspondente em Lima, diz o
iiTimes», que os revolucionários perua-
nos atacaram Ferrinafe, tendo sido re-
chasBados pelas forças legaes.

Nas fileiras revolucionárias houve
muitos mortos e feridos.

OS DISTÚRBIOS NO ACRE
LONDRES, 2 — Fala-se, nesta capi-

tal, insistentemente, que se estão desen-
rolando graves oceorrencias nas regiões
brasileiras do Acre e Alto Puru's.
OPPOSIÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO

DO CONGRESSO . N0RTE-AMER1-
CANO ,

LONDRES, 2 — Informa o iiMorriing
Post», em telegramma de Washington
que os partidários do presidente Taft,
protendem mover, nas próximas ses-
soes do congresso nortc-aincricano. for-

do general Piiriirio Diaz ão cargo dc pro-dente da Ropublica, no novo poriodo go-veiiiiiiiiontnl, que so iniciou hontom.
A PRESIDÊNCIA DA REPUBLIOA
LIMA, 2 (A)—A junta oloitoral parla

montar, que tem de escolher o substituto
do sr. Augusto Lòiguia á presidência dn
Ropublion, om reunião, hontem effeotüá-
da, elegeu para presidento dos trabalhos,
o sr. .funil 1'nrdo, quo actualmente so on-
contra nn ISuropa.

O partido liberal não está representado
na junta.

OFFICIAES PREMIADOS POR
BRAVURA

LA PAZ, 2—0 Senado, no intuito do
prominr os officiaes o soldados quo defen
deram a soberania nacional por oceasião
do ataque ao fortim do Abarca, -pelas
forças poruanns, resolveu concedor-lhos
dois nnnos do soldo.

BELLO ACTO DO SENADO
IA PAZ, 2 (A) — O Senado, em sessão

de hontom, approvou uni projecto conco-
dendo dois unnos do soldo oxtrnordinario
nos defensores do fortim Abarca, na ro-
gião Mnniripi, ultimamente atacada pe
los peruanos,

Paraguay
FECUNDIDADE DE UMA MULHER -

PHUNOMENO NOTÁVEL
ASSUMPÇÃO, 2 (A) - Na povoaçãode Santíssima Trinidn I, segundo infor-

ma urna noticia recebida nesta capital,
uma mulher, de meia edude, deu d luz
tres crianças, no mesmo dia, todas do
sexo feminino.

facto notável, poróm, a primeira das
meninas nascidas era de cor branca, a
segunda, moreno-escuro o a terceira,
completamente negra, todas ellas ro-
bostas.

O plienomeno provocou, tanto naquel-
Ia povoação, como nesta capitai, lutra-
ordinária sensação.

Uruguay
PRENUNC10S DE REVOLUÇÃO

MONTEVIDE'0, 2 (A) - Augmenta
consideravelmente o êxodo da popula-
çüo"do Uruguay para o Brasil e Argen-
tina.

Os jornaes, commentando esse facto,
opinam que elle ó o prenuncio de uma
revolução, e, por esse motivo, conti-
nuam a baixar os titulos na Bolsa.
PARTIDA DA ESQUADRA INGLEZA
MONTEVIDE'0, 2 (A) - A esquadra

ingleza. que se acha fundeada neste por-
to zarpará no dia 4 do corrente com
destino ao Rio de Janeiro.
DEPUTADO QUE RENUNCIA O MAN-

DATO
MONTEVIDE'0, 2 (A) — Devido a

um incidente havido, hontem, na Cama-
ra, o deputado nacionalista Carlos Ro"-
xilo, renunciou o seu mandato.

Consta que outros deputados da mes-
ma facção renunciarão tambem bre-
vemente.

O «ADAMASTOR»
MONTEVIDE'0, 2 (A) - Chegou ho-

je a este porto, o cruzador «Adamastor»
da armada portugueza.
NOVO DIRECTORIO DO PARTIDO

NACIONALISTA
MONTEVIDE'0, 2 (A) — Reuniu-se

o congresso do'partido nacionalista, sen-
üo eleito o Beu novo directorio.

Chile
A QUESTÃO ALSOPP

SANTIAGO, 2 (A) — Os jornaes da
manhã, informam, por telegrammas ro-
cebidos de Londres, que o rei Jorge V,
recebeu hoje, do encarregado dos ne-
gocios chilenos naquella capital, os do-
cumehtòs necessários para orieiital-o
relativamente á questão pendente com
os Estados Unidos, denominada AIsopD.

O CENTENÁRIO DÉ 1'UTOSI
LA PAZ, 2 (A) — Regressou de Po-

tosi o sr. Macário Pinülu, chefe da de-
legação, que representou o governo bo-
liyiãnp nas festas commcrnorativus da
fundação daquella cidade.

mm .

Peru
O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

LIMA, 2 (A) — A siluação no norte
da Republica, creada polo movimento
revolucionário, volta d aggravar-se, sen-
do notável a activídade que vae pelas
fileiras rebeldes, concentrados perto dc
Chieloyo.
O MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

LIMA, 2 — A situação no norte do paiz
ostá retomando bastante gravidade, devi-
do aos movimentos operados pelos revolu-
cionurios nestes iiltiuuiB dias.

ELEIÇÃO DE UM PR15SIDENTE
LIMA, 2 — A junta eloiloral cm rou-

nião hoje realizada, elegeu parn sou pro-
sidento o sr. Jimn Pardo, quo se acha
aotualmõnto na Europa.

Argentina
O AVIADOR CATTANEO

BUENOS AIRES, 2 (A) —Ó aviador
italiano Biirtliolomeu Cuttunco, subirá
amantíü, nesta cupital, em seu aoro-
plano, indo até Colônia, onde fará de-
poin dc amanhã, varias evoluções, du-
rante n annunciada corrida de tou-
ros, no redundei rea*l de San Carlos.

Daquolla cidade, o intrépido aviador
tentará, poln segunda vez, ao anoitecer,
a travessia do estuário do Prata, paru
regressar a esta capital.

A FRAGATA nSARMIENTOii EM
LISBOA

BUENOS AIRES, 2 (A) — O iniinste-
rio dá Marinha, enviou um telegram-
ma ao capitão de fragata Füess, com-
mandaritò do nuvio-eseola «Presidente
Sarmiònlo», actualmente em viagem,
ontre Nantes e Cadiz, crdenaiuto-lho
que visite Lisboa c saúde em nome do
governo argentino, o governo republi-
cano de Portugal.

EMPRÉSTIMO INTERNO
BUENOS AIRES, 2 (A) — Nas rodas

politico-financeiras daqui desmente-se o
boato de que o governo pense contrabir
um novo empréstimo interno.

MEDIDA SANITÁRIA PREVENTIVA
BUENOS AIRES, 2 — Como medida

preventiva contra a invasão de epide-
mias, as autoridades saniturias desta
capital, resolveram obrigar á rigorosa
desinfecção na ilha de Martim uarcia,
todos os navios que conduzirem pura
este porto, immigrantes russos e syrios
em numero superior a dez.

A RECEPÇÃO AOS ÒFEÍCIAES E MA-
R1NHEIR0S DO «ADAMASTORn
— REUNIÃO DE REPUBLICANOS

BUENOS AIRES, 2 — Reuniram-se
hontem, nesta capital, vários republi-
canos portuguezes o hespanhóes afim
de resolver sobre a recepção que deverá
ser feita aos olllciaes e marinheiros do
cruzador portuguez nAdamastom. ,
O CASO DOS COLONOS RUSSOS — A

COMMUNICAÇÃO DO GOVERNA-
DOR DO TERRITÓRIO DAS MIS-
SOES

BUENOS AIRES, 2 — «La Naoion» in-
soro em sua edição do liojo, a comimuni-
cação quo o governador do território das
Missões, sr. Soluri foz ao governo argenti-
no, a propósito do levanto dos colonos
russos.

Segundo essa communicuçáo os colonos
russos do dopartameuto do Azara se deola-
raiam livres de toda á autoridade argon
tina, desobedecendo as ordons da sua ad-
ministrução politica.e* reconhecendo ape-
nas a autoridado do seu povo, o qual so
governa u si mesmo, com a mais absoluta
independenoia dos funocionarios do Ej-
tado.

Commontando a gravidade desse facto o
orgam portenho pede ao governo as mais
onorgiciuB providencias para o restnbole-
cimento do seu prestigio effectivo e la
sua autoridade.
O INTERNUNCIO DE LIMA RECEBIDO

PELO SR. SAENZ PENA
BUENOS AIRES, 2 (A) — O sr. Roque

Saenz Pena, presidente da Republioa, re-
cebou, hoje, em audiência especial, o in-
ternuncio apostólico em Lima, que so acha
nosta capital.
RENUNCIA DE UM FUNCCIONARIO

BUENOS AIRES, 2 (A) — Conformo se
dizia nos círculos politicos, o sr. João
Poran, director da Repartição de Terras e
Colônias, em consequenoia dos escândalos
das concessões de torras, renunciou hojo
aquelle cargo.
AUXILIO AOS COLONOS DE MAÇA-

CHIN
BUENOS AIRES, 2 (A) — A Câmara,

em sua sessão do hoje, approvou um pro-
jecto, concedendo um auxilio de tresentos
mil pesos, pnpel, aos colonos de Mncachin,
arruinados pola secco.
AS ESCANDALOSAS CONCESSÕES DE

TERRAS — OUTRA RENUNCIA
BUENOS AIRES, 2 (A) — A comniissão

pnrliimentnr, incumbida pelo governo do
proceder a umn investigação rigorosa nas
concessões do terras do ultimo governo, em
conseqüência dos oticnndaloi quo motivou
gou primoiro lelutorio/npreseiitou hoje sua
reíiiiiicih ao governo.

AVIADORES FltANCEZES
BUENOS AlltES, 2. (A) — Chegarão

amanhã a estu cidado os aviadores franco-
zos Pailetta c Ai-dré.

DECLARAÇÕES DOS COLONOS RUSSOS
DE MACAOHIN

«UENOS AIRES, 2 (A) - Communicam
de Posadas quo os colonos russos, da po-vonção do Tres Oapohosj declararam quonão reconhecem as autoridades argentinas,
do ondo quer quo sojam, obedecendo o
iipopo» russo quo está naquella localidade.

Os jornaes cominoiitiim milito esse
faoto.

CHUVAS ABUNDANTES
BUENOS AIRES, 2 (A) - Communicam

do Mohdoza quo tôm desabado abundantes
ohuvas, inundando aquolla cidade, sendo
consideráveis os prejuízos causados.

Houvo tambem algumas viotimas.

A CHECADA DO «ADAMASTOR»
PREPARATÓRIOS PARA A RECE-
PC A O

BUENOS AIRES, 2 — 0 encarregado de
negócios do Portugal rouno amanhã na le-
gução os sous compatriotas, afim dc re-
solyer sobro a recepção quo sorá feita aos
offieines o marinheiros do cruzador «Ada-
mastort.

Os ropublicnnos hespuiihõos, aqui resi-
dentes, rounom-so tambem para egual
fim.
UM CASO GRAVE - NO TERRITÓRIO

DAS MISSÕES
BUENOS AIRES, Os judooa mou-

ros, da colônia do Tres Capões, no territo-
rio dns 'Missões, dccrotnram disposições
próprias; rcpellindo os costumes do pniz.

Ensinam elles nas escolas unicamente
o idiiiinn russo.

O sr. Indnlecio Gomes, ministro do In-
terior, coiiimuiiicou o cnso a sous collcgns
dus pastas dus Rclaçõos Exteriores o da
Agricultura, srs. Epifanio Portolla o Eleo-
dòro 1.0'jos.

Fala-so, novamente/ por esso motivo, no
colobro fanático Junn Orth,

Diz-so (pio. ollo roappareoou ontre Con-
cordia c Salto.
DESPEDIDA DO ABBADE GAFFRE'
BUENOS AIRES, 2 (A - O nbbndo

Gaffré dospediu-so hojo <lo sr. Saenz Pe-
ua, prosidonto da Republica.

RENUNCIA REJEITADA
BUENOS AIRES, 2. (A) - A Câmara

dos Deputados recusou a acceitar a renun-
cia apresentada pela commissão investiga-
dorn dos escândalos das terras o colonins.

O «AVON» POSTO ÜE QUARENTENA
BUENOS AIRES, 2. (A) — O paquete

nAvon», de quarentena, por dotorniinnção
das autoridades sanitárias, como medida
contra o cholorn.
IRREGULARIDADE NA OAIXA DA

CONVERSÃO
BUENOS AIRES, 2. (A) - «La Rnzon.,

diz que o govorno vao mnndnr investigar as
irregularidades apontndns na Caixa de
Conversão.

EFFEITOS DA SECCA
BUENOS AIRES, 2. (A) — A delegação

do commorcio do Bahia Bianca soliticou do
sr. Eleodoro Lobo, ministro dn Agricultura,
auxílios pecuniários pura melhorar a situa-
ção em quo so acha aquella região cm con-
seqüência da secea.

SABÃO INFANTIL — Durável e barato
- Baruel o Comp.

CORRESPONDÊNCIAS

PENINSÜLARES
PORTUGAL

12 do novombro do 1M0.

Continuam, vastos como chuva, os
decretos dictatoriaes, revogando algumas
lois, modificando outras, e alterando não
raro por comploto varias instituiçõoi.

Por sem duvida que, muitas dessas leis,
obedecem ií instante necessidade do abolir
velhos abusos; mas rom todas, do corto so
inspiram nas mesmas conveniências, o on-
tre estas figura, om primoira linhn, n lei
do divorcio, que o sr. ministro da Justi-
ça, uo principio bom aconselhado, resol-
veu relegar a decisão <lo parlamento, mus
que dopois entendeu dover decretar a 6011
livre alvèdrio.

Nada mnis deplorável do quo essa r°-
solução, em quo meia dúzia do individuos,
decorlo còmpotentissimos pelu suu intolli-
goneia, pela sua illustração o polo seu co-
nhecimento das necessidades sociaes, mas
ainda assim só mein dúzia, so propõem
nlterur pólos fundamentos uma instituição
mnis quo milionária, sem primeiro se da-
rem no trabalho de indagai* si o paiz,
conjuneto attendivol de teis milhões do ai-
mas, ó ou não favorável a implantação
duma lei que tudo modifica o altera.

Som duvida que a opinião*.do sr. Albor-
to Bramão, defensor ucorrimo do divorcio
ó do peso na questão; mus Thoodoro Ro'>-
sevolt, umn dns mnis interessantes physio
nomins contemporâneas tambom valo ai.
guma cousa no coso sujeito, — e a verdado
•e quo ello está cm desnecordo com o sr
Bramão.

São, com cortoza jurisconsultos da mais
olevada capacidade profissional os júris
peritos que em Portugal dolondiam o di-
vorcio: mns o sábio jürisconsulto norte-
americano \V. Bicen, cuja reputação é
'nacional, kinão intindinl, tombem não
dovo sor votado ús malvas, tnnto muis que,
sondo cidadão do paiz ondo o divorcio
mais livremente impora, dove ter ndqui-
rido, por virtude duma longa experiência
profissional, conhecimentos muito mais
comiiletoe sobre ns vantagens ou desvan-
tagens duma tal instituição do quo os ad-
vogados portuguezes.

Não é minha intonção discutir aqui os
prós ou contras do divorcio, o si a lei dó-
cretnda 6 bou ou má sob o ponto do vista
social ou jurídico • e tão somente priva
quo, tratando-se duma loi quo altera u'na
instituição tão importante como u da fa-
milia, baso primordinl das sociedades m°-
dornas, lei que tem mais adversários do
que adeptos, soria muito preferível .quo
o govorno reservasse ao parlamento a-sun
decisão, pois o parlamento, roprcsentan-
do, como dove representar, a vontade so-
berana do paiz, tem por isso mosmo com-
potência de que não podo dispor o gover-
no que, no fim de contas, pode, na lei de-
cretada expressar aa suas sympathias,
sem que essas sympathias sejam as mes-
mas dn nação,

Ninguom, mais do que eu, admira a pu-
jança intellectual do sr. dr. Theophilo
Braga ; ninguém mais do quo ou reconhece
o valor /lors-íií/ac do sr. dr. Affonso Cos-
ta, mns — amieus Plato, sed magir ami-
ca veritas — toda a minha admiração
como todo o meu reconhecimento não po;
dom submettpr-so som r.eagir a uma |é|
quo altera intoiramento toda a oonstitui
ção da familia, sem quo os decrotadores.
desaa loi se dêem ao trabalho, pouco ar
duo na verdade, de inquirir primeiro si oa
interessados catão ou não do accòrdo com
ella.

Em França, na Hespanha, no Brasil,
tambem houvo revoluções, tambom houve
governos provisórios que fizeram talvez tn-
bua rasa,som quo,todavin,nenlium delles «''
lembrasse ou atrevesse a modificar as leis
que regiam n fnmilin. E do certo ninguom
podo negar quo on*>i'o esses governos não
houvesse :*s mnis eluvndns cnpncidadei.

Bem sei o quo vão resnondor-mo; quo
o .parlamento lindo discutir cisa lei, mo-
difioal-a ou supriniil-n, si assim llio ap-
prouvor. Seja. Mas os abusos que daqui alé
á convocação das cortes so derem, poda-
rá ollo evitul-os?

Desculpem-iiie.si fui longe de mais nesta
que-tno. Mas tendo sido sempre imi defon-
sor tão onthusiiisinado como desinteressa*--
dn do credo republicano o «dlierente sin-
oero do muitas medidas do governo, não
posso ver sem profunda magna a decreta-
ção do uniu 'ei que o paiz- pelo seu mos-
mo ntrazo intellectual, ainda não estava
preparado pnra receber

DECRETOS

Pelo govorno provisório dn Ropublion
foram publicados, com força do loi os se-
guintes docrotos:

Decroto sobro o divorcio — Esto decre-
to tom sido combatido por vários jornaos
o um telegram mn do Roma diz quo b pnpn
vao protestar contra ollo.

Decroto perdoando a terça parto das
pon nus aos criminosos oondom lindos n pen-
nns maiores, e indultando os criminosos
condnmnados ã ponnns menores, salvo li-
geiras Óxcopções. — A eslo respoito dizmn
do Guimarães quo alguns gatunos soltos
om virtudo desto decreto, tentnrnm logo
assaltar umn casa.

Por virtudo desto decreto torn.ni postos
em liberdado o jornalista Homom Õhristo
o Benevenuto do Sousn folicularios na-
oionalistiis.

Esporn-so om breve o decreto sobre a i/>-
paroção da ogroju do Estado. Segundo or-
ro, por esta lei são reconhecidos os diroi-
tos adquiridos, incluindo o direito á iipo-
sontnção, mns nilo para os parochos que
vieram, com os quues o Estado linda tom.

Os bons das mitras o paroohiás passa-
rum para o Estado.

A vor o offeito quo essu loi fnrá, mas n
vordado 6 quo a egrejn portugueza, pri-
vada dos seus bons o do auxilio do Esta-
do, ha de luctnr, do principio, com sérias
difficuldades pnrn a sua sustentação.

MINISTROS NO PORTO

Afim do visitarem os corpos do norto e
ulguns estabelecimentos, seguiram parn o
Porto os srs. ministros do Intorior e da
Guerra.

As noticias desta oxcursão dão a sua
viagom como triuinphiil, no meio das
mnis vivas o onthusinstioas acclamações.

Suas oxus., subidos do I.islioa om com-
boio expresso, foram, ainda na estação 'Io
Rocio, om Lisboa, alvo do uma viva ma-
infestação dn parto dos excursionistas do
Santnrom, que acabavam do desembarcar.

Durante o trujecto us manifestações !i-
potiram-so, sempre mais o mais enthiisiás-
tieas. Em Alliniídra, Azambuja, Figueira
du Fóz, Coimbra, Aveiro, Espinho, milha-
res o 11011111108 de pessoas acorreram ás
estaçõos coin bundos do musicas, ncclainun-
do eiithusiasticamonte os dois ministros.

No Porto, o acolhimento foito nos dois
illustres ministros dn Republica, ckcodeu
toda a espeotntivu, ainda a mnis optimis-
ta.

Qunndo o comboio uttingiu a ngnro»,
rogorgitava esta de gento. destacando-se
entre outras pessoas o ihdistinctamonte:
o illustro cheio do districto, sr. dr. Pau-
lo Falcão; dr. Ferreira do Lima, secreta-
rio goneral; commissario gorai o inspe
ctores de policia, seerotario e medico dn
corporação; empregados do governo ci-
vil; commissão municipal republicana, di
rooçno e sócios do Club dos Fenianos;
camarn municipal de Mnttosinhos, eom
todos os seus membros; junta purochhl
do lioça da Palmeira ; funcoionarios mu-
nioipáos e administrativos do concelho de
Mattosinhos; direcção dn Associação dos
Jornalistas o Homens de Letras do Porto ; *
cominnndauto e oflicialidade da guarda
ropublienmi ; chofe do Departamento Ma-
ritimo do Norte o adjuntos; administra-
dores dos dois bairros do 1'orto ; dr. Abel
do Pinho, presidente do Tribunal dn Re-
lação; dr. Guilherme Barreiros, presiden-
te do Tribunal do Commercio ; Nuno Snl-
gueiro, director da contrastaria ; commis*
são inuniciual republicana de Fafo, re**
preaentada pelo cidadão Mignel Aires
Ferreira; comniissão dc nlumnos dn Es-
coin Medica do Porto; commissão muni-
cipal republicana de Pilguoiras, represon-
tada pelo cidadão Antônio Luiz da Sil-
va; general do divi*:7* sr. Pimenta de'
Castro, com o seu nji.d ihto sr. tenente
Paul; estado-maior do quartel general e
oflicialidade du guárnição ; câmara muni-
cipal do Porto, representada polo seu
presidonto sr. dr. Nunes da Ponte, o to-
dos os vereadores, secretários, emprega"-
dos superiores do todns as repartições ;
engenheiros do Minho o Douro, srs. Al-
ves do Sousa e Flavio Paes; direcção o
sócios da Associação Industrial, José For-
reira Gonçalves, governador civil substi-
luto; subdelegados de saúdo; Guerra
.lunqueiro, dr. Julio do Mattos, dr. João
do Freitas, Antônio Reis Porto, pela Com-
piinhia do Caminho de Forro de Guimn-
rães; direcção e sócios do A.theueu Com-
moroiul do Porto; comii,!.:ão do ban-
qúete de confraternização de lõ do no-
vombro; Corpo de Salvação Publica, re-
presentudo polo ajudante sr. Freitas o
chofo do secção Hònriuuo Pinto; bom-
boiros voluntários por um piquete com-
mandado peto sr. Pinho Junior; revolu-
cioiinrios de 31 de janeiro, lojas maçonicas
Progredir, Luz do Norte, Liberdade o
Progresso o Libertas, numerosa o distin-
otamento representadas! sendo ns primei-
rns acompanhadas pelos seus estandav-
tes; feitores o professores dos lyceus *.
professores dos divorsos estabelecimentos
do ensino primário, secundário e supe-
rior.

Mal o comboio surgiu á bocen do tuu-
nel, rotumbou, unanime, uma estrepitosa
salva do palmas por todn n vnsta «ga-
rc», no mesmo tempo que os vivas irrom-
piam om sonora trovondn. Uma banda de
musica executou a "Portugueza», om-
quanto uma força quo fazin a guarda
de honra prestava a respectiva continen-
cin, e numerosas girnndolns de foguetes
subiam ao ar.

Os dois ministros quo tiveram difficul-
dnde om sahir da estação, passaram por
ontro nlns de cidadãos hasteando bandei-
ras revolucionárias, que agitavam saudan-
do os illustres visitantes.

Era um espectaculo devoras imponente
como raro se tem visto no Porto. As ao-
clamações á Republica, ao governo, oo
oxorcito, á armada, ao povo de Lisboa,
oram ininterruptas.

Apesar do tompo invernoso, era im-
meiisa a multidão quo se apinhava nns
iinmediações da estação, a ponto do tor-
nar difficil a organização do cortejo. As
ugremiações de classe, todns com os seus
estandartes e bandeiras, e acompanhadas
por muitas bandas de musica, agglomo-
ravam-se nas proximidades da estação,.
oecupando os seu respectivos logares. E
era sorprehendente o aspecto que offere-
ciam uquellns milhares» de pessons desço-
bertas, acenando com as suas bandeiras
associativas emquanto as musicas oxocu-
tnvnm, numu estranha confusão, a nPor-
tugueza» ca «Maria da Fonte».

Afinal conseguiu organizar-se o cortejo,
quo ficou nssim disposto:

Victoria com o ocihiraissario de po-
cin.

Trons com os veroadores do municipio.
Landau conduzindo o ministro da Guer-

ra, o seu ajudante de ordens e dois vo-
rcudores.

Trens e automóveis com autoridades.
Automóvel conduzindo o ministro do

Interior, dr. Nunes da Ponte, presidente
dn Cumnra, e um amigo intimo do minis-
tro.

Commi.ssões municipaes do Porlo o Mat-
tozinljos, rovoltosos do 31 do janoiro, lojas
maçou icus, olub dos Fcninuos, commissões
pnrochiuos, centras o escolas republicanas e
associaçõuj de olas3o e de soecorros mu-
tuos.

Trens com as direcções das principiaes
collectividades e uma interminável inulti-
dão de povo.

Uma vez organizado, poz-so o cortejo oni
marcha para b Palácio de Crystal, no meio
das mais ardentes ueclnmuções nos dois
ministros.

Em todo o percurso so viam as janollas
enfeitadas dc bandeiras revolucionarins, e
npinhndns do senhoras que saudavam os
dois ministros com vivas e pulniaa, agitan-
do os lenços.

A' chegada do cortejo ao Palácio, foi olle
invadido por umn multidão considerável.
Galerias, nuve, tudo ficou cheio á milha;
sondo difficil formar alas para o ingresso
dos ministros. No palco estava toda a offi-
ciulidudü da guárnição e differentes offi-
ciaoi de outros corpos, tendo á sua frente
o cn ni num d.*in te <la brigada.

A entrada dos dois ministros foi aco-
Iluda cum um trovão do pnlmiis o do vivas,
a. quo se juntaram us manifestações dns se-

i rihpras ugitnndo os lenços, emquanto as

bandas do musica tocavam a uPortugueza»,
acompanhadas em coro por milhares ds
vozes.

O dr. Antônio Josó do Almoida foi oum-
priniontado o abraçado por muitas possousdo representação, entro outras, pelo dr.Azovedo de Albuquorquo, decano dos ropu-bliciinos portuguezes, o pelo grande poetasr. Guerra Junqüeiro,

Oocupados os sous logares pelos minis-tios, tomou a presidência da sessão do boas-vindas o presidente dn Camnra do Porto,mus nao oonsoguiu fnzor-so ouvir por on-tre os vivas o acolamnções ininterruptas, oii mosma sorte tevo o sr. Azevedo de Al-buqiiorque.
O próprio ministro do Interior tovo quedesistir do falar, limitando-se a erguer tresvivas á Republica, á Patria o ao Porto,todos elles correspondidos coin indiscripti-

voi delírio.
De regresso no Grande Hotel do Porto,

onde estavam hospedados, foi offorocido ooódois ministros o jantar dado om sua honra.
A sua chegado foi ahnündiadá por duas
grande gyrandolas do foguetes.

A' porta fazia a guarda do honra uma
força do infahtoria O, com a respectiva
banda. Estavam aindu n.s bandas da Guar-dn Republicana o de infnnteria 18, sendosó esta u quo ficou, sendo as outras, comoa guarda do honra, dispensadas pelos mi-nistros.

Na mesa tomaram logar os dois minis-
tios, o governador civil com mais dez con-
vivas. Em outra mesa sentaram-se outroadoz convidados.

Quando a banda tocou n «Portugueza»,
todos os comménsaos se levantaram.

Ao champagno brindou-se pelos revolu-cionnrios de 28 o 31 de janeiro, ao govornoprovisório, aos ministros presentes, á Ro-
publica, ao exercito, á armada, ao povo deLisboa, no povo do Porto, e no governadorcivil.

Por ultimo falou o dr. Antonio Josó deAlmoida, quo foz um discurso entlmsiasti-
co c ardente, quo arrebatou a assistência.

Lá fora, na run, a multidão comprimia-
se, ucu.iiiiando os ministros; o ministro doInterior assomou então a umu varanda, o
dahi, err phráso eloqüente e calorosa, falou
ao povo npinhndo, que mnis do uma vez ointerrompeu oom ruidosas ovações, termi-
liando por o acclamar frenoticamente.

A seguir ao ministro, tomou a palavrao governador civii, que foz um pequenomas applaudido discurso.
O dia seguinto ao <la sua chognda, foiempregado pelo sr. ministro do Interior

em diversas visitas no hospital do Boínfimi
lyceu Alexandre Hereulano, Escola de
Bollas Artes, Academia Polytoohnica, ly-
ceu Rodrigues do Freitas ,', nos decanos
dos professores primários do Porto.

Depois do nlmoço, e em soguida a nu-
morosas visitas quo recebeu, foi o mesmo-iiiistro, conjuiictumeiito com o dn Gtior-

visitar o quartol dn Guarda Republi-
na.
Acompniili.-irnni-tiV) o governador civil o
general da divisão.
A força formou na parndn.e abi o dr.

. José de Almeida fez lima prnticn uos
soldados, felicitatído-oa poln sua adhesãó
ií Republica. Terminou erguendo vivas á
Ropublica.

A respectiva banda executou n «Portu-
guezn».

Subindo dalli, o ministro do Interior
visitou a Escola Medica, o Instituto Iu-
dustrial 6 Escola Normal.

Feitas oâtns visitas, dirigiram-se os dois
ministros parn a cnmnrn municipal ondo
fie celóbravn uma sessão em sua honra.

Suas exas. foram recebidos no topo das
escudas pelos vereadores da câmara, tendo
á ana fronte o seu presidente, dr. Nunesdn Ponte.

A' entrada dos ministros, ns criançis
do Vintém dns Escolas, cintaram a «Por-
tugueza» e n «Somonteira».

Assumiu então a proàidçmcia o dr. Nn-
nes da Ponto, t»ndo á sua diroita o mi-
nistro dá Guerra general Pimenta do
Castro, o á esquerda o ministro do Inte-
rior o o governador civil; em seguida no
que pronunciou um patriótico discurso.

Respondeu-lhe o sr. Antônio .Tose d0 Al-
moida, 'mijo discurso, por vezes interrom-
pido por vivos applausos, foi no fim co-
horto do vivas acclamações.

O ministro do Interior regressou já -
Lisboa, mas o dn Guerra continua em -. i *
sita nos quartéis do norte, tendo sido re-
cèbidp em toda a parto com indiscripti-
vel onthusiasmo.

Em Põiiafiel, ondo *( sun recepção foi
imponente, offereceram-llie um jantar do
73 talheres; o em Guimarães, velha o in-
dustriòsá cidado que foi berço do d. Affon-
so Honriques, que alli tem uma estátua,
assim como o reaccionario o retrogrado
Pio IX, havia mais do 10.000 pessoasaguardando a suu chegada na estação Jo
caminho do forro.

AB-DEL-AZIZ

Estovo cm Lisboa osto ex-sultão marro-
quino quo anda visitando a Europa.

Um repórter do Século entrovistoii-o, o
dessa entrevista resulta que sun ex-ma-
jestado xorifinna estava satisfeita de Po>
«ligai, do govorno o do tudo. Muito sati?-
feito. Assim o nffirmou numas poucas c1')
vezes.

E1 utna felicidade paru nós, agoni que '
duello voe ser abolido, saber que o ex-
sultão não careço de satisfucções.

Ab-del-Aziz, quo reinou alguns annos
em Marrocos, não tinha diroito ao thro-
no; mas sua mão, circaciana bella e astu-
ta, olevada a favorita, tanto andou n
desandou, que conseguiu do seu imporul
amante que olle fosse designado como
suecessor ao throno.

As discórdias intensas, porém, não o
deixaram crear raízes, e elle foi dosthro-
nado pelo imperador actual. Graças, po-
rém, á intervenção da França Ab-ikl-Azi/,
logrou conseguir residência em Murro-
cos com uma ponsão do 120.000 francos^
anriúaes,

MANIFESTAÇÃO DOS MARINHEIROS
A MAGALHÃES LIMA

Roconhecidos no illustre democrata quo
om 1906 na Fanfftiart/a tomara a defesa
dos marinheiros compromottidos nu revol-
tn da armada, resolveram estes fazor-lhes
uma grando manifestação, n que so asso-
ciou calorosamento toda a população do
Lislioa.

Na manifestação, quo devia partir Jo
Arsenal da Marinha, dovia tomar parto
cerca do 1.000 marinheiros; mus a nfflu-
oncia do immonso povo quo concorreu, tor-
nou extremamente difficil a formatura,
mas sompro conseguiu, o o cortejo, levan-
do á sua fronte uma banda do musica to-
cando n Portugueza, fez-se om marcha por
ontro massas compactas do povo que se cnm
primia a mais não poder sor.

Toda esta gente acabava por se enfiloi-
rar no cortejo, que assumo, assim, uma
oxtonsão nunca vista. Alguns computaram
o numero dos manifestantes em centenas
do milhares de pessons .

Por toda a parte, nos passeios, janellaa
o sacadas so apinha gente que applau-yii
frencticainoute a Portugueza, descobria-
se á passagem dos estandarte», o acclama-
va a marinha com enthusiasmn.

Na rua do Carmo; á janella do hotol
Europa estava o sr. José Rolvas, ministro
<ia Fazenda. O cortejo estaca e num uiis-
mo impulso estrondoso o unanime,_ rompe
om vivas e palmas ao illustre cidadão, que,
nm siennl de agradecimento, inclina a ea-
beca.

A affluoncia constante do povo tornava
a marcha do cortejo difficilima, e por isso
cxtreniameiito morosa.

A casa do sr. Magalhães Lima achava-
sn a essn hora choia de amigos, correligio-
linrios o admiradores quo o abraçaram
coinmovidainontc o lhe dirigiam as uiais
cnthusiasticns palavras.

Com a approximação do cortejo, o nu-
moro dos visitantes nuginentava, a. ponto
de mal so poder respirar dentro da casa.

A' chegada da mnnifostação, o sr. Sja-
galhães Lima, quo se tinha isolado uuypoii-
co afim do vencor uma forte oonimoeão, ü
trazido por alguns amigos ató a ja-
nella. i,„,v„

iV sua appnvição, o povo, om ii.n-'-»»
enlouqueço de entliusiasmo.

I7n« nalmeia
do ¦***'ns

m
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ü

Milha-
quasi enlouqueço u^ <-*". :**¦¦ .,.„...
res e milhares do mãos pnlmejnni ¦'•"¦'
doramoiite por ontre milhares uo
apnixoiiados. emquanto milhares do l<.u*,o«
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Dois nitirinholrns, monuros aa
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(l0«íBVt^llSha>"^ma. omqui.. vtó

nifestaçno, E' do teor segiuntoi"'.Cnínnradnsi 
Em 19(1.5 foi „ sr. dr. 

f
calhõos Lima o nosso pr moiro o mel

&isor. Por. catão., sua ponna; .'oino^

(ipóra puzomos ns nossas armas, no sen

camaradas se iiisubcrdiiiavam.^W,
nin queria iii.utir.zal-o.1, por ™ffiulfm„.
"ü 

palavra de justiça troou. B eis o no

tivo porquê vos (leveis oiiçorpo ar «« m _
nifostação da armada no Brando 19™B,a

t!,E„i 
seguida o outro marinheiro, o B£

Josó de Carvalho, lõ ullin monsngcm '

th iatüoa, depois do qne to,W*:&S$I

são foi ii janolla com o sr. Magalhães i<>

t". AUi, um membro dn oommissão o hr

Malta, desfraldou sobrei.o 
"onb ça do 

^
lustre democrata a bandeira; do H.im

phucl, acabando por tho envolver a cnoc

ça com ella. «..
Commovido até ás lagrimas, o sr. »«.

galhães Lima agradece num curto mas vi

branto discurso, cheio do enthusiasmo Pá

triotioo, quo a multidão eleotraada cobro

do acclnmaçõos o de palmas.
Os dois marinheiros voltaram aindn »

falar, terminando poivcony.dar O;«i

qno, visto estar terminada a nrnnifesta^

ção, dispersasse tão ordeiramente con»

viera. , ,i~
O povo obedeceu, gastando porto «»

uma horn n dispersar.
O sr. dr. Aloxnndro Braga, qno estava

uma jnnella dn reducção do U«fido;.n»

dou o povo pelo seu novo acto de civis

Fcslc bubônica. — Declarou-se a peste
bubônico om Lisboa, mns graças 6o oner-

gicus o acertadas medidas adoptndns, vae

qunsi (lolielndn. .
A epidomin itinnirestoti-sc no velho bairro

do Alfnma, nhi ficando localizndn. Os doen-
tes, cm numero de quinze, foram recolhi-
dos ao hospital do Rego, e os restantes mo-

radores do prédio, isolados. Dos atacados
morreram tres, um oncontro-so om estudo

grave. ,
Nos iiltimos dias não so tom dado nenhum

cnso novo. .,-,-, oo
0 numero das pessoas isoladas sono a .1».
A doença parece ter sido importada pólos

navios «Guiné» ou «África», onde andaram
trabalhando os individuos que primeiro fo-
rnm atacados.

A opinião geral entre os médicos o que
n epidemia nno alastrará, o que não imph-
cn que so não tomem ns mnis soverns pre-
vonçõos sanitárias. Neste sentido, no posso
que ndnptiivnm ns mnis enérgicas providen-
cies, fizeram ns autoridades circular um
«Aviso uo jiovo» indicondó-lhe os moios

prpphylaticos aconselhados em taes casos.
Acoiisèlhn-fio muito especialmente o exter-
miiiio dos mios e dns pulgns, offcrecendo-
ne 20 réis por onda rato que fôr morto o 40

por cadn ratazana.
Quanto ú matança das pulgns, dove ser

gratuita... mas é tnmbem isentn de contn
buiçno.

Vieira da COSTA.
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ILHA GRANDE

(Do correspondente, cm 24) — A 13 do
corront", tivemos n sátisfácçno do nssis-

tir ás festas da installação das escolas
reunidas, desta villa, em cujo prédio este-
vo reunido o pessoal mais elevado do nos-
sn sociedade.

Installadas as escolns reunidas, pelo ins-

pectoi' oseolnr, major Mariano de Oliveira,
iniciou-se, u matricula da criançada quo
ottingo aotiinlniejito o numero do 182 pu-
rn ntnlios o.s sexos.

E' director das escolas o professor
Antônio Martins, estando as mesmas func
cionaiido com duns classes masculinas e
duas femininas.

I-V notória u necéf-sidndo da creação de

mais duas classes, porquanto o numero do
candidatos o matricula assim o exige.

— Hospedámos ante-hontom, os illus-
tros cidadãos, coronel Antônio Barbosa
Forraz Junior, e dr. Manuel du Silveira
Corrêa, abastados agricultores residentes
nn encantadora cidndo do Piracicaba.

O dr. Mnnuel da Silveira, pretende ad-

quirir umn boa fazonda de cafó nesta loco-
lidado.

Fazemos votos parn quo s. s. o consiga.

ÒÉSCÀLVÃDO - 0 sr. coronol Joa

quim M, Pimenta,

DOIS COR RICO OS - 0 sr. Antônio (|c

Qlmcida Machado,
FAXINA — 0 sr. coronol Josó Coscmi-

ro da Rocha. .
jüNDIAHY — 0 sr. Anlonio de Ohvel-

ra o Silva.

IB1TINGA — 0 sr, Benedicto José An-

tunes.
ITARARÉ' - 0 sr. Luiz França t-o

PTlAV0HANGA - 0 sr. Podro Gonçal-

vos de Oliveira.

ILHA GRANDE - O sr. capitão Anto-

nio J. do Almeida Vianna.

ITATIBA — 0 sr. F.varisto Silva.

LEME — 0 sr. Manuel Lopes Ladeira.

LIMEIRA — O sr. Vicente de Barros.

LENOVES - 0 sr. Antônio F. F. do

Vmaral - Pharmacia N. S. da Piedade.

MANDURY — 0 sr. Eugonio José de

Medeiros. - „. _
MONTE MO'R - O sr. Erculano Gme-

ffCLEO 
— O sr. Affonso Brandileoni.

PALMEIRAS - 0 sr. Luiz de Almeida

Cunha. ¦- ¦ r-oi
PEDERNEIRAS - O sr. Ernesto Gal-

vão de Moura Lacerda.

PIRAJÚ' - 0 sr. Joaquim Barreiros,

RIBEIRÃO VERMELHO - 0 sr. Jo3o

Lomcart dos Sanlos.

RIO DAS PEDRAS - 0 sr. José Gur-

jã da Silveira.

SARCCAIIA - 0 sr. Levy de Almoi-

da. .
SARAPUHY - 0 sr. Orville Derby d!

Moraes. -¦-,;.
SANTA RITA DO PASSA QAUIRO -

0 sr. Antônio José de Araujo Notto.

SOCCORRO •- 0 sr. Alberto de Carva-

lho Quartim. _
SANTA CRUZ DO RIO PARDO - 0

sr. Octavio de Sousa.

S. JOÃO, CASCAVEL E SANTAN

NA DA VARGEM GRANDE. -0 sr. Car-

los Kiellander.
S PEDRO — 0 coronel Benedicto «•

de Luiz e Costa.
S. PEDRO DO TURVO - 0 sr. Ray-

mundo Vianna.
TATUHY — Os srs. Azevedo e i/omp..

TIETÊ', LARANJAL E CONCHAS -

0 sr. João Marques. .

YACANGA- 0 sr. Ermanaino Silveira.

_ Estão percorrendo as linhas Paulis-

ta, Sorocabana e Mogyana os srs Syl-

veslre Gomes de Oliveira, Norberto de Fi-

gueiredo e Francisco Silveira Bueno. Aos

noios dignos amigos e assignantes re-

commendamos os nossos representante»,

rogando auxilial-os em sua missão.

_ Os pedidos de assignaturas de publi-

cações, transferencias e qualquer corres-

pendência sobre a vida econômica da Em-

presa, deverão ser dirigidos á Administra-

ÇS!l 
0 «Correio Paulistano» é encontrado

á venda, diariamente no Rio de Janeiro,

na rua Primeiro de Março, esquina da rua

do Ouvidor .
«CORREIO PAULISTANO»

Para commodidade do publico, estabele-

cemos a venda avulsa do «Correio Pauhs-

tano» nos seguintes pontos da capitais

Rua Oonze de Agosto, n. 20-A.

Praça Dr. João Mendes, n. 5.

Rua de Santo Antônio, n. 2.

Largo do Riachuelo, n. 4.

Rua da Consolação, n. 88.

Rua de 8. João, n. 6-

Rua Victoria, n. 166.

Rua Jaguaribe, n. 76.

Rua Barão de Itapetininga, n. 77.

Botequim da E. da Cantareira.

AGENTES

Joaquim da Silva Brum - Rua Direita,

n. 59-C, esquina da rua Libero Badaró.

Charutaria.
j. Barroso & Silva - Rua Quintino Bo-

cayuva, n. 68, esquina da rua Senador

Feijó. Confeitaria. .«.j.i.»
Francisco Grieco - Avenida Brigadeiro

Luiz Antônio, n. 29, esquina da Travessa

aiJlirAJSlUA ItlíUlSTADlMA
éÁtó'Í'.(>Bi''ÍI
As cotnçOes dn foclininoiitó (lá Companhin

lioglBtiulom (Io í-unlc», na base do typo 4, l'c-

mm as Bogulntofl _ ,Com», i eiiil.
7S(!75 7S.7Ü:i
7Í8.'5 7*W)0
7ÍÍI7B 8?O0li
8S026 8Ç050
83060 8P76
8*075 8$IÜ0

Dezembro ,
.lancho . .
Fevereiro
Moiop .
A lirll. , .
Maio , .

8ANTOS, 2 (Toloiçmmmn do Correio)

A üonipiinliia Intormodlaria do Café rogle-

lou hojo n vendado U0.01W «necas do enfó, na

liasodo typo 4.
Desdo 1* do moz foram vondldns 2W.UÜ0

facens
Dosdo I* do julho fornm vondidas 11,093 7W

«nccss.

OotnoCÒB:
Dozembro i
Oomprndorea, 7ÍH50
Vondodoros, 7$7CU
Jnnoiro:
Compradores, 7f850.
Vondodoros, 7*000.
Povorciroí
Compradoros, 8ÍU00.
Voiulcdoros, 8?060,

Mnrço i
üompradorosi ^t,0.
Vendedores, 8Í1C0

Abril:
Ooinjiriidoros 8--075
Vondodoros, SÍ125
Mnio:
Compradoros, 8$I00
"oridodoros, 8rt-á

SANTOS, 2 (Tolnt;rammn do Correio),

Movimonto do enfó na Companhia Interna-

cional do Armazéns Goraos t

Arronáom n. l,

A.SSOC5ÂÇÕE
SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS

EMPREGADOS NO COMMEROIO.DE S.

1-AU 1.0. — Sossão ordinária da directo-
ria, roáliznda om 1 do dozombro corrciite.

O oxpcdienlo constou de um officio do

sr. Januário Loureiro o rolatono do dr.

Joaquim Domingues Lopes, sobre o truta-
mento (lú hoímo* enformos no moz do no-
vembro findo.

Na ordem dos trabalhos foram appro-
vadus sois propostas do admissão, sendo ac-
coitos como sooios contribuintes os srs.
Adólplío Morotz, Arnaldo Ricci, Fernando
do Abreu Toixeirn, Gustavo do Sousa Azo-
vedo, Gaspar Corrêa da Fonseca o João
Bicudo.

-+—mtt*»-*-

Registo ds Arte

Kxifltoncin tinlorlor . , ,
línlrulim do bojo •

Sabidas do bojo , , , ,

Kxlstoncln, bojo. . - .
Kxistòin om circulnçilo «wnnnnUi, ropro

scntuiulo snecns do cofó.

85'235 snecns
105 »

7i.481 »
5 »

85.420 »

41IÍUCADO DO IU'J

lil.O, '1.

l.i.-tilidos .
Knibtircáilaa

Saeoa;
13.641
7.182

MOVIMENTO DO MERCADO

Saccas
Existência no din 29, do tardo.... 800.310
Entrndns do dia 30  H-273

311.583
Embarques no din 30:

Estados Unidos  0.72-1
Europa  L642

Çàbótngom  16.012 24.378

Totol 
Abatimento do consumo

287.205
5.000

Existência no dia 30, do torde... 282.205

pois assim colhoromos, com muito j*au- ¦-»¦- -¦¦ ¦ de secc05 e m
dio nosso, mais um poderoso elemento po-1 da Assembléa. Armazém ae

ra o nos-io progresso,
— Está definitivamente marcada para

l.o do janeiro futuro, a inauguração da
illuminação electrica desta villa.

O sorviço das inHtallnoões acha-se já mui-
to ndenntndo, apresentando a villn um as-

poeto mais risonho o adequado aos logaros
civilizados.

— Do Jaboticabal, transferiu su* resi-

donoin pnrn esta villn, o medico dr. Mar-
cos Tullio do Cnrvnlho, polo que damos
¦pnrnbons ó nossa população.

Ihados.

O CAFÉ*

—>—»¦* O #•>*¦• -é*r

JUNMAHY, 2,

Durante o dia foram recebidas 21.886 saoojE

cem enfó. tendo com destino a B. Pnulo 4.040

sarces t- 17.845 pare Santos
Em (rsntito:

Kecebldo em ,lnndl8hy(dn Paulista)

CORREIO PAULISTANO
Expediente

Só serão reconhecidos como validos os

recibos que tiveram a chancella do admi-

nistrador da Empresa.
A nossa Agencia, no Importante bairro

do Braz, funeciona á avenida Rangel Pes-

tana, n. 1*9, recebendo pedidos de annun-

cios e assignaturas, bem como quaesquer
noticias e reclamações de interesse publi-
co. Telephone, n. 2.333.

As publicações e assignaturas no Rio

de Janeiro devem ser tratadas directamen-
te com a nossa agencia, naquella capital, 4

rua da Alfandoga, n. 86, sobrado, onde

serão também fornecidas quaesquer infor-

maçõos sobre o Estado de S. Paulo.
Em S. Salvador, capital da Bahia, a

agencia do «Correio Paulistano» está a ....

cargo do sr. Mario Simões, com escriptorio retEURens, hoje,

em O. Limpo (da Bragant)

as Borocabana ¦
no 1'sry e B. Paulo . ¦ .

to Braz i ¦¦'%'.-.>.-: -.'• '

14.0H8
1.692
4.4U7
2.ÍI9»

890

Ãiliaai

Vendorom-se no dia 30, 12.000 soecon.
As noticias do exterior foram do nlta,

o hontom o merendo abriu com os com-

missnrios muito firmes, nindn quo os com-

pradoros, em pnrto, so mostrnssom pouco
animados, notando-se muito cnfé A venda,

tondo, porem, sido retirados bastantes Io-

tes, roRtilnndo no movimento os preços do

11$ por arroba para o typo n. 7.
Pnrn cxportaçKo o movimento foi.regular,

mns nem sompro as nffortas (los exporta-

dores estavam de nccôrdo com os podidos
dos vendedores na baso do 10Í900 a 11$,

paro o tvpo n. 7, a quo foram realizados

os negócios do dio, fechando o morcado

firmo.

MERCADOS EXTRANGEIROS

HAVRE, 2 — Hontom fechou esto mor-
cado com baixa do 1/4. Cotações: para
dezembro, 67, para maio, 67 3/4.

Vewta, 44.WS0 saceni.
HAVRE, 2 — Hojo esto moroado abriu

calmo, com alta parcial de 1/4.
CotaçõoR-. para dcozmbro, 07 1/4; para

mnio, 07 3/4.
HAVRE, 2 — Ao moio dia, o morando

nprosontou-so com baixa parcial do 1/4.
HAMBURGO, 2 — Hontem fechou esto

merendo ostavol, com alta p.-rcial do 1/4.
Cotnções: para dezembro, 64 1/2; para

mnio, 54 1/2.
Vendns, 30.000 snecas.
HAMBURGO, 2 - Hojo abriu o mor-

endo ostavol com alta do 1/4.
Cotações: paro dozombro, 54 3/4; para

moio, 54 8/4. ,
HAMBURGO, 2 — A's 2 horas da tar-

de, o merendo apresontou-so com bmxo o

alta do 1/4. , .
LONDRES, 2 - Hoje, abriu osto mer-

endo firmo, com cotação dc 49 s. 8 d. pa-
ra dezombro.

NOVA YORK, 2 — Hontem fechou es-

te morcado com alta do 1 a 10 pontos.
Cotações: para dezombro, 1.065! pwa

maio, 1.057.
Vendas, 85.000 snecas.
NOVA YORK, 2 - Hojo abriu esto

morando com nlta pnrcinl do 8 a 4 pon-

NOVA YORK, 2 — Ao segundo signal

Audição musical

distineto flautista brnsileiro professor
Forruccio Arrivabono dovo realizar, hojo,
ns 7 horns o meia da noivo, nn salão desta
folha, uma audição musical dedicada A im-

prensa paulistana, obedecendo no soguinto
progrommo:

PRIMEIRA PARTE

I ,T. S. Itnch — Sonata. II L. Hu«ues.
(d Follettin (Soherzo).

SEGUNDA PARTE

I J. Domcrssomnn—fi.o Gran Solo. II N
Pngnnini — Moto porjietuo—(Trnnscrt-
pção do E. Arrivnhono).

O acompanhamento do piano é foito polo
mastro A. Cantu'.

* *
Concerto

Effectua-so na próxima sogunda-foira,
no snlão nobro do Consorvntorio, As 8 ho-
rns o moia da noite, um concoHo om ho-

noficio das obras da egroja do Santa Cn-

cilia em quo tomarSo parto distinotas alu-
mnos daquollo instituto (lo nrto o mãos-

tros A. Cantu', J. Wancollo, C. Carhno,

João Gomes do Araujo o Alfrodo Gomes.

O programma consta dos soguintos nu-

meros:
PRIMEIRA PARTE

a) Wobor — «Perpotuum-mobilo»; b)

Lisnt — «Marcha húngara», pela so-

nhorita Maria F. Moirolles.
n a) O. Gomes — Ária da «Fosca»; b)

Jo8o Gomes - Ária da «Edmea», po-

Ia sonhorita Branca Giuliodon.

III a) Beothoven - l.o tempo da «Sona-

ta pathotica»; b) A. Cantu' - «Ca-

valiore nrobn.., pela sonhorita Mana

Lacaü Machado.
IV a) C. Gomes — Ária da «Fosca» (i.n),

b) Ponchiolli - Romanza da opera, «I

Lituânia, pola senhora Alico Saladim

Fischor.
SEGUNDA PARTE

a)Chopin - «Fantasio Impromptu»;

b) Dobussy - «Jardins sons laplmo»,

pela senhorita Nalr do Carvalho M.

VI a) Schumann — «Abondied»; b).A.
' 

Cantu' - Allogro por piano o violon-

collo, pólos maestros A. Cantu' o Al-

fredo Gomes. .
VII Gounod - «Arlo dns Jóias», pela so-

nhorita Mnria L. Mnchndo.

VIII Wngncr-Liszt 
- «Cnnto delle fita-

trioi»; A. Cantu'- «Tempo do M -

nuotto», pela senhorita Nobehna Gal-

vão.

Em Limeira, o sr. Luiz Grívo.
Em Sorocaba, a sra. í. Elisa da Silvei-

ra Sousa,
Na estnçílo Tibureio, linha Sorocaba-

na, o sr. Antônio Joaquim Freire.
Em Porto Alogro, o coronol Francisco

Forroira Pinto.
Roaliüóú-So hontem, rts 4 horas o meio da

tardo, o ontorro da intoressanto menina
Olympia, filha do sr. Joaquim Bento Al-
ves do Lima o noto dos srs. Antônio Cor-
los da Silvo Tolles o Octaviano Alvos do
Lima, importánto o conecitundo indus-
trinl om Buonos Aires.

O forotro sahiu da rua Consolhoiro No-
bias n. 136, para o cemitério da Consola-

ção.
No grando ucompanhamento vimos os

srs.: dr. Carlos Guimarães, socrotario do
Interior; dr. Padua Salles, secretario da
Agricultura; dr. Campos Sallos, Antônio
CarloB da Silva Tolles, Octaviano Alvos do
Lima, dr. Augusto Carlos ua Silva Telles,
João Carlos da Silva Tolles, dr. Salles Ju-
nior, dr. Reynaldo Porchat, Octavio Pupo
Nogueira, coronel Fldrinnó Álvaro, sono-
dor Lacorda Franco, dr. Gabriel Ribeiro
dos Snntos, dr. Antônio Riboiro dos San-
tos, Paulo Cincinato, Guilhormo Rudgo,
Mnnuol Cardoso do Almoida o Silva, José
do Almeida Salles, Francisco Riboiro, Gus-
tavo Lima, Oscar Riboiro, João Silvoira
Junior, ropresontando o dr. Luiz Silvoira,
administrador desta folha o offieial do ga-
hinoto do dr. socrotario da Agricultura;
Pedro do Queiroz Lacerda, por si o pelo
sr. João do Lacerda Sonres, José do Quoi-
roz Lacorda, dr. Clovis Glycorio, coronol
Eloy Cerqucra, Eloy Cerquera Filho, co-

ronol Urbano do Azovedo, Urbano do Azo-
vedo Junior, Gabriel Mngliano, Alcides
Rudgo, dr. João da Silva Telles Rudge, dr.

Elmino Telles Rudge, por si o polo jr.
José Carlos dn Silva Tolles; Olegnrto de

Arruda Amaral, dr. Haroldo Amaral, co-

ronel José Paulino Nogueira, dr. Paulo

Noguoira, dr. Nicolau do Moraes Barros,
José Egydio do Queiroz Aranha, Mario

Rudge, Charles Miillcr, Durval do Ama-

rol, dr. Joílo Paulo Corroa do Oliveira,
Henrique Rudge, Jorge Americano, dr.

Ernesto do Cnstro, liamos do Azovedo Ju-

nior, Theotonio do Lara Campos Junior,

Ruy Noguoira, por si o polo sr. Antônio de

Toledo Lara; Francisco Mesquita, por st

o por seii irmão Júlio Mesquita .Tumor;

dr. Alves Lima, Alberto Lion, D. Hnmp-

shiro, F. Robinson, Lambqrto Ccsar An-

dreino, Jorgo do Mornos Bnrros, represen-

tantos da impronsa o vários outros cava-

lheiros. , .
Um carro especial conduzia as seguin-

tes coroas:
«Saudados do sous pães».!
((Saudades do vovô Telles..;
«Saudades do sous oves Antônio, Octa-

FACTOS 1111
Um fasto gravíssimo

0 desapparecimento do Corroio do tubos do
606 — Abertura do inquérito admi-
nistrativo — As applicação do especifi-
co na Santa Casa

Tondo chegado, somonlo hontom, o pólos
jornaes desta capitnl, ao conhecimento do
administração dos Corroios, a noticia so-
bre o extravio do um pacoto com o pre-

parado de Erlich n. 600, o dr. .T. Prndo
Azambuja, administrador interino dos Cor-

roios immodiatomento tomou ns providen-
cias do sua alçada. Pnr não dotorminomm
ns noticins o nomo dns pessons, a data ap-

proximnda em quo o paonto poderia tor

sido desviado o nom o nnlurozo exnctn

do correspondência, sogundo os quaes do-

vem encaminhar-se ns diligencias, o ad-

ministrador incumbiu o sr. Viconto Gioc-

caglini, funecionario da administração, do

procurar, na policia, o dr. Cantinho Filho;

primoiro delegado, a quo está affccto o m-

qunrito policial. ,
Do conferência ontro a autoridado po-

liciol o esso funecionario nndo transpirou.

Sabo-so aponas quo existo um inquorito

contra o funecionario Ciooro Mnrques,

aceusado por sua amanto, com quem so dos-

nvoiu, do ter sido o autor da violação (lo

registado contendo o «fiOu».
Ô administrador dos Correios nomeou lo-

go uma commissno do funecionarios para

instaurar o inquorito administrativo, que

hontom mesmo iniciou os suas pesquizas.
Pnra elucidar o inquérito administra-

tivo, o dr. Prndo Azambuja, nm officio,

solicitou do socrotario da Justiça e da bo-

Ctirnnça Publica cópia do inquérito po-

"'^^administração 
(los Corroios envidar*

todos os esforços nara apurar o facto c

rrí com a máxima energia, dosdo quo

fiquo provado a voracidade do moHmo.
•TÜ Informam-nos do quo o^modmovquo

na Santa Cnsa do Misorieordia procederam" 
experiências da applicação do espccifico

SS gnorávom <l«o nsso medicamento

So shlo obtido por ^TfTr reali-
Demais, ns experiências só foras roal.

mias após minuciosos analyses chimico

Hiu- iou gica do medicamento. Damos com

nrazer està informoção, porque nos soria

Somente desagíadavel constatar 
uma

Mo gravo infracção dos princípios como-

Sfda moralidade profissional daquol-

%£X parto o questão puramente

ethica, resto agora apurar o qno ho ne

3. quanto 4 violação, na reparo

dos Correios, do pacoto contonoVosi;tubo

do «000», destinadas a um hospital de M

lão o á vendo desses tubos por um om
viano o Isabel»;

«Saudados do sous irmãos»;
«Saudades do sous padrinhos João o lio- 

sita»; _. ..„,-„„ Tu- pregado daquollo repartição.
«Saudades do seus tios Antônio e Ju-|

U1,Saudndos 
do seus tios Jucá o Alcino»;

«Saudados do sous tios Augusto o Eu-

Saudades do sous tios João o fomi-

"Saudades 
dc seus tios Guilherme e Ma-

opparollios quo sorvem ii applicação d.ja in-
sooticidasj os rocipioritos cm quo são ostea
projiorodos o o arseniato dè clmnllio o o
veriln dõ Paris, om lognr fechado ú chnvo,
para evitar os ácòidontes por envenena-
¦loiilo. Quom fizer ns applioaçõos nunca
ficará contra o vento quo levaria a seu
rosto o corpo o insocticido, deverá fioar
sempre no diroeção do vent •.. Ao tòrinianr
o trabalho, devo lavar liem ns mãos, os lira-
ços o o rosto, o a roupa devo sor mnndiida
para a lavagem ou guardada om lognr so-
guio, si qttizer usai-a outra ve-/..
Um methodo sitnplos o quo applicndo com

geito dá bom resultado, consisto em "a

tender por baixo das arvores grandes pon
nos o bater nos galhos, os insectos caem 9
apanhados nos pannos são mortos.

Scrin do grande vantagem quo o sr. An-
tonio Flora dc Oliveira procurasse na ter
ra. em torno dns plantas o nas rnizeii, as
larvas do «maòrodáctylue suturalisn o re
mettesse direetamento a osto laboratório
om caixa com torra o pedaços do raizes,
nom o indicação da planta, pnra que mo
fosso possivcl ostudar tis metnmorphosos
desto inseoto dnmninho, estudo que cons
titüiria ãssiimptb importante pnra, o bo
k-tim do ministerio da Agricultura e vi
ria, quiçá, nos suggorir moios do comba-
tcl-os.

Com o estudo desta ospecie ficou mais
uma voz provado a inconvonioncin do f"SO
exclusivo das designações vulgares T'o
quasi sempre conduzem a enganos. 0 «»io
crodactylus suturalisn Mnnnh, ó um ooloo
ptero íaiTiollicornoo e a «Lytta ntoninrinrf
Germ. uni coleoj.tero moloideq o são lim"
hos conheòidos pola mesma designação vitl"
gar do «vaquinha".

Seria muito proveitoso 'lue fosse con-
muriicado a esto laboratório o resnllndp
do annlic.-içno dos insoetieidas aconselha:
dos, pnra que pelos resultados colhidos
n.-t pratica so possa fazer a solocçõo dos
mais effioozes.

A seda nfio so destina hoje, sómento, tiú
exigências do luxo, constituo matoria pri-
ma de. muitos ramos do floroscontes in-
tlustrins, parn aquelle ó preforidó o Eio
assetinado levo, fino o resistente, o, noa-
tes, tém applicação os fios do inferior qun
lidado.

As oxigonci.aa crescentes dn industria
e o grnndo consumo do soda,,tôm dndo [o-
gar & procura dns sedns grossas, inferiu-
res á da lagarta do (iliombyx iporin, !;'0
nno tem sulistitttto para os tecidos finos
Muitas são as espécies do lepidopteros
cujas lorvns, ou lagartas, tecom casulos
com fios quo produzom soda grossa «sol
sauvoge» ou «tussali», como_ ó cònhecidOJ
nos merendos curopoos;ns principacs são
«Anthoroea mylittn», da índia, occlima
da na Europa, «Anthoroea poriiyi» o «A
ynma-mni», do Jnpão. A «.assoma», da In
dia. «Saturina pyri», da Europa, «At-
tocus Cynthiai. da China, do Japão
o da Indin, «Attaous atlns», dn China o
do Japão, «Attncus hesporus», ou ma
riposa do espelho, do Brnsil, especio ai
quo Ho reforo o sr. Honorio Firmino Bel-
fort era sou requerimento, «Lnsiocampa
otus», o «Barooern mndngnscariensísii
do Madagascar, o «Thoophila mandnri-*
na», dn China, a soda da lagarta dest.i ul«
tima especio 6 o quo mais so opproxim.i da
do «Bombyx mori», e, como n lagarta
desta, so alimenta do folhns dn «morciro

Poro enleulnr o vnlnr commorcinl desths

Morte a bordoadas
Ao juizo criminal o dr. Co.itinho Filho,

primoiro delegado remottou ho^m « 
^^ 

- - 
;—,—'»

querito instaurado contra o.syno.jyiH^., ,vb, „„ ________ ,___,_ __ .„ _¦_ _}._

IX n) A. Cantu' - Romonzo por violino,

violoncello e piano; b) W.onstemps -

Bailado o Polonoiso, por violino, polo

sr Sorafino Cialono.

CHRONICA SOCIAL
ANNIVERSARIOS

rin sr Anthero Gomes Barbosa, ,
o menino Antônio, filho do sr. Adna-

no Moreira; ' 
.- 

r_,w.
o capitão Martim Francisco Cruz,

o sr Eugênio do Castro;

a senhorita Francisco Marcondes Ho-

mem de Mello, filtíif»- LfionC'° MaF"

condes Homem do Mello;
o menino Carlos, filho do dr. Carlos

o professor Benedicto M. Tolosa;

o sr. João Fernandes; ,
o sr. Arnaldo Guimarães, residente

cm Mòcócá o nctualmento nesta capitai,

o sr. Álvaro Camargo Junior;

Cuides de seus tios Esthor o Poulo»;

«Saudades do Fuinha» j _
«Saudados do sua tio Doninha» ,

«Soudodcs do sua tia Annotte» I

«Saudades do Gabriel Ribeiro dos San

^Saudades do seus tios Ruy «; Dovina,,,

«Saudades do sua prima Constança Rat

^«Saudados de sou tio Leoncio Ratto»;

«Saudades de seu tio Charles o Anto-

Mudados do sous tios Robinson o Al-

0lTsaudades 
do sua madrinha e tia Ro-

^«Saudades 
de sua tio Nicota»;

«Lembrança do Ruy Ratto» .

«Lembrança do Nicolau e Francisqui

nha»; _..-'¦
«Um beijo do Cinira».

quonto instaurado c".-'» » -*•¦*:- 
T' .,

Sclialnad, quo ha dins, na mo Silvo Telles,

aggrcdiu o.bordoadas o portuguez Accacio

Mnria Cardoso, oceassionando-lhe a mor-

to

Furtos no "Palais Royal,,
No posto policial do'Sul da Se, ficou

hontem concluido o inquérito "'dourado

contro Alfredo Prnçlo, autor do furtos do

merendorins do vnlor do 10:0008000 na

loja do fazendas «Au Palais Royal».

Alfredo Prndo, prestando suas declaro-

çõos, compromotteu seriaincnto a dom çom-
panhoiros, apontando-os oomo cúmplices
nas suns ladroeiras.

Theatros e Salões
POLYTHEAMA

Insectos uteis e nocivos
Ao podido do informação da Directoria

do Agricultura o Industria Animal do Mi-

nisterio da Agricultura sobro uma praga do

insectos damninhos quo apparecoram om

Varginho, om Minos, o sobro o bicho da so-

da indígena, respondeu o chofo do Labora

pornyi»; as lagartos dosta ospecie so nli-
montam do folhas do carvalho, criam-so
bem om somi-domesticidndo, tecem um ca-
qulo fixo aos galhos dn arvoro, envolvido
em folhas, grando, ovoido, do 43 millimo-
tros do comprimento, 450, mnis ou menos,

pesam i\m kilo, que dá urna mídia de 200

grnmmas do seda crua, conformo a proce-.
dencia, é louro claro ou côr do nvelã.

A producçâo total i actualmonto enleu-
lado om 22 milhões de kilos dc casulos sno-
cos; o preço do um kilo de casulos oscilla
entro 16 o 25 francos, temos, com n mo-
dida de 20 francos, 440.000.000 de fran-
cos para valor da producçâo total, ou, em

nossa moeda, a cambio do 15 d. <
279.400:000$000.

O bicho da seda indígena do Brasil, ln-

garta do lopidoptero bombycinço snturni-

deo «Attacus hespems», L. ou manposs

do espelho, produz, como vimos, seda gros-

so do qualidado inferior á da lagarta do

nBombv mori» mas de grande, vnlor eom-

morciaí, como provam os algarismos acima,

que, ombora se refiram A soda dn lagarta

da «Antherooa pernyi», podem servir üo
do indigono, respondeu o cnoio ao ijauou.- -m ¦"•"•"'-"-"',„„,* 

n da«AttaCU8 hoa
torio do Entomologia Agrícola do Museu bnso para so calcular o <io«.ura

Nncional ,nos tormos abaixo, quo transcro- poru*'
vomos pela utilidade do sua divulgação:

A Prtncezo dos Dollars foi a oporeta es-

colhida po a o espectaculo do hontem, dndo

ÍXnoPficio dos srs. J «onçalvee.e^ao,

lueci secretario o administrador deste
T I, ,'* a nnncorrenoia fo animadora e o

o sr. Álvaro Camargo Junior; to^Çg, Q0 que nos tem
o sr. Josó da Costa, escripturario da 

^"P^JJ"^ em outras represen-
S5o Paulo. Railway; «g£ gj principacs artistas receberam

calorosos applausos. „,.„in„n tres
_ Hoio, a eerie om um prólogo, tres

 iiuju, 7>„I,•„,,„., flrnaui. (10

o sr. Ricciotti Allegretti.

NUPCIAS

27.483 srccob
E9.672 »

0,700 908 »

1

á rua Conselheiro Saraiva, n. 14
—¦ Em Recife, Pernambuco, a agencia do

«Correio Paulistano» está confiada ao sr,

Júlio Agostinho Bescrra, á rua Quinze do
Novembro, ns. 31 e 33.

Em Uberaba, Minas Geraes, é nosso
agente o sr. dr. Hildebrando Pontes.

Nessas agencias está também organizado
um perfeito serviço de informações sobre
S. Paulo, encontrando os interessados pu-
blicações, relatórios e diversos livros para
consultas.

As nossas agencias receberão pedidos de
annuncios e assignaturas.

São nossos agentes encarregados uc

angariar e roceber assignaturas, em:
AGUDOS — 0 sr. Luiz Gonzaga Fal-

cão. . _.
AMPARO — 0 sr. capitão Antônio Mu-

niz — Charutaria Central. _
ANGATDBA — 0 sr. Benedicto Pinto do

Mello. ; , ..,
ARARAS — 0 sr, capitão Juho Silva.
AVARE' — 0 sr. Francisco Dias de Al-

tneiáa. .... i,
BRAZ — 0 sr. Antônio Veríssimo Al-

V6S.
BAHURTJ' — 0 sr. Domeclano Silva.
BRAGANÇA — O sr. Olympio José de

Olivcirn
BATÁTAES — 0 dr. Arlindo Alberto

do Lima. , ..,.. ..
CAMPINAS — 0 sr. Antônio Albino de

cTmpo.s^Ínovos do paranapane-
MA — Severino José Nogueira.

CAPIVARY — 0 sr. Thoophilo Casta-

nht°'EROCElRA 
CÉSAR - 0 sr. Francis-

Deedc l.° do meu, •

Dctde 1." do julho
Psulti semanal, 460 réis.

Ksliidns:
Europa , • t 

'..', 
.'

líttodoB Unidos ' i ?. i
Buenos Airc-B, .. t'.-A'.',
Montevidéo ¦ i .5, J
Uruguay, , • *

licfariú .
Velparsiio,
Csbotsgem. • \ » ¦ • ¦

Chile ' ¦ • •

Jfni efrunl data do anno passado!

2.604.123
20.888
4M47
76.218
«5-195

25,191*
0,118.819

'M.m

50.703
0.701.869

alto do 17 a 20 pontos.
—y-iaa * w~- f-

Total.
BAÍITOB, 2,

Vendas 24.178 saccas.

Mercado firme,
Nas v-ridns rcolizadas regulou o preço w,,Vn. ¦««". *, — -, o„_

do 7Í3Ò0 para o typo 4 . 6$900 para o da Bolso, o mçrcodq apresentou-se com

'ypo 1-

Vendidas polo Companhia Intermediária

do Snntos 116.000 saccas.

Kntrarnm hoje . ,
Dce(1c 1." do mes!.
Detde l.° do julho
ExitlenciB hoje cm prirnoira

c ícpunda mllo . ¦ i •

Média , ¦ • i- t •

Despachado • ¦

Detdc 1 .• do mer., . . «
Boje foram t-mbnrcadai. .
Kmbnrquc desdo 1." domes
Mem desde 1' do julbo . . ,

O CAMBIO

i. 5
i . j •;

Entrada do dia
Entrada desde l.edo mei
Entrada desde 1." âe jnlho,
Ktock.

Vendes i .
bllEC . , •'
Media. . . .
D cppachado ,
Rmbarcadas .

BAHTOE, . _'
Coir.pradorcB em Bantó» par» oe typos do

Bolsa dc Kova Yorlfí
'i'ypo 8

43.716
93.191

9.919.355
1.781,812

4,658
4 000

46.6Í8
189.Í88
138,219

t
»
»

>

>
t
t

t
>
»

i
>

Hontom, na abertura do nosso merca-

do do cambio, quo era sustentado, o Ban-

co Commercio o Industria offortava a co-

tação do 16 3/16 d., e os domais bancos a

do 16 7/32 d.
Para as transacções om papol repassado,

a Banca Francoso o Italiana, offertava a

taxa do 16 1/4 d.
A' tardo, o mercodo era calmo, vigoram

do nos bancos as cotações de 16 3/16 d.

o 16 7/32. ,
Nesta posição fechou o meroado com

pequeno numoro de nogocioB foitos no cor-

ror do dia. , ... . ,
A' taxa do 16 6/32, quo foi a offieial

do hontom, a libra esterlina, valo Hi58o5,

o franco 590 o o marco 729.
A' vista, 16 1/32, a libra valo 14$971, o

franco 595, o marco 735, a lira 696, com

réiB fortes 318, o dollar 3$085.

O dr. Celso Vinnna, filho do sr. Chris-

tiono Peregrino Vianna, negocianto desta

praça, contractou casamento com a so-

nhorita Guiomar, filha do dr. José Joa-

quim do Azevedo Soares, lento da Escola

Normal. ',

HOSPEDES E VIAJANTE3

Chegarnm hontom i esta capital, hos-

pedando-BO:
Nn. Rotissorie Sportsman, o sr. Hormann

Belelin; _
no Hotel do Oeste, ob srs. João Morcnri,

dr. Jesuino Folicissimo o José Albano ler-

raz o familia;
no Hotol Bello Visto, os srs. Juho For-

rori, Carlos Poreira, Isaltino Simas, José

Suceno, dr. Alvino Lima o José Buono

Monteiro. ...
Acompanhndo de sua oxma. família,

seguiu paro a Europa, om busca do mo-

lhoros para a sua snu'do, o sr. Eduardo

Pulschcn, negocianto desta praça.
Seguiu hontem para Santos, ondo

hojo omharcorA no ((Oceania», 
çom 

destino

d Euroim o maestro Gomos Cardim.
Está na capital o dr. Alfredo Lago,

rosidento no Rio.
—Seguiu hontom, polo nocturno, para

a capital da Republica, om viagom do re-

creio, o commendador Bento José Alves le-

roira, distineto auxiliar da secretario do bo-

nado Estadual. _
Ao seu embarquo A «gare» da üstoçao

da Luz, comporecornm os srs. i coronel lien-

to Ézoquiel Sá») dr. José Affonso Luzzi,

Tibureio do Viterbo, Ernesto Armando

F.ulalio, T. Rhoinij capitão Condido Neves,

Joaquim Arantos Bittencourt, Ahorcio Ra-

mos Moreira, Orlnndo Moggi, Antoninho

Nobre, dr. Luiz do Alvarenga Poixoto,

maior Felippo Rhoim, major José Moreira

Lyrio o muitos outros cavalhoiroB que nao

pudomos annotor.

 Hoio, a ,'eerie «"' ">" r.-¦-=-.
actes o 12'qundros - Bobinson Crosué, do

maestro Luigi DnlPArgine. .
A orchestra será regida pelo próprio au-

tor.

COLOMBO

A Companhia Dramatioa do ir. Giovan-

ni Grasso levou A «cena, hontem, nesto

Lotro, duas peças -Cavallaria Busttea-

no o I Carbonaru. Em qualquer desses

dramas o actor Grasso despertou frenéticas

palmas, bom como a sra. Bragngha o outros

artistas da troupe sicialiana,_ que nos pio-

porciona sompre um bom conjunoto.
- Hoje, La Solfara, drama violento,

terminando o espoctaoulo com 
{ntereasanto

comodio do repertório de Angolo Musoo.

SANT'ANNA

Concorrência avultoda teve hontem esto

thoatro, om quo trabalha com suecesso uma

Jr«m?e de variedades; em quo h^ numoros

vordndoirnmonto sensaoionnes. Hnja visto

o dns luetas acrons, o dos excêntricos musi-

caos, o do casal Sonchez Diaz, o dns irmãs

Dorini e o de Miss Millie .nnd Barloots'.
Hojo, mais uma variada funeçao.

CASINO

Este popular musk-hall teve hontem ex-

cellonto freqüência. As tres irmns Alfonso,

Roxnno, La Chavalita, Bolla Mayol.no,

D'A1ençon o Regina Worther foram acolhi-

das com vibrantes pnlmns.
Hojo, mais um attrohente espectaculo.

S. JOSE»

Typo ¦ i
Typo - :
Typo 0 • i
Typo 7 Ar

Typo -,i
Typo I'
Motu luperior, base com-

7$o™
75400
7$300
7Í000
6$»00
0$800
oèooo
7Í109

CÂMARA SYNDICAL

A Camora Syndical dos Corretores af-

tfixou hontem aa seguintes tnbollas do

ourso offieial:
Londres  16 5/32 16 1/39

pnris 590 595
Hamburgo 729 735
Itnlia fl
Portugal 318
Nova York g086
Soberanos 1B$100

Extremos:
Contra banqueiro  16 1/8 16 8/16

Contro caixa matriz  16 1/8 16 Ijil

Em egual data do anno passado:
Contra banqueiros 15 3/16 15 1/4

Contra oaixo matriz  15 3/16 15 1/4
— Sobro Hespanha:
Duranto o dia do hontom vigorou a se-

guinto tabeliã sobro Hesiianha:
Bnnco Italiano, 5G9 por pesota.
London and Brasilian, 564, por p.ese.ta,

O eminonte profossor Enrico Forri fora

hoio nesto theatro, mnis uma conferência,
cujo thema será osto: Emigração e Coloni-

*°Nes'ta 
conferência Enrico Forri dará ns

suas improseõos acerca dos núcleos colo-

nioes quo visitou na sua ultima excursão

polo interior do Estado.

«Sr. dr. João Bnptista do Lacerda, m. d.

director do Museu Nacional:
O inseoto romettido a es«) laboratório,

por vosso intermédio, com o officio n. 282,
do 7 de outubro do corrente anno, da Di-
roctoria Gorai do Agricultura o Industria
Animal do Ministerio do Agrioultura, In-
dttstria o Commercio, o cópia da carta do
Br. Antônio Flora do Olivoirn, prestando
informaçõos, é um colooptoro lamellicornio,
mclolonthinoo, tiMacrodnctylus suturalis»
Mnnnh, quo jA om 1824 oro conhecido,

procedonto do Sabará o Congonhns no Es-
tndo de Minas Goraos. Além desta espe-
cio ha no Brasil mais oito doste gênero,
sondo tres do Estado de Minos Goraes
o cinco do Estado do Rio de Janeiro.

Estes hoxapodes não muito nocivos, prin-
cipalmento quando apparccom om quonti-
dndo considerável, devorando as folhas das

plantas do jardim e pomar.
Nos Estados Unidos da Amerioa do Nor-

to o ((Macrodactylus subspinosus» Fabr.
causa grandes damnos nas plantações,
principalmente nos jardins, és roseiras, o
nos pomares, és videiras. Depois da focun-
doçõo as fêmeas depõem os ovos no tronco
dos plantas o as larvaB que destes sahem
introduzom-80 na terra e vivem nas rai-
zes da planta, onde so mothamorphoseam
om nymphas de quo sohom os insectos.

Contra o «Macrodactylus suturalis»
Mannh, os insecticidias arsenicaes sSo os
mais officazes, applicados, porém, semente
antos o durante a florescência. |

Fórmulas:
Arseniato do chumbo.

O arseniato do chumbo é preferivol aos
outros produetos, porquo não quoima as
folhas. Estando em pé fino dovo ser mis-
turado com farinha ou melado, do modo
seguinte:
Arseniato de chumbo  900 grammas
Farinha do trigo ou melado kilo
Água '.  100 litros

Prepara-se com a farinha e alguma água
uma pasta a que se junta o arseniato do
chumbo mexendo-so bom, dopois derrama-
so tudo no recipiente contendo o restante
do ogua. A mistura dove ser bem mexida

quando so collooar na bomba. Si o arso-

ninto estiver em masso, como é preferível,
diluo-so em nm pouco dágua e dopoiB junta-
so o resto da água, sem farinha ou melado.

Vorde de Paris = arsenito do cobro

Ha mais do 20 annos que fizeram no

Brasil experiências com a seda da logorta

do ..Attacus hesperus», existindo no Museu

Nacional uma fita tecida com o fio (lesta

espécie, com 30 contimotros de çompiv>wn
to o 26 millimetros do largura;_ o tecido

tem o aspecto irregular o sem brilho. _
A lagarta do ..Attacus hesperus» so nli

mento 
"principalmente 

de folhas de m -

mona (.Rioinus commun.s», V™™_[»"™*

quando criada nosto, quer colhida, qual <l ¦

ofn domesticidado; também como folhas (U

cajueiro ttSpondins lu toa» embora sojn

mamona seu alimento preferido.
No dizer do sr. Honorio Firmino Be,-

fort, come tamhom folhas do caf e ro.

Esta especio é tri o mesmo qundnvo

tina, isto é, da tros a quatro gerações pot

annô- As fêmeas põem uns 300 ovos o«

lagartas que destes saho.n soo verdes, com

cinco tuberculos do um vermelho 1 arar, o,

collocados transvorsalmonto om coda so

gmento; o verde cloro, que P^?ml"a'cor.
ria do matiz nns diversas partes do cor

po, alcançam uns 13 centímetros è*

prímento, quando chegam ao tem do r»

tado lorval tecem um casulo em quo _
crysalidam, suspenso por um longo po

dunculo á planta em quo viveram- -

Oa casulos têm «ns B^^SS'^
Ü comprimento o 2 do iimÇr?^ 19

tT^r^V^un^loPÓ,^-;,,
oentimetros do comprimento. °>

desembaraçados da borra tem 5 a __m

timotros do comprimento e 1 a

de diâmetro, máximo. oU

São necessários daqnolles 900 mnis

menos para um. kio o d^.»-, es-
Tôr do palha aloirodos. mais .ou monos

curos o o fio é mais grosseiro do V

Sgarta do ..Bombyx mor,,, o o.

foito com fio do casulo do «««^^¦com

perus» não 6 tão fino como a souo

mum, é fosco, sem brilho, mns muito

sistonte o levo. ^mimulo ,|9
Logo quo a lagarta tenha ^"'"'^U-

tecer o casulo o se transformadou«i -,

salida é necessário matal-a o n»-, ,lu.
temperatura do 75 graus oentigrndos

rante 15 minutos. cnSulos
Si se destinam A exportação, os c 

^
devem ser postos a soecar em K^»^

mndoira guarnecidos de panno om ^
bem ventiladas. Para »«™J™TjoUto
mergulhados em solução alça o « 

ri.
Os casulos do que tenha saindo a

posa ficam inutilizados. _ t__ ft _0

110 grammas

NEUROLOGIA

Falleceu hontom, nesta capital, a sra.

d. Laurindo Augusta do Aragão, viuva do

negocianto dosto praça Br. Bolarmino Arn-

gão o avó da sra. d. Brasília Delfim, es-

posa do sr. Joaquim Delfim, funecionario

da Faculdado do Direito. _
O enterro realiza-so hoje.

Contando 75 onnos de edado, falleceu

hontem, nosta capital, o sr. Ignacio Joa-

quim do Paula. !,„.„-
O enterro effootua-so hoje, ós 8 noras

o meio do manhã, sahindo o feretro da

alameda Nothmonn n. 20.
_ Falleceu hontem, as 6 horas do ma-

nhõ, nosta capitnl, a galante menina Ve-

nina, filho do tenente-coronel José An-

gusto Voz Forroira. ,'.",¦'» v„r„. „h 
O enterro roaliza-so hojo, as 7 horns e

moia, a pé, sahindo o feretro do avonl a

Colso Garcia, n. 234, pnra o cemitério da

Quarta Parada.
— Follecoiam mais: .
Em Campinas, o negocianto sr. Antônio

Jonquim Ribeiro.

CHANTECLER-THEATRE

Muito concorridas estivornm hontom ns

sessões do (iChnnteclor Thentre».
Excellente foi o progrnmma, destooan-

do-so os «films» denominados: O véo ãa

felicidade o o Gnarda-chaves.
— Hojo, o soberbo «film» do Biograpbo

Aquelle ehlnez em Port'Alegre.

B1J0U THEATRE

As sessões de hontem attrahiram enorme

concorrência ao «Bijou». .
O programma foi opreciadissimo, pnnol-

palmonto o film' «Fausto», qu0 é devéraB

notavol o digno do Ber visto.
— Hoje, entre outros novidades, «O l a-

thé Jornnl n. 19», «Max I.indcr toma ba-

nho» e «Não so brinca com o amor».

CINEMA RECLAME

Vistas intcrossnntes e annuncios lumi-
noso.s sno oxhiliidos todas ns noites dns
sete ns novo horns, nu Praça Antônio
Prado.

100 íitrbB
1 kilo

35 grammas
100 grammas

80 grammas
100 litros

Vorde de Paria
Cal viva 
Água •¦••••
Farinha de trigo ou molaao

Outra formula:
Vordo de Paris 
Cal viva ...•••
Farinha de trigo ou melado
Água

A jirimeira formula emprega-se nas plon-
tns do folhos rc. atentes e a segundo nas
dc folhas tenras.

Preporase com'farinha'uma pasto o quo
se junto o verde de Paris, mexendo-se bem,
dopois dorrama-se tudo no recipiente con-
tondo o restante da água e junta-se a cal.
Si so omprogar o melado dilue-so. este na
ngua e juntam-se o verde de Paris e_a cnl.

Applica-so com bomba de irrigação, ou

pulverizador. As bombas para a applicação
dos insecticidas são as commum de irriga-

ção com bico poro pulverizar o liquido, en-
contram-so á vonda em todos ns oasns de
material agrícola, o ha do diversos tama-
nhos o typos o podom custar de 50$000 a
100$000. A coso «Hortulania», do Rio, á
rua do Ouvidor n. 77, vonde estas bombns.
As npplicnções poderiam ser foitas com um
regndor commum, de cima -do uma escada
alta, mns é preferi'-ei a bomba quo leva o
jacto do insecticida a todos os portes do
planto.

Sendo o vordo do Paris o o arseniato de
chumbo vonenos violentos, convém ter os

isa ficam ímitinzuuoo. _0
A mariposa femoa é maior do <1'" (,Hl.

St^ *¦"*'"":: I sexo maeoulino, pôde attingir -*^_ t(-,m-
250 grammas t;m6tir0S do envergadura

¦

m

sexo maeoulino, pôde attingir a

timotros do envergadura, as ¦'•¦ 
,Jt

junto ao corpo »tna mancha tf - -m_

ou roctongulor castanho, sogue-so-ine
área castanho mais escura •»«""" „s
ção central triangular *r^"°SScliS

azas inferiores tom dopois Çiosia m_.
castanha escura uma faixo rosco o _%)

lhada com uma lista parda *™*\ #
terna depois da faixa é. castanha^ c%_
cura na parto central, junta ao www ^
torno ha uma série de manchas •> 

^
ellipticns, nas azns superiores lm no 

^
do superior junto ao angulo °^™"^nBdá

mancha somi-illiptica rosoa ^B' ... tÍMj
junto a esta ha duae máculas 

Jl^
castanhas, não têm a sério de ¦ 

{_fa,
desta natureza que xeistç nas az.is flU
rioree, o corpo é castanho .eom W* c_.
duas faixas brancas que pa.ssn-ndo .pei
beca por trás das antennos so oxi

pelos flancos do abdômen nol
A faço inferior das azas o mais ou

ogual á superior, faltando nas azas ^
riores a monchiv triangular junto ao

po.
O macho pôde attingir 16 con ^

do envergadura, seu colorido geioi ,.

lhante oo da fêmea, wb vezes »| ¦_

to. A criação do «Attocus h et^..

mais fácil do qno .a .A»,.«B»"lbi*X Â
por ser uma espécie indígena, bVW>

dia, forte e pouco oxiaen.to.
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H-Siiede illustre
> ur,

bailo ;'i
, i n suu
dn manhã,

p.õtrò Cnstollinó, illuslre depu-

eamnrri italiana, qno nos honra
visita, foi luuitem, ús i) liorns

no Instituto Pastem-, sendo

recebido pelo th'. Antonio Ciiriui,

iuiisli'011 todas as dependências
, estabelecimento.
s oxo, seguiu para o bairro do

|,,,.,.,n(-,nn, iiliiii de visilur o Instituto

S,.|úiiilliei-iipicn.
Pnn impressão

possível, tondo b
Vidal Brnsil

uo H"'
;,qucll
Dalli

o(

foi a mais lisonjeira
exa, felicitado o dr.

pelos trabalhos que tevo
., «ni do examinar.

0 nosso illustre Hospede, em compa-
nj«ift dos srs. dr, Pudim Salles, ser-c-
nriii (ta Agricultura"; dr. Torres Cotnm,

a. Sociedade Naciòiial do Agricultura;
sj. Doineniço di Fijcéndis; vice-cônsul

dfi llnlta: visitou
lar

da

d
Aiiitm
dins i
perioi

is quatro horas
Posi; i Zoolçch riicò Central.

Os visitantes fornm recebidos pelo
Luiz Misson, director da Industria

I, que mostrou todns as dependeu-
o estabelecimento, campo de, ex-

p. ins, cultura de ferragens.' 
, visita durou duns horas, tendo o

deputado Cnstollinó recebido optima im-
ni-uisõn do tudo que viu c observou.
' 

o dr. Luiz Misson olíerereti-lhe nm
piimnrn do «Criador Paulista», conten-
du desenvolvida noticia sobro o Posto
íjool. elmico,

Hoje nu salão da Sociedade Paulista
d,, \_iinilinrn, fl rua Direita, 12-B, o
professor Castellino realizará, fls 8 e
incin horas (ia noite, a primeiro, confe-
rencia scienbi fica das que tem de fazer,
n convite (ta Sociedade de Medicina e
Cirurgica.

0 thema destu conferência o o so-
miinto: — «Bradycardia..

A cntrtfdn será franqueada ao publi-
co, sendo convidada especialmente a
classe medica e a de homens de letras
do ,. Paulo.

,\ segunda coriferei lia serfl realizada
peln professor Cnsl .'Hino, no mesmo sn-
lüo, provavelmente na terça-reira pro-
Ximá.

de Abreu; simplosmonto, ., Ilòborto 'le
Campos; siiiiplesinento, 1, iNicotau For-
tiltiulo.

Gcogrnphia — Approvados; distinc-
Cão, 10, ITonriqué Autoriolli; plcnamen-
to, 8, Henrique Orcinoii o Domingos
Graciano; simplosmento, 1, Sobastião
Nápoles e Vnsco . íonlonari.

Nõo compareceu, l,
Aritímíotica; álgebra c geometria —

Approvados: plenamente, 7, Domingos
G raciono; simplesmente, 5, Sebastião
Nápoles c Vnsco Mòntánari; simples-
mente, -, Henrique Autonioli.

, Nõo compareceu, 1,

Escola Agrícola «Luiz de Queiroz»

Ileia ,f. i dos alumnos que concluíram
o curso de agronomia na Escola Agri-
cola Pratica «Luiz do Queiroz», em Pi-
racicoba, no corrente anno

Antliero de Sousa, Armando Lima,
Arthur Torres, Daniel Schleter, Fran-
cisco Kaonbly, Herminio Braga, .Tayme
de Arruda, Joaquim Mello, Josó F, Fer-
reira, Luiz Montem, Moaeyr Campos,
Raul do Sousa o Sebastião S. Nogueira.

Bento

Aggressão a cacetadas
No Tatuapé — Por um grupo de indivíduos

desconhecidos — Soecorros médicos

No gabinete medico dfi Policin Central
foi examinado pela madrugada o cochoiro
Zncharins Silva, de 20 annos do edade, re-
sidonto á rua da Barra Funda n. 80.

Zachnrias, que apresentava seis forimen-
tos contiisos na cabeça, declarou ter sido
nf-grodidò per um grupo do indivíduos des-
conhecidos, quando transitava pelo Tatua-
pe, ignorando quaes fossem os seus offen-
sores o os motivos que determinaram a
ae.rbssão.

n.-iisaria esieci.í
Orno é costume tados os nnnos, a on-

tign o acreditado «Cnmisarin Especial»
inaugura, hoje ás 11 horas dn manhã, unia
excepcional liquidação do seu grando sorti
mento do roupas brancas parn homens, so-
nlinras o meninos.

0 estabelecimento, um dos mais conhe-
cido- dn capital, offorece o suu numerosa
froguozio os melhores o mnis modernos or-
fcigos «l.-i sun ospccinlidndoj a preços sem
competidor. Aproveitem os que quizoròm
comprar bom o barato, porque o exposição
dovo encerrnr-so no fim do mez.

A tragédia da Galeria
A professora Albertino Barlmsn, prinei-

pai protagonista du horroroso tragédia da
Galoria de Crystal, vae ser submettido a
jul ...monto, novamente, na actuai sessão
âa jury.

Seu marido Elisiario Bnnilbn, co-ntitor
d» delicio, será pela primeiro vez julgado
em jnnoiro próximo.

Gymnasio de S

Resultado dos exames dc hontem:
Quarto anno — Portuguez — Foram

approvados plenamente, grau 9, Luiz
Teixeira de Assumpçiío; plenamente,
grau 8, Octavio Pnranagufl; plenamente,
grau 6, Victor Machado de Oliveira;
simplesmente, grau 5, Luiz Espinheira
e Mario Gusmão; simplesmente, grau 4,
Pnulo do Amaral Pinto; simplesmente,
grnu 3, Ascano de Faria Lobato; sim-
plesmcnte, grau 1, Justiniano Pinheiro
Lisboa, Luiz Felippe Saldanha Loureiro,
Nerval Josó Figueira o Plinio de Lacer-
dn.

Não compareceu, 1.
Historia Universal — Foram appro-

vndns cnm distineção: Francisco Prestes
Mnia e Joaquim Delfino Ribeiro da Luz;
plenamente, grau 9, Alberto de Sabota
e Silva: simplemente, grau 5, Alcides
da Cosia Vidigal; simplesmente, grau
4, Josó Alves do Corquoira Ccsar Netto;
simplesmente, grau 2, Fernando de «Sou-
sn Rnrros: simplesmente, grnu 1, Ema-
ni de Lacerda e Julio Btandy.

Não compareceram, 3.
Quinto anno — Literatura — Foram

approvados com distineção, José Osório
de Azevedo; plenamente, grau 9, Cns-
sio da Costa Vidigal; plenamente, grau
8, Arthur Ferreira Gomes, Dirceu do
Cnrvnlho, João Rodrigues Costa, Josó
de Mornos Pinto e Luiz Fortunoto Ro-
telho; plenamente, grau 7, Francisco
-01'gos Vieira, Josó de Toledo Piza e
Orlando Carneiro; plenamente, grau (i,
Benjamin Dantas Horta, Mario Loureiro
Vieira, Pedro Vicente de Azevedo e Syl-
vio de Campos Freire; simplesmente,
grau 5, Milton Tavares Paes .

Sexto anno — Allemão — Foram ap-
provados plenamente, grnu G, Josó de
Assis Ribeiro e Vicente de Barros 1<ilho;
simplesmente, grnu 5, Alfredo do Sousa
Aranha, Homero Cordeiro, Mnrcel da
Silvu Telles, Napoleào Dol.tura e Victor
SchòmlJurg dà Silva Ayrosa; simples-
monte, grati 1, Josó Cubn do Sonsa.

Reprovados, 2.
Não compareceu, 1.
Grego — Foram approvados, plena-

mente, grau 8, Alfredo de Sousa Aranha;
plenamente, grau 7, Josó de Assis Ri-
beiro; pi pnn mente, irrnn 6, Nnpoleão Rot-
turo e Vicente de Rarros Filho; sim-
plesmentc, grau 5, Homero Cordeiro e
Victor Schombiirg da Silva Ayrosa;
simplesmente, grau 3, Alcindo de «-um-
pos; simplesmente grau 1, Josó Cunha
de Souza.

Não compareceu, 1.
Historia do Brnsil — Foram approva-

dos com distineção. Alfredo de Sousa
Aranha e Frederico de Sousa Queiroz;
plenamente, grau 6, Arnaldo Bastos, Al-
cino do Cnmpos e Homero Cordeiro;
simplesmente, grnu 4, João Baptista
de Camargo; simplesmente, grau 2, Al-
ctdes de Campos o Euclydes do Nasci-
mento Rocha.

tnrio um jonlbeiro do Rio. Um joolheiro do
Rio?

O unico joolhoiro do Rio, do quo se
falo ter um brilhante do tal somma, o quo
o trazia no bolso, mostrondo-o o varias pos
sous oro o sr. Miguel Riboiro, proprietário
do oTurmalina Brasileira)).

Fomos procurar o mesmo sr. quo nos do-
clnrou nno ser ello o proprietário.— Conheço o diamante. Está consignado
no Bonco Hospanhol pora sor vondido oo
govorno brasileiro, coso o governo queira.
Sei também quo ha dois americanos quo
vieram èspcòialmento pora comprar tão
linda pedra.

O sr. Riboiro mostra-nos a photographia
do diamante, comparando-a com a da Es-
trella do Sul. E'~ da mesma formo que cs-
sa pedra om bruto, antes do sor lapidada.

Como o «Estrella do Sul», o «Drosden»
o o «Bagagem», os tros maiores diamantes
oncontrodos no Brasil, esso foi também dos-
pòbèrto num rio, no districto do Bagngom,
om Minas.

0 brilhante 6 do primoira oguo. To-
mando a base do preço do Tavernior, apoio-
da pelo celebro joolhoiro Joffries o quo é
temor o .quadrado do poso de um diamante
estimado om quilates o om multiplical-o
pelo preço do primeiro quilato, o produeto
ó o valor procurado. Assim, para os dia-
mnntos do 1, 2, 3, 4, oto. quilates, so si
admitto por preço do primeiro quilate o
proço minimo do 150$000, como Tavernior,
acha-so o volor do 150 por 1, 4, 9, 16, sojn
150$, 600$, 1:300$, 2:600$, oto.

Ora, o preço minimo do quilato do uni
brilhante dessa natureza, por cousa do
conjuneto, não podo sor sinão do 800$000.

Imaginem a somma colossal quo valo o
brilhante I

O sr. Ribeiro não nos quor ndoonter mais
Bobro a histeria do diamnnte.

Aponas posso dizer que ello sorá ba-
ptizodo pola bancada mineira, este mez.

BoptizodoF
Naturalmente. Vao o bancado ao ban-

oo e, dá-lho um nomo:
Quo será?
O «Minas Geraes», talvez.

Matadouro municipal
Movimonto do dia 2 do dezembro do

1010.
Forom abatidos 17 loilõos; 100 bovinos,

157 suinos, 35 ovinos, 19 vitellos.
Fornm inutilizados 3 suinos; 50 pulmões,

32 figndos, 20 intestinos delgados d0 hovi-
nosj 49 pulmões, 40 figndos, 31 intestinos
delgados do suinos; 4 pulmões, 2 figndos,
1 intestino dotando do ovinos,

Foram inutilizados: 3 suinos por oysti-
corcus.

Ronda: 2:237$600.
Emblema do carimbo — Suino.

rodo do 15 do novembro , na capital da
Itopublicd, Tnmbom dovolvormn a sua lis-
tn, acompanhada do donativo do 20$00(),
a casa Gonçalves o Guimarães, desta pra-
ço.— Estiveram hontem, no gnhinete do
commando suporior, com o coronel J. Fie-
dndo, os tenentes-coronois Siquoira Com-
pos, C. Klingolhofer, major Assis Brnsil,
mojor Enéas Teixeira do Carvalho, capitão
J, Motta o vários outros officiaes.

A noticia do diamante correu rom velo-
cidade. E naturalmente toda gente inda-
gou:"—- Quom doscobriu tol pedraP Como foiP
Que se fará dello P

Quo so fora P E' o cnso. Um simples pnr-ticular nõo se atreverá a passeisr impune-
monte pelns ruas com 600 contos a roluzir
om montro. Sá o governo, só um governo
pédo ponsnr em odquiril-o. Os maiores bri-
Ihnntos do Brosil estão fora, vendidos oo
estrangeiro. No Cornara porisa-so om votar
uma verbo para ndquiril-o.

Ondo guardai-o?'Tomos o Museu. Mos
as nossos jóias, ns joins dn corÔo estilo no
Tliosouro, onde, de corto so recordam os
leitores — a corôo foi mesmo roubada.

E' um coso grave, e que traz á cidndo
uma sensação nova: ho um novo grnndo
brilhante no mundo: é do Brosil o chnmn-
se «Minns Goraes».

E emqunnto isso, o sr. Orvillo Derby,
minernlogistn, reflocto nesso achado, que
pora ollo é aponus carbono puro crystaliza-
do.,..

VUV.MÍAI.O

Or. Gabriel de Rezende
Escriptorio: — Rua Direita, 14
Residência: Rua Marauez de Ytu'.

Hospedaria de ímmigrantes
Bolotim do 2 do dezembro d«« 1910.
Procuras — 465 pretondontos procuram,

nesta hospedaria:
1.980 familias de colonos, paro a lavoura

cnféoira, pagando, polo trato do mil pés de
cafó, por anno, do 60$000 a 120$000| por
oarpa, do 12$000 o 20$000 o por alqueire
do cafó colhido, do $400 o $600.

1,798 trabalhadores de terra, para cons-
trucção do estradas do ferro, pagando o
sntario do 8$000 a 5$000.

117 trabalhadores, para diversos serviços,
pagando 6$000 a 8$000 diários.

Offorta:
4 escrivães do fazenda, 2 administrado-

res do fazondo o 1 ajudante do administra-
dor o 1 mecnnico.

Chegados 10.
Esperados om 8, 32; om 10, 41; om 12,

61.
Lotes do torras á venda: Nos núcleos:

«¦Torgo Tibiriçá», «Campos Salles», «Sa-
bautao», •Pariquero-Assu'i, «Condo do Pi-
nhol», «S. Bernardo», «Gavião Peixoto» e
Becção «Nova Paulicéa», ' «Nova Europa»,
«Nova Odcssa», soeções Pinheiros o Poraiso
«Novo Veneza», sooções Quilombo, Barrei-
ro o S. Bento, «Novo Campinas» e nos fa-
zondns «Cochoeirai o «Monjolo».

Contractos offectundos — Diroctomen-
te, 28 camaradas.

Destino certo: 8 familias do colonos.

--CHA-TECLE-"
Secção d loterias

CAIXA DOCOIinKIO N. 801. Tm.KPHOK_ H.2288 —

67-A. RUA S. BENTO, 57-A-S. P'".0

Grandes vantagens ao publioo

Os bilhetes do loteria da Capital Fodo
ral, são vendidos por esta caso do preço
ronl, isto é, a 800 réis por frncçã_

Unico caso que vendo por esto pieço.

Loterias
LOTERIA OA f.APlTAL FEDERAI
KcMimo dos primeiros promios da loteria da

Capital Kodoral oxtrahid. hontemi
1.443  20:000$
18230
32939
46156

2:000$
1:000$
1:000$

Exames e formaturas
Faculdade de Direito

Resultado dos exames de hontem:
Quinto nnno — DiaiinõçQo, 10 nas 4,

Miguel Quadros; plenamente, 9 nas 4,
Virgilio Rodrigues Alves FilhOjTennyson
F. de Oliveira Ribeiro; plenamente,, nas
4. Manuel P. Silveira dn Motta, Bento

.:ipr de Castro,
compareceu, 1.

Domii
Não
Quarto anno — Dislincçüo, 10 nas 4,

Henrique S, Bayma; plenamente, 7 na
l.o, 2.a e 4.a e simplesmente, 5 na H.a,
augusto Nery; plenamente, 6 nas 4,
Josó dc. ..lmcida Vergueiro; plenamente,
C na La, ?.,. e 4.n o simplesmente, 5 na
3.a, Juvenal Franco de Abreu.

Segundo anno — Distineção, 10 nas
i, Gabriel Josó Rodrigues de Rezende
Filho; plenamente, fi, nas 3, João Pires
Germano, plenamente; fi na 1,a e 3.a,
Mcnotti Del Picchia; simplesmente, 4
nn .ii c ..a o 1 nn l.a, Pedro Alcântara
L. da Silvn, Jacob Dielil Netto; simples-
mente, ÍI, nn 2.a c 3.a e 1 na l.a, Anlo-
nio R. Ribeiro clc Mendonça Filho: sim-
ptasmente, 3, na l.a o 1 na 2.a e 3,a,
Joviano Alves Cardoso; simplesmente,
1.n.'i l.n, Ernesto Maleita.

Terceiro anno — Plenamente, li, nas
•'. Guilherme de Almeida; plenamente,
íi, na l.n c 3.a n simplesmente, 3, na
2.n, Gustavo Meia de Menezes: simples-:
mente, 3, na La o 3.a o 2 nn 2.a, Ilildc-
brando Cantinho Cintra; simplesmente,
3, n,i l.a, 2 na 3,a e I na 2.a, Cornelio
Nogueira Francn.

Primeiro anno — Plenamente, 9, nas
?. Christpvnm Torres de Camargo; pie-
nnmente; 9, na 2.n, em cpio so insere-
veu, Arlindo Ribeiro Horta: plcnamen-
te, 9. na l.o e «S na 2.a, Floresto Ran-
decchi; plenamente, 3, na 2.n, em que
se inscreveu, Josi'! Diogo de Almeida
Mello: simplesmente, 5, na 2.a, em que
s- inscreveu, Cassio Guilherme; picna-
mente, 7, na l.n c simplesmente, na 2.,a,
Sylvio Margnrido da Silva.

Não compareceu, 1.
— Hoje, serão chamados á prova oral

(!n
Quinto anno — A's 8 horas, sala n.

3, Flor Horacio Cyrillo, Aúrèliano C. do
Amaral Jnnior, Jos. Oscnr M. Romeiro,
Amador dn G. Bueno Júnior, Reraldo
de Toledo Arruda Júnior.

Quarto nnno — A's 8 lioras» sala n.
5, Aliignsmin Mediei, Affonso da Costa
Negraes, Luiz dn Azevedo, Domiro de
M. Fernandes.

Supplcmentar — Benjamin de Olivei-
cn \bbade; Arciliò Borges de Almeida.

Segundo nnno —- Sala n. ü, rts 8 horas,
Benedicto Silveira, Luiz .1. Monteiro da
Silvn. Valenciò A. de Barros Filho, José
Ijiirndbó de Mesquita';

Segunda turma, em seguida — João
Pedroso tlc Camargo, BenediçtÓ O. dc
Carvalho Franco, João Vieira do Mo-
raes, Gibson Vieira de Mendonça.

Supplementai' — Fernanda Braga P.
dn Rocha, João dc Oliveira. Machado.

Terceiro anno — Sala ri. 2, ás II ho-
rns. Viconto Rao, Fernando Oiticica da
i;- Lins, João fí. Leme da Silva, Boli-
var Lima Barbosa.

Supplcmentar — Ale:
voira Mariano, Manuel
Franco.

Primeiro annn — As
"• 1, Eduardo Soares de
Cândido Pinto. Celso
[.ow.ton de Almeida Santos.

Suppleniontar — Alfredo A. dos San-
tos Roòs, irineu P. Moretz-Sohn de
Castro.

Academia Pratica de Commercio
Resultados dus exames de hontem:
IVscriplü.açãb Mercantil — Primeiro

Qiino -- ApprôYad- plenamente, 9, Er-
c.io p'-_ofrió; plenamente, 7, Heitor
tftlina; pleimrnentõ.O. Ohesimò Schmidtrorst.r o Liborio Cibella; siiiiplcsinei'-'c, o, Henrique Orcinoii

Associação Christã do Moços

Com o corhparccimento de grande nu-
mero dc familias, teve lognr, hontem,
ãs 8 horas da noite, a festa de encerra-
inonio dns diversas aulas manUtus por
osta associação e distribuição dc pre-
mios e diplomas aos alumnos que mais
so distinguiram durante o anno.

Por motivo de força mnior, deixou de
presidir ú sessão, conforme estava an-
riuhciado, o dr. Oscar Thompson, que
foi substituído pelo dr. C. .1. S. Shaldors,
lente d^ Escola Pòlytechnica.

No decorrer da festa, fizeram-se ou-
vir diS-inctós amadores de musica, di-
rígidos pelos conceituados irmãos Be-
tardi.

Pronunciou um bello discurso o dr.
Iloni-iqilfi Ribei'-.

11

Conferência literária
O ocadomico Raphael Marque» realizará

na noito do 17 do corrente, no Club Gy-
mnastico Portuguoz, umo conferonota lite-
rorio, discorrendo sob o thoma «A força dos
capitães».

O orador condirá com umo apreiação
sobre a rovolto da armada.

Guarda Nacional
Sorviço para hoje:
Estado-maior, nm official do 9,o do in-

fanteria. O 3.o batalhão dorá as ordenan-
ças ao quartol-genorol.

Uniformo, o 3.o.
-- O commondo do tercoiro batalhão

transferirá sogunda-foira próxima a sua so-
crotaria pord o Quartel do Carmo, abi
despachando o respectivo expcdionto iís
terças-feiras, das 8 ás 10 horas, da noito,
o aoB domingos, do 1 ás 8 horas da tarde.

Foram entregues hontom, dovidomen-
to legalizadas, as potentes dos olfores Vi-
cento Spono o Antonio Bnptista do Sou-
sa, do guorda nacional do Amparo o Ibi-
tinga.

Assignou o devido compromisso do
sou posto o segundo tononto Raul Dins do
Cunho, quo continuará servindo no 9.o ba-
tnlhno do infonterin.

O preenchimento dns vogas quo so
abrirem no quodro do officiaes dos diver-
sos corpos da guarda nacional do capital
sorá feito por meio de promoções, o mes-
mo pora o primoiro posto, só serão no-
mendos os inferiores o guardas nlistndos,
tendo preferencia nquellcs quo já tom ser-
vido offcctivnmente, dando provas de npti-
dno e competência, na forma da lei.

O tenente coronel Raphael Tobias Sn-
brinho, de Doscalvado, ijòmotteu ao com-
mando superior, acompanhada da quantia
do 150$000, o lista que lhe foi envindo pe-
ta cominissuo quo, pntriotionmente, nuxi-
liou nos despesas da organização dn bti-
gado qun tomou pnrto brilhnnto no pa-

Centro Sportivo
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Secção de loterias
GRANDE VANTAGEM AO PUBLICO

Os bilhetes broncos da Loteria Federal
vondidos por esto casa, cujos namoros ter-
minarem pelns unidades, anteriores ou pos-
teriores _ unidnde em que terminar
promio maior, terão direito ao reembolso
du mesmo dinheiro, o quo eqüivale a pre-
mior tres finaos.

os K-fósos Memios
A administração do «Correio Paulista

no», tendo on: visl.a, como nos annos an
teriores, corresponder á boa vontade de
seus ássignantos, resolveu proporcionar
lhes promios, no valor total de vinte con-
tos de réis.

Dentro esses prêmios, cujo sorteio se rea
lizarú em dio préviaihonl- dètermihndò p¦•
lo empresa, como jú se tem feito em on
trns oceasiões, ha quarenta em dinheii" ro-
presentando o importância dn quinzo con-
tos do réis, o nssim distribuídos:

1 premio do  4:000$000
premio do  2:000$000
promios do  1:000$íK.l

6 promios do  50O$0OO
10 prêmios do  200$000
20 promios do  100$000_
Os restantes cinco contos ©mpri-n.r-sc--üo

na compra do magníficos romances, cuja
listo será publicod- opportlinariionto, pnra
cado asstannuto escolher o que lhe compe-
Io.

Afora Lao, ás pessons que pagarem na
respectivo escriptorio, ou enviarem á ad-
mii' troç_o,pelo correio.o importância de
suai ossignnturos, estos custarão opo-
nos vinte o cinco mil réis; ns provenientes
dos viajantes e agentes não gni- ãn desse
abatimento, sendo cobradas á razão de trin
trinta mi toL.

•Rosolvou tombom o administração do
«drreio Paulistano instituir assignatu-
ras mensaes o 2$500.

As nssignnturns semestroes custam 
16$000, o os pessoas quo ns tomarem, te-
r" . direitos ao romance.

Sport
TURF

dn lun
í «3 m.

üm diamante
que

Lemos nu
lem:

.ale SOO contos!
Gazeta da Notioios», do hon-

0 tempo
Ilolotim do din 3 do dozombro do 11)10.

Eplieinerides astronômicas
Nascer do sol 5 h. o 7 m. nascor

6 h Um. M. oecaso do sol, 0 li.
ocenso da lua, 8 li. 18 m. T.

Quarto er.osconlo a ü, ás 8. h. 68 m. T.
Estado do tempo honlem

A melo din (lo Groenwleh ou 8. li. í.S m. dn manha,
tempo de S 1'aulo

Céo claro om Santon, Campinas, Tatuhy o
Faxina.

Céo meio encoberto nes domais poBtos.
Phenomenos decorridos nas 2í horas «nto-

rioros.
Chovou om Brotas.
Novooiro em Brutos

Extremos dn temperatura no Estado
no dia (1)

Máxima absoluta, HI°,7, om KiboirSo Proto,
. tinimn absoluta 90,8, om B, Cnrlos do l'i-
nhal .
Tompo gornl do hontom no Kstado: «Moi o on-
cohorto.
O tempo na capital honlem tale il h. da tarde

Tompornturn mnximn '2-,°0
minimo, 11°.

Chuva om 21 horas O.ünim
Vonto predominante, S.
Tempo fçornl : Bom.

Tempo provável para hoje:'
liom. neblina o garôu.
Vont s varinves-Uos qiindrar.tes UK e hii.
Possibilidade do chuvas rápidas o | arclno .
com trovnndos uo norte.

_-_dro (ln Sil-
P. de Siqueira

11 horns, sala
Medeiros, José
Pinto Ribeiro,

e Guilherme

««O sr. Orvillo Derby, director do ser-
viço geológico o minernliigico, esteve hon-
tem em conferência com o sr. Pedro de
Toledo, ministro do Agricultura, Indus-
trin o Conunercio. 0 sr. Derby tinha ns
suas lentes do subio. O sr. Toledo tinha o
sou «ipinee-nezii do redactor-chefo o do
membro dn Academia de Letras do S. Vnu-
lo. O sr. Orvillo tirou do bolso umn caixa.
Ponderam as duns cnbeçns respeitnveis.

Que viamí
Um brilhante do 17D quilates e que vale

pelo menos quinhentos contes!
Um brilhante do quinhentos contos. A

fortuna, muna pequona caixinha!
0 sr. Toledo olhava friamente. O sr.

Orvillo olhava enmo minornlògista. E os
raros quo so achavam no salão vermelho
o chumbo do ministério olhavam com am-
bicão curiosa. Tor aquello brilhnnto...

O brilhnnto é a pedrn muis enrn. A nn-
tiguidndo tirava os dinmnntes da índia.
A sua raridade tornava-os do um preço tal,
que só os reis o os príncipes pediam usal-os.
Essas pedras, com n democratização do
dinheiro — porque o dinheiro democroti-
zou-so pura depois sor o baso dns domo-
ernoias, — qunlquor pessoa que tenha uma
corta somma os pétlo usar. Aqui mosmo
lia oxtraordin'ãfios brilhantes, do belleza
iiioomparavel: o brilhante a .ul do engo-
nheirn Leopoldo Cunha, do inoomparavol
belleza; o do bar"ío de Quártira, porten-
cento bojo no sr. Modesto Leal; o celebro
brilhante do imperador; o brilhante rosa
de nimo. S.-i, vindo dó Europa pnr 20.000
lihrns. Mns quando essas pedras nttingom
um certo numoro do quilates tôm logo
uma historia.

Entro os diamantes históricos cita-se o
««Regente, quo pertenço á coroa do Fran-
ça o foi comprado pelo duque do Orleans,
qunndo regente, por 2.500.000 libras; o
(«Crniid Mngol», quo pertenceu o Aureng
Zeb, o pareço estA hojo nn Thesouro do
Slin do Pérsio com o nomo do («Deria-Noorii
(oceano do luz) o segundo outros está com
os rajnbs do Labore, com o nome do «Holl-
i-Nooi.>. Os inglczes pilhando o Laboro em
1850, offereeoram-n'o A rainha Viqtorin.
Ha ainda o «Orlor» roubado por um grano-
deiro francez do templo de Shorir.hain,
ondo ello constituía um dos olhos da imo-
gem do Bhrama, o qun foi comprado por
2.250.000 libras, para Catharina IL E ha
ainda, com historia: o «Sha»j o («Snnoy»,

pertencente & coroa de Franco, o «Eloron-
tinoii, que pertenceu a Cnrlos, o Temo-
rnrio; o «Nássalc», o («Estrella Poliam, o
«Pacháni o «Loopoldo», e, finalmente, o
(.Estrella do Sul», o maior dos diamantes
encontrados no Brasil, em 1853. Esso dia-
manto, quo o sr. Orvillo Derby mostrou
hontem entra na historia das grandes po-
dias.

De quem será. .
O sr. Orvillo disse que o diamante tol

encontrado em Minas o quo é seu próprio»

Em S. Pedro
Assassinato a tiro de garrucha

Ante-hontem, por motivos ignorados, o
lenente Josj Aloxondrino do Oliveira, ns-
sossinou o moço Francisco do Godoy (mnis
conhecido ror Chico Itarbo.^i) desfechando-
lhe um tiro do gnrrucha no peito.

O infeliz moço fallocou immedintamcnte.
O facto criminoso deu-se a um quarto de

logua distante dosto cidodo, no caminho
do boirro da Graminbo.

O criminoso apresentou-se á prisão con-
fossando o crime que praticorá.

Instrucçâo Publica
Foi nomeada a professora d. Ottilta Mor-

ques Loito paru exercor o cargo de substi-
tuta offectiva do Escola Barnabé, do Sun-
tos.

— Obtiveram licenças: do 30 dias, om
prorogação, d. Amolta Ribeiro do Sampnio
Arruda, do grupo escolar do Pary; de oito
dius, om prorogação; d. Carmelita Pereira
Leite, do de S. Josó dos Campos; de 15
dias, om prorogação, d. Cormelino de Al-
meida, adjunta do tío S. Luiz do Parahy-
tinga.

Deposito Normal
O sr. Carlos Schorcht Júnior, ostimndo

proprietário do ontigo e conecitundo esta-
liolecimento commercial denominado «De-
posito Normab), fundado no anno de 1878,
por motivo dn próxima demolição do pro-
dio em que ha annos so acho installada
oquello cnsn, rosolvou fnzer umn grande
liquidação nos nrtigos do quo se compõe
aquello importante empório, vendendo n
preços reduzidíssimos todns ns merendorins
do sou vnrindissimo ((stóck»'.

Paro o annuncio que publicamos hoje, no
secção competente desta folho, chamamos a
attenção dos nossos leitores.

Directoria Geral
da instrucçâo Publioa

Expediente do dio 2 de dozembro de 1910.
Officiou-so no governo:
Cominiinicondo quo o professor da 2.a-ca-

deira da cidade de Cruzeiro, Raul Nobre
do Campos, optou pelo cargo de l.o offi-
cinl da Directorin Gornl dn Contabilidndo
do ministério dn Agricultura ;

propondo pnra o enrgo de ndjunta do
grupo de Sertnozinho n professora d. Izo-
lina do Burros, substituta effeetiva do mes-
mo estabeleci mento;

enviando o requorimonto om quo o inspe-
ctor escolar Miguel Carneiro Jnnior soli-
cita uma licença, por 00 dias, a contar do
l.o do corrente.

Estn directorio gorai enviou o todos os
presidentes o governadores dos Estados
oiraularos podindo dndos estatísticos.

— Estn directoria geral enviou no dr.
Ruy do Paula Sousa, . director du Escola
Normal, us notas quo o sr. Eugonio Pinto
dn. Fonseca obteve nn Escoln Complemontar
do Piracicaba.

Agencia do CORREIO- PAULISTANO--
Esta agoncin, quo so conserva .aborta (los-
do ns primeiras lioras da mnnhã nté «ís
10 dn noite, está desde já' recebendo po-
didos do assignaturas, pnra o «uno dc
19110. As assignaturas mensaes ou on-
nunos, foitas nesta agencia, gosnm dns
mesmas vantagens quo «s feitas no es-
criptorio central.

Os ássignantos annuaes têm direito u
concorrer nos promios, cujn lista já pu-
blioiímos, os qunes importam om vinte
contos do réis.

Aniúversàrios — Fnzom nnnos, hojo:
a sonhorita Lucilia Porto, filha do co-

ronol Alcxnndro de Moraes Corrêa Porto;
o sr. Lconido de Olivoira Salgado; o me-
nino Celli, filbinho do sr. Armando V.vz
do Silva; o coronel Antônio do Oliveira
Branco ; o pequeno Olyntho, primogênito
do dr. Silverio Arrtidn ; o sr. Gelnsio Cor-
queira, nogocta-ito nqui estabelecido; n
senhorita Lucilia Galvão, filha do sr. Fa-
bricio de IToiira Gnlvfin; o menino José
filho do sr. José do Albuquorquo o Sousa.

Prisão de um (brio — Nn nvenidn Ron-
gel Pestnno, por estar a promovor desor-
dons, foi hontem proso o ébrio I/eonid.vs
Pucelli, de trinta o quatro nnnos de od,i-
de, italiano, residente á rua Cnrnoiio
Leão.

Com a Prefeitura — Moradores do rua
Silva Pinto podem-nos chamemos a atten-
ção dns autoridades competentes para a
pouca hygieno quo ha naquella viu publi-
ca, por ondo mui ruromento passam us
carroças da limpeza Publica.
Úesiituição á liberdade — Por ordom do
quinto delegado interino, foi restituido
hontom á liberdado o indivíduo Carmine
Fiori, que, anto-hontem; ás 8 horas .ln
noite, hnviò sido preso e recolhido ao xo-
droz por estar perturbando a ordom publi^
ca na avenidn Colso Garcia, nesto ami-
baldo.

nospeâes e viajantes — Acham-se nes-
ta cnpital, hospedados:

no «(Hotel Rosas», os srs. José Louron-
ço do Carvalho Brito, Antônio do Mourn,
coronel Araujo Queiroz, Carmino Dore e
Lúcido di Cnpolli; rio («Hotel Brasil», os
srs. Francisco Armirnnte, Lconoio do Cas-
tro Bndnjó o Lioinio Calilo; no «Hotel
do Norte», os srs. Onofro Garcia, Foli-
ciano do Moura, I.ncreo Ponno-iolc o Ce-
sor Augusto Cnrrcirn ; no «Hotel Canta-
gallo», os srs. Marciano Belizario de Ca-
margo, Woldomiro Villek Serpu, Henri-

Patrocínio o Lucrocif. Barroso de Mo-

Gabinete iíe Queixas
e Objectos Achados

Expediente do 1 do dezembro do 1910.
Extrnbiram-so da imprensa, pora os de-

vidas providencias, reclamações referentes
á Capital, Bebedouro, Taqiiaritingo.

Receberam-se duas queixos vorbaes re-
ferontos á capital.

Objectos achados:
Forain recolhidos ao gabinete, onde so

noham á disposição d0 sous donos, um par
do luvasc o uma ohavo, encontrados nos
bondes da «Li^ht».

Foram entregues no Asylo do Mondicida
do os objectos encontrados em mnio ultimo
o quo terminaram o praso de seis mezes em
que deviam ficar depositados, do accórdo
com o edital publicado uo aüiario Offieinl».

Existem em deposito _-12 objectos.

Vãüsinãção
Está encarregado do serviço de vncpinà-

ção contra a yariota na directoria do «Sor-
viço Sanitário, dus 11 ás 3 buras do tarde,
o irispeotor sanitário dr. Lucas de Volládão
C;Uta-l'rcln

quo
nozes.

Para Santa Cnsa —_ Foi hontom recolhi-
do á Snnta Cnsn do Misericórdia; por so
nchnr enfermo, o italiano Carmino Lati-
renci, cnsndn, de cincoenta o oito «unos
do edado, pedreiro do profissão, residen-
to á avenida Celso Garcia.

-.ou«mn da Immacnhida Conceição —
Com considerável concorronota do fieis,
proseguiu hontem, nn. matriz desta paro-
chin, o novena promovida polns filha do
Marta om honra du Immncutada Conc.i-
ção.

Essa cerimonia religiosa, como nas
noites precedentes, revistiu-so do grando
pompa o brilho. -

Depois do exposto o «Santissimo, assomou
ó tribuna sagrada o conego Marcondes
Podroso, vigário dn parochia do Santa Ce-
oilta, cnin sormão foi muito aprecindo.

As soiennidndes religiosns continuarão
ainda hoje, devendo oceupnr o púlpito o
conego Antonio Augusto l-cssn, thesourei-
ro-mér do cabido metropolitano.

Nupcias. — O sr. Manuel Rodrigues do
Moura e Soti-O, plmrmoceutico aqui resi-
dente, teve a gentilezn do communicnr-nos
o seu casamonto, ante-hontem realizado,
com a senhorita bourind... Pires Arruda,
fiüio do coronel Francisco Cnndido Cnmnr-
go Arruda o da sra. d. Presciliana Dunrto
de Camargo Arruda.

Renlizu-se hoje, ós qnotro horos do
tarde, o enlace matrimonial dn. senhorita
Anno Gonçalves dc Olivoira, filho do.sr.
José Gonçalves de Oliveira, com o.«••. Au-
reliano Ferreira do Sousa.

Nascimentos. — O sr. Antonio do Mello
Cardoso Carreira e sua oxino. esposo, d.
Biriilia Guimarães Cardoso Carreira, parti-
-ipáram-nos o nnsoiinérito do uma sua fi-
Ibiniia, quo, na pin boptismal, receberá o
nome do Mnria de Lourdês.

Os amores de um pedreiro. — Conformo
liontem noticiámos, o pardo Eugênio Cin-
tro, brasileiro, de vinte e tres nnnos do

edndo, morador á run do S. Jono n. 352,
npresentára-so ii policio da quinta circurn-
scripçno, quoixando-sc no subdologado 6r.
Pedro Boemcr de i.uo o portuguez Manuel
do tnl, estabelecido com umu tayerna A run
Monsenhor Atioòloto n. 1, o havia nggrcdi-
do, vibrando-lhe formidável murro no nu-
riz.

A autoridade, tomando coiihocimente dn
queixa, intimara o aggressor a comparecer
hontem ú sun presença, nfim do lhe pres-
tnr os nocessnrios esclnreeiinentos sobre o
cnso.

O tnverneiro nttondotl ú inthnuçíio.Inter-
rogado, porém, declarou qne Eugênio, que
o -fora- denunciar, não era mnis que um
ebrio e um perturbador do ordem o quo o
espancara por haver sido provocado.

O subdolegndo instaurou inquorito n res-
peito.

Mniris (ío Tlrtiz — Celebraram-30 hontem
duas missas: uma ús 7 liorns e meia da mo-
nhã, pelns almas do Purgatório, o podido
da sra. d. Rosa Papnes; outra, ás 8 horas,
por intenção dn sr. Adalberto Bernardes
Pereira, mandada dizer pelo sr. João Mar-
ques Pinheiro.

Apostolado da Oração. — No consisto-
rio da matriz desta parochia, reunni-se
liontom o Apostolado da Oração, tendo re-
cebidò a fita o diploma de zelador diversos
oavnlh-iros c olgnmns senhoras.

Enfermo. — Acha-se bastanto onfer-
mo, do cama, o sr. Mario Diniz, nosso
collega do «Commoroio de S. Pnulo.,

— Também estn enferma a exmn; srn.
d. Mnria Emires, sogra do sr. Julio M.
Teixeira.

A poeira. — Pessons residentes nns nve-
nidns Celso Cálcio o Ram.el Pestana, es-
orévom-rios, pedindo ehomemos_ o atten-
ção do Prefeitura pnrn o poeira insup-
portnvol, que hn nessas vias publicas.

_.-})->. — Alfredo Augusto_ Sobral npre-
sentou-se ante-hontem, á noite, no poste
policial do Braz, queixando-se ó nu forido-
do nlli dò serviço, dr. Carlos M. de Bar-
ros, seRiindo subdolegodo (ta quinto cir-
cumscripção, do quo suo filho Adelaide,
menor' do dezoito onnos de edndo, fugira
oom o seu namorado, João da Costa.

Sciente do facto, n autoridade iniciou
desde logo as suas diligencias, no sentido
do descobrir o 'paradeiro dos fugutivos.

Essas pasquisns' lograram o mnis com-
ploto êxito, verificando aquelle subdelega-
do quo Adolta e João so achavam á rua
Julio Ribeiro, n. 72.

Perante o dr. Carlos do Barros, por
quem foi interrogada, Adolia declarou
que deixara a cosa do sou pne porque alli
oro muito maltratada.

A autoridado instaurou iurmcdiatamon-
to inquérito para apurar o cnso.

Bcgisto civil. — Fornm liontem Tegis-
tndos, neste oarterio, os nascimentos do
Tosca, filho do Augusto Locatário j Ade-
lina Amélia, filha de Augusto Epegin, o
Luiza, filha do Minippo Gargntti_.

Registaram-so egualmente os óbitos do
Domingos do tnl, Carmino do Lucca, Do-
lores Rodrigues e Irlanda Bahia.

Diversões, — «Thoatro Colombo» —
Com boa casa, o companhia dirigida pelo
distineto artista dramático Giovonni Grns-
so, realizou liontom o seu quinto «aspecto-
culo neste thoatro.

Foi ropresontado primeiramente, «a
«Cavallario Rnsticnnn», cujo desempenho
agradou muito.

A seguir, levou-se ó sceno o drama em
dois actos de A. Orinni — «I Ca/rbunoro».

O espectaculo terminou com uma peçn
representada polo eav. Ângelo Musco.

Hoje, mais um espectaculo, pelo
mesmn compnnhia.

«Eclair Cinema». — Muita animada a
funcçno do hontem, om que foi oxhibido
magnífico programtnn.

Hojo, fitos novos.
((Cinoma Popular» — Como sempro

acontece, estn quorido cnso do diversões
esteve hontem repleta do espectadores.
O programma exhihido, cuidadosamente
organizado, logrou obter franco suecesso.

Hojo, nttrahento funeção.
«Idoal Cinema» — Todns ns fitas bon-

tom proporcionndns nos espectodoros des-
to theotriuho, quo esteve repleto, agrada-
ram muito.

Os films dramáticos «Punhal Trágico»
o ((Londo dos Myosotis» foram, entrotan-
to, os quo mais deliciaram a assistencia.

Para hojo, estão annuncindas sonsa-
cionaes novidades.

DO RIO

Chegou ante-honlem, á noite, de S.
Pnulo, o covnllo Cicero, que vem tomnr
pnrte no clássico «Consolação». O (ilho
do Zephyro, que foi confiado ao conhe-
eido «turfman» sr. Américo de Azevedo,
será dirigido na referida prova por Pro-
tasio do Barros.

Tnmbem 6 esperado de S. Paulo,
para disputar o citado clossico, o ostro-
piado Triumphunte.

Deve estrear a 8 do corrente, o ca-
vallo platino L'Amour, ex-Kelchuys, re-
eenternente importado para o stud Vin-
te e Quatro dc Maio.

Continua suspenso, no Jockey-Club,
o ex-valente c ex-glorioso' Homero.

JA regressou de S. Paulo, o velo.
Zombo. O filho de Soa King parece que
voltou um pouco peor do qno foi...

O honesto D. Ferreira montará de-
pois de amanhã os animnes Villeta, Bon
Carcnn, La Loca, Senegal, Marte, Be-
gio, Chutarei-, Emissário e Sous Mer.

Quando regressar para S. Paulo o
envallo Cicero, irft pnra o mesmo des-
fino o «vearlig» francez Rvson, ndqui-
rido ao sr. Quirino Coutinho pelo (lis-
tineto (iturfmaníi paulista sr.F.da Cunha
Bueno. „ _ ..

Delia, Paganini o Perrier berilo /li-
rígidos, dominí.o, por Lourenço Júnior.

A Zaluzar montara Huguenotte,
Iloublon, Guarany e Tosca.

FOOT BALL
CAMPEONATO YPIBANCA

Doze màtclí. serão disputados nninnhã
— Interessante, torneio de fopl-hall

Ornanlzação dos teams e ordem
dos |o(ios

F/ finalmente, amanhã, que sern dis-

putndo no aronnd do Velodrorno, o on-
•.'inalissimo' campeonato instituído pelo
C. A. Ypiranga. '

Como se sabe, pelas regras jã pupli-
carlas, esse campeonato deve ser lm-
ciado e terminado na mesma tarde,
pelo svstema de iluminação.

Todos os clubs filiados A Liga Pau-
lista concorrem n esse interessante tor-
ncin que vae, certamente, atlralur
amanhã no Velodrorno, umn concorrem
cia colossal.

Todos os teams, quer primeiros quei
secündòs, estão organizados de ma-
nc?ra a tornar ns disputas verdadeira-
mente . onseecíonaes.

Os melhore? elementos dos clubs con-
correntes figuram como se vê, em se-

guida, nos equipes:
-EAMS

"Cortlò jã dissemos a l.iga Metrõpoii-
lana dos Sport? Athleticps recebeu ha
tempos um convilo do jornnJi.sl.:is argen-
linns, pnra mandar um loain a llue-
nos Aires, porém, depois do cstiutadas
'is nondiçi. es, viu que ern impoRsivel
netiialinente mandar um l.i-.-un péló mo-
nos régiilar A Argentina. Por isso ex-
Busourfic, allcgandò ser n ó| oca nctual
rio exames em todas as escolas e a
maior parte dos nossos foot.-bnller» ser
composta dc estudante .

Não desistiram, comtudo, os joinalis-
Ias argentinos q conseguirápi formar
nm tenm enlre jogadores desta cíi| ial
o S. Paulo.

Assim sendo, embarcam hr'je, com
ilestirio a Buenos Aires, a bordo do va-
por iiAtlanta», diversos «spnrtsníen»
brasileiros, que vãn Aquella capital, dis-
nutrir nlgiins matches de foot-hnll, "in
beneficio de lim Asylo de Meninos Po-
bres.

Os foot-ballers que partem desta ca-
pitai são os seguintes: A. Alvarenga,
Peres, Jonuthas Braga, Carlos Villaça
e Nabuco Prado; os seis restantes cm-
barcam em Sonhos amanhã, e, cm de-
vido lempo, daremos a compnsicãi do
team.

lístií sendo muito cnmmeiitnda, por
sua precipitada decisão e omnnizacao
sei .r.ihnnte equipe.

E' pnrn lastimar que sendo esta a
primeirn vez qnp são do «>rasil um team
pnra jogar um match de foóh-bnll no
extrangeiro, não fosso o mesmo urn
scratch, ensaiado o (pie correspondesse
íi espectativa com que naturalmente ha
de ser esperado em Buenos Aires este
teain de brasileiro .

Allesam os organizadores do team
quo são para fins beneficentes os encon-
tros internucionnos qne se (tarão em
Riienos Aires.

Ora, si vieram buscar urn tenm no
Brasil naturalmente nno 6 pnra ter

pouca concorrência; e, uma vez decidi-
da a partida, serão àrintirictados os gran-
des matches entre brasileiros e argen-
tinns c o povo nffbiirA em massa ao

ground para ver a grande equipe bra-
sileiro.

Naturalmente o jogo dos nossos pütri-
cios não corresponderá á ospectativa
e a míi impressão que causará será in-
discutível.

O povo em geral não quer sanar si
é om beneficio que estarão jogando. <J

que quer é um jogo quo agrade, que o
satisfaça.»

Fazemos nossas as jiuhciosas consi-
iterações do importante orgam carioca,
tanto mais que de S. Paulo parle mn
contingente caricato • • jogadores cie

primeiros e segundos teams e ate ¦ e

jogadores que ha mais de qm' annos
abandonaram o foot-boli.

Os jogadores daqui devem seguir
hoje.

TIRO
TIRO BRASILEIRO N. 34

Linha Coronel Pedroso

A directorio desta sociedade convida
a todns os sócios quo fazem parte (ta com-

pnnbia do atiradores 31, paru compareço
rom amanhã na sedo sooin
fardados c armados, afim de tomarem

parte nos festejos commomori
lliante victoria alcançada na
so realizou on capital do Estado.

A coininissão de commerciontes e imius-
triiies do S. Bernardo, de nccórdo com a
directorio desta sociedade, organizou o so-
guinte programma: Alvorada om rronto
ú sedo tocará a banda do musico ((Verti-.»

offereceu gentilmente pura es?e

devidamente
do tomarem

ativos da bri-
parada quo

que l.i

ORGANIZAÇÃO DOS

l.o team do Paulistano:
Pederneiras

Tommy — Fernflo
GtiUo — Rubens — Celio

2.o team — Brant
Cyro — Vailim

Dutlu* _ Tabajárn — Domingos

l.o tenm do Ypiranfln:
Constantino

Watzcko — Wnterllo
Pedro — Gnefa — Arthur

2.o team — Annibal
Linarrii — Mihtão

Durval — Honorio — Neves

l.o toam do Palmeiras:
Orlando

Urbnno — Collet
E, Mendes — Godinho — Dedo

2.o team — Rachou
João — Lefevre

Gilberto — AiidreW — Pinto

l.o team do Gernianin
Witte

Gerhart — G. Riether
Amstellar — H. Gerhart — Gronau

2.o tenm — Perticarati
Ncidhart — Boss

Wendel — Holzknedt — Nielsen

l.o team do Americano:
Hugo

Menezes — Tlaborahy
Valenciò — Octavio — Josó Pedro

2.o tenm — Brito
Arrizabaluga — Pindaro

Ruffim — Alencar — Calmon

l.o toam do Atbletic:
Stewnrd

Astburv — Ilammond
Colston — Boyes — Roberts

2.o team — Wards
Rowtand — Wynyard

Pegler — Campbell — Smith
O campeonato começará ás duas ho-

ras da tardo, em ponto, com os jogos
na seguinte ordem.

Ypiranga — vs. — Paulistano
Germania — vs. — Americano
Athletic — vs. — Palmeiras

Servirão de juizes, respectivamente,
Octavio Bicudo, Rubens Salles e J. Je-
romo. , ,.

Em seguida os tres vencedores dispu-
tarúo entre si o victoria final, obedeci-
da a mesma ordem

O team derrotado é posto tora cie
Combate, não tomando mais parto nos

jogos.
Após os matebs dos segundos teams

terüo inicio os dos primeiros, assim
sorteados:

Palmeiras — vs. — Americano
Ypiranga — vs. — Germania
Athletic - vs. - Paulistano

Serviráo de juizeB, respectivamente,
os srs. Stewnrd, Rubens e Collet.

Os jogos e as regras dos primeiros
teams suo idênticas ás dos .egundOB.

* *
Blb-SIL

fim ; será nn mesma oceasiao que
umn bateria de 21 morteiros e. (.pouco-
das innumeros girandotas do foguete.; -*¦
banda do cometas e tambores da compa-
nhia executará os toques dn alvorada lo
ordenanca do exercito brasileiro.

A's 11 horas em ponto formatura geral
da companhia, com n bnndn de mjtaioa
respectivo, devendo sei lida umo brilhante
ordem do dia roforonte aos festejos; no
mesmo acto sorão condecorados com ri-
cas medalhas de ouro i. prata cunhadas P'***1
ordom (ta directoria, os sócios que mais
relevantes serviços têm prestado á compo-
nhta, ,

A's 11 o moia n oompanhia desfilará pe-
Ias principaes ruas dá Kstação, em oiímpr.
mento ós autoridades locaes.

A's 12 liorns será servido o lauto a1-
moço para 250 talheres offorocido P°i ]i
oomnioretantes o industriaes aos patrioti-
cos atiradores.

Em seguida sorá franqueada ti sede so-
ciai o todas as pessoas quo n quoirnni vi.si-
tnr, o vor o soborbo premio conquistado
polo companhia, o qual fionrl exposto na
secretaria da sóde.

Dopois do voz «fora do f.rnio» será sor-
vido profuso cliop nos atiradores

% *
TIRO BRASILEIRO DE S. PAULO

AT. 2 «-/ri Confedcriiç.ii)

Rotine-so na próximo te. çá-f. Ira o cen»
selho director desta veterana sociedado,
para resolver sobro o còr-vrcnção da pio-
ximo assembléa gorai ordinurin o outros 03
suniptos do interesso «ocial.

— A directoria act.ml pretende, nntea
de deixar o administração, promover um
bem organizado torneio de tiro no alivi,
no «stand» dn Cnn*..ireira, no qual toma-
rão pnrto, além dos seus isaoci.-iJos offi-
ciaos o praças do exorcito e da guarda nn-
cional, tudo conforme o programnia quo
será publicado, opportunamonte.

* *
TIRO NACIONAL DE S. PAULO

N. 3 da Confederação

(Cambucy)
Amanhã, domingo, realizar-se-ão ofj

costumeiros exercícios do tiro no stand
dosta patriótica sociedade, sendo ob-
servaiio os horários do costume.

— Hoje, ás 3 horas da tarde, o te-
nente Generaldo Gualter Pereira Ma-
chado, dará o ultimo exercício (le tiro
aos alumnos do Gymnasio do Eslado.

* *
TIRO BRASILEIRO DE JUNDIAHY

Está organizada em Jundiahy, urna
socidade do tiro, tendo sido já reinet-
tido ao director da Confederação do Ti-
ro Brasileiro os papeis e plantas para
sua incorporação á Confederação, com
55 sócios e tondo já inscriptos mais de
100 sócios.

O stand está situado num dos arra-
baldes mais pittorescos da cidade, ten-
do a linha uma extensão de 300 metros,
com trincheiras de 1QD, 200 c JOO me-
tros

A directoria 6 composta dos senhores:
presidente, coronel Francisco Octnvia-
no da Silveira; vice-presidente, coronel
Joaquim Siqueira Moraes; thesoureiro,
capitão Luiz da Costa Coimbra; dire-
ctor do tiro, tenente, honorário do
exercito, Henrique Martim Cruz; secre-
tnrio Benedicto Brasil dc Paula; vogaes,
Manuel Ignacio Meirelles Maio capitão
Jader Paula Castro, tenente Jouo lla«

ptista da Rocha e tenente Francisco Ho
rencio do Amaral e João Pedro da Silva.

Commissão dc contas: Francisco da
Oliveira Santos, Ignacio Ventania o
João Pedro de Camargo. .

Esta sociedade pretende inaugurar-se
offlcialmente por todo este mez, corn
uma formatura de sócios já uniformi»
zados e um concurso de tiro.

PELOTA
FRÜNTAO BUA VISTA

Para amanha a empresa deste Fron-

ARGENTINA vs.

A propósito da partida de um team
do jogauores brasileiros para Buenos
Aires, escreveu o «Jornal do Commer-
cio», de hontem, as seguintes linhas:

tão organizou um programam deveras
attrahente. . . .

Alóm de innumoras - quimelas seiâ
também disputado uma de honra, 9
oito pontos, pelos melhores pelotar.s do

quudro.

1
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Câmara Municipal
Secretaria da Câmara Municipal

HxrEDIg4NTI* 00 DIA 25 DB N0VK.U1II10

Offioio do Prefeitura, rei.ietteíido pro-
Jooto o orçamento paia as obrus do calça-
monto da rua Bonita, entro as ruas dos
Estudantes o Conde de Snrzedas (indico-
çõos ns. 340 e 353, do 1910, do sr. dr. Mo-
rio do Amaral). — A's commissões de Obras
« Finanças.

dia 28

Itomottonun-se á Prefeitura:
As indicações o requerimentos npresen-

todos om sessão do 26 do corronto;
uma circular do ministério da Agricul-

tura, acompanhada do outro da Exiiosiçio
Internacional do Turim, do 1911.

••¦' DIA 1 DR DBZBMnnO

' Requisitaram-se da Prefeitura os seguin-
tes pagamentos:

Do GOOíüOOO, no sr. 
"Manuel Alves do

Sousa, pelo sorviço de tachygraphia dos de-
batos das sessõos da Câmara, correspondei*.
tos ao moz findo ;

do 20$000, ó Light and Power, do con-
formidade com as contas apresentadas.

— Officio dn Prefoitura solieitnndo auto-
rizncão para aluir uni credito supjileiiien-
tar do 21: OOOiÜOOO n verba. ((Transporte do
Cnrnes», do orçamento vigente. — A's
commissões de «lustiça « Finanças.

Idem, romottondo um roquorimonto de
José Snsso, sobro meias custas. - Idem.

Idem, reinettendo o bolnneoto dn receita
e despesa do municipio, relativo nn trimes-
tro do julho a setembro. — A' Commissão
de Finanças.¦Roquorimonto da Companhia Paulista de
Lncticinios. — A's commissões do Hygieno,
Justiça o Finanças.

Fórum cível
Inventario importante. — Estão sendo

feitos as avaliações dog benB deixados por
d. Voridinna Prado.

São avaliadores os srs. Bonto Josó Al.
vos Poreirn, Elias do .Vmaral Sousa, Ar-
thur Golvão Bueno, João Suplioy, dr. Eu-
gênio Egas, Eugonio Hollonder, Eloy Cer-
quora, William Fox Rulle, André Ulson
Junior, dr, Lindolpho Froitns e Jonquim
Pinto de Almeida.

O feito corre |ielo cartório do escrivão
Friiiioisõo da Silveira Guimarães.

jljvistlo dr terras..— Foi designado o
dia 9 do corrente, ás 10 horas do mo-
nhã, paia so prosoguii- nos trabalhos da
divisão do "Sitio do Sertão», om S. Ber-
nardo, requerida ipor Bernardino Qkioi-
roz dos Santos o outros.

Penhóra julgada. — Foi julgada sub-
sistonto a ponhora feita em bens do Hon-
ri que Podro Nico e sua miilheT na exo-
oução de sentonçn que lhes move Pas-
choal Guerra.

ACTOS OFFICIAES

Quatro. —• Ao oommandante geral, para
os effeitos do meu aviso n. 889, de 20 de

julho de 1909; do Wagner e Oomp. — Ao
toroeiro dologado auxiliar.

Conccdeu-se folha corrida a Aristides
Spinola.

Licença ooncedida na Força Publica:
— Do quinz.e dias para tratar de nogooios
portioulnros, ao soldado do quarto bota-
lhão. — Manuol Pereira do Nascimento.

Papel dospnchado: — De Rita Clara
do Jesus: — Requeira om potição devida-
monto sellada.

Aviso oxpedido: — Ao commando ge-
ral, commnnicando que nesta data fioa
excluido, da Força Publica o soldado
Mouricio Rolnnd. (

Concedou-se folha corrida a Bragodi-
ni Alborto, afim do naturalisiar-so lirasi-
loiro.

Requerimentos despachados: — Do
Josí Cândido. — Idontifiquo-se; do Fran-
cisco Nunes Sobrinho o outros, do Ta-
quary. — Solloma representação.

AS AVENTURAS DE CAPESTANG. -
Romance histórico do tens*» do Lnie
XIII, por Miguel Zévnco I7m volume ni-
tidnmente impresso, 2$000; pelo correio,
mais 500 Tais para o porte.

A' vendo no escriptorio desta folha.

Secção Judiciaria
Tribunal de Justiça

Distribuição do autos om 2 de dezombro
«3o 1910.

CARTÓRIO DO ÈSGRIVAÓ DR. MAU-
QÜES

Embargos

N. 5.020 — Capital — Benigno Rmy-
Rdio Ribeiro o a S. Paulo Gaz Company,
Limited, ao sr. Clementino Castro.

N, 6.213 — Jabotioiibol — Caetano
Caslellano o a massa fnllidn. de João "¦¦
«saro, no sr. Meirelles Róis.

N. 6.194 — Snntn Branca — A Câmara
Municipal do Snllesopolis e Albino Mar-
condes, no sr. Augusto Delgado.

N. 6.061 — Capital — D. Anua Francis-
ca da Silva Marques e a Cnmara Munici-
pai, ao sr. F. Saldanha.

liecurso crime

N. 2.725 — Santa Cruz do Rio Pardo
— 0 promotor publico e .\ntonio Ferreira
Mendes e outros, no sr. Campos Poroira.

Appellações crimes

N. 5.265 — Jacarehy — A justiça e Bo-
nediclo Elias Xavior, ao sr. Almeida *

Silva.
N. 5.261 — Capital — A justiça n José

Bernth, ao sr. Cunha Canto.
Aggravos

N. 6.024 — Pindamdnhnngaba — J"060
Antônio Salgado e d. Maria Antonia Po*-"
tana, n<> «r. Philadelplm Castro.

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO «ON-
ÇALVES

Appellações crime*

N. 5.262 — S. José do Rio Pardo —
A justiça e José Duarto de Paiva, ao sr.
Brito Bastos.

S. José do Rio Pardo — A
Duarto, no sr. Philadolpho

SECRETARIA DA AGRICULTU.IA

Solicitou-so do ministorio da Fazonda,
om nomo do j>residento do Estado, isen-
ção do direitos aduaneiros para o mate-
rial constante da relação juntamente
trausmittida, a sor importado no próximo
anno do 1011, jiara a Repartição do Aguns
e Exgottos dosta capital.

Trunsníittiu-so a secretaria do In-
torior, om rosjiosto ao sou aviso n. 179, do
14 de outubro ultimo, relativamente no
abastecimento do água á zona suburbana
da cidudo de Santos, n informação pres-
tadu jielo engenhoiro chefo da commissão
do saneamento daquolla edado.

Transmittiu-so a Delegacia Fiscal do
Thosouro Federal, om S. Paulo, aviso íl;
153, .acima referido, afim dò que se digno
enoaminhal-o ao ministério da Fazenda.

Solioitou-so da cornniissão do Fazendo
da Cnmara dos Deputados, j>rovidencius
no sentido de sor consignada no.lei orça-
montaria pnrn 1911, n verba de réis 
50:000$000, destinada a construcção do
um edificio pnrn cadeia om Itapetininga.

* *
SECRETARIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados:
de d. Maria Simões. — A licença foi con-

cedida por dosjiacho do 31 do outubro ul-
timo, sondo retirada a respectiva portaria.
Poderá a supplicante oxtrahir certidão da
mesma, si (piizer ; do d. Adelaide Pourohot.
— O requerimento dn suppliennto, datado
do 16 do julho, só deu entrada ria secção a
20 do mesmo mez, não vindo o rcqueiimen-
to pólos tramites regiilnmentnres o devida-
mente sóllndo. Assim, n. domorn. cube á sup-
plicãnto, que deverá informar quando cum-
prill o despacho do director, exarado a 30
do citado mez nfim de jioder ser tomado
na devida consideração o pedido de folhas;
do d. Estòphnnio Simões. — Requeira na
forma regulamentar; de d. Mariana Mari-
ne Reis e d. Delphina Alves. — Sim, em
termos ; dc d. Maria Nicolirin Salgado. —
Roqueira á Fazenda.

— Sqlioitaranl-se providencias da secre-
tnria da Agricultura, no sentido de fazer
seguir paro Fartura o Ahgritiíba enge-
hlíoiros, nfim de òxnminárein terrenos offo-
recidos pelas respectivas munieijialidades,
para n construcção de prédios d"""*inndos
a grupos escolares.

» mosm o

Remettou-se & directoria do Berviço
Sanitário do Estado a rolaoüo dos alvarás
de liconça pnra construcçoes, expedidos por
esta Profoitura nosta data,

Foram concedidos 10 dias do férias
ao sr. João Bertaoohi, auxiliar deaonhis-
ta da directoria de Obras, de aocordo com
a letra A, artigo 9.o da lei 848, do 80 dc
sotombro de 1905 e 18 ao sr. Joio Augus-
to do Sousa Lima, sogundo escripturario
do Thesouro Munloipial, nos termos da le-
tra B, nrtigo 9.o do mesma lei .

Foi approvada a minuta do contro-
oto quo dove ser assignado pelo sr. Ra-
phael Flcondo paro execução do serviço de
calçamento da rua Corrêa do Mello, entre
as ruas Marquez de Tres Rios e Ribeiro de
Lima.

Pagamentos determinados!
de 57:000$000, a Francisco A. Pedroso

e Filho, pelo serviço do limpeza publica e
particular da cidade, durante o mez do no-
vembro findo;

d0 2:000$000, om restituição, a Raphael
Forrara, importância polo mosmo couciona-
da para garantir a exoouçao do contracto
para o calçamento da rua Prates o Riboiro
do Lima;

de ai6í|>316, o Camillo Amodio, pola pin-
tura da casa da administração do oemito-
rio da Consolação, em novembro do cor-
ronte anno;

do SOípOOO, a cado um dos srs. Francisco
R. Ferro, Ricardo Tavares, Augusto Hon-
rique c F. L. Lopes, polo perda de vaccas
declaradas tuberculosas e abatidas no Ma-
tadouro Municipal.

— Requerimentos despachados:
do Cnrino Mastrique, Luiz da Silva Pra-

do, Pujol Junior o A. Toledo, José A. No-
-Hoimonto Gonçalves, Heitor .Seabra, Ro-

Kxpedibntk no nu 2 dr dezemiuio db 1010 P]1-->°- Montofusco, Eya Blok, Guido Tozi,
demônio Costa, o. Silva, Joso Pasoarelli,
Francisco Antonio Nunes, Archimedes Gal-
lo, Fortunato Ferreira, Delfino Josó, Luiz
Henrique Dreux, Maria do Carmo Cnrdone
o Gònnro Sehaglin. —A' directorin do
Obras pnrn os dovidos fins-,

de Ângelo Queiroga o Manuol Rodrigues
Figueira, pedindo guin o de Manuel Do-
mingues do Oliveiro Belleza, podindo pm-
so. — Sim ;

dn condo do Alvares Ponteado o da Cnm-
panhia Iniciadora Predial, jicdindo praso.
— Concedo o praso de tres mozos;

do Fratelli Pncciarelli, pedindo licença
paro um oinoniotogropho. — Indeferido
por iinpropriodadc do local.

Acham-se ajiprovndas na directoria dc
Obras as plnntns apresentadas lielos srs.Au-
Busto Fried, Magdnleno Cochinato," dr.
Alerino Meandro, Nicolau von Hutschlor,
Luciano Passeio, Germano Apjielt, Ângelo
Aquòstro'; .Taeintho Lazarino, Antonio Vi-
tnlinen e dr. Pamos de Azevedo.

Dovom conijiarecer ú mesma roparti-
ção para esclarecimentos os srs. Antonio
Mnlei-n, Antônio de Almeida, Louronço «le
Poulo, Guido Terzi, dr. Samuel das Nn-
nes, Vilo Mammnne o Manuel Dias.

Ao Deposito Municipal foram recolhi-
dos 33 cães.

Tracoilo Força a Luz , 98$ B0i)«50U
Emp. Melhoram. «8, Jofio» 88$ —
Luz o Foron Santa Cruz 91$0U0
Emprosa Força e Luz de

Ribeirão Proto .... »1*-<H>
LETRAS HYl*OTHlCOAlUA8

Banco de Credito Keal. ÍÍOOU
Banco Unlflo do S. Paulo. 00*001)

Prefeitura Municipal
Secretaria Geral

ACTO N. 375, DE 2 DE DEZEMBRO DE
1910

Transpfle 18:127*522 para a
Verba «Pessoal» da Directoria de
Obras, do orçamento vigente.

O Prefeito do Municipio do S. Pnnlo,
usando das áttribuiçõos que lhe são confe-
ridas por lei o do occôrdo com a autorizo-
ção doda pola loi n. 1270, do 1 dn dèzotn-
bro do 1000, nrtigo 3.o, resolvo transpor a
qunntin de dezoito contos cento e vinte c
sete mil quinhentos o vinto e dois réis
(18:127$522) da verba consignada na le-
tra D, pai-ngraplio 2.o, artigo 3.0 da lei n.
1253. de 30 de outubro do 1009, pnra o ver-
bo «Pessoal- da Directoria do Obras, cou-
signado na letra A. parngrnpho ll.o, ar-
tigo 3.0 da mesma lei, para dar cumpri-
inentn a citada lei n. 1270, de 1 dn dessem-
bro de 1909 e n do n. 1275, do 23 de de-
zembro do 1009.

da Prefeitura Munici-
do dezembro do 1910.

Valores da Bolsa
Vendas do dia 2:

FUNDOS PÚBLICOS
50 Lotras da Camaro Municipal

de Mocóca, a ¦¦¦¦¦
COMPANHIAS

60 AccSes da Comppnliia Mo-
gyana, a 

DEBENTÜRES
171 Debentures do Companhia

Melhoramentos, a 
26 Dobontures da Companhia

Melhoramentos, a 
100 Debentures do Companhia

Industrial,  88$i"i00
30 Dobeiituros da Companhia

Industrial, a  88*500
50 Doboiitures da Companhia

Industrial, a  89$000

94$000

348.11000

99$000

99$000

C. de Seguros:
Confiança - BCfOOO
Indemnizado™ 85Í0OO
Previdente. ...... —
União dos proprietários . —

0, de tecidos:
Alliança : 205Í0O)
Ilotatogo —
Urnsil Industrial 255*000
Confiança Industrial ... _ —
Coreovnrio —
Petrópolltnnn "(WÍOOU
Progresso Industrial . s . 295$0i>0
H, Pudro rio Alcântara ... —

ULTIMAS VENDAS
Fundos públicos: • "•

Apólices geraes de 5 o/o
(c/i): 10, a  1:000$000

Empréstimo de 1903: 4, a ... ¦ ¦«««««
Estado do Minas: 12, n 
Emprcstimo Munic. (1906):

80, 10, 10, II, 10, 40, 50, 20,
100, a 

Dito: 63; 50, 05, a  19155000
Dito (1009): 100, a  167íii0(l0
Dito {£ 20): 15,' a  285*000

nrnSSl?°S,:7, 2, II, n  2Q4Í0W
Dito: IO, 80, 40, 30, 12, 50, a 20:^000

Seerelario floral
pai do S. Paulo, 2

O Prefeito,
Antônio Prado.

Director Gorai,
Álvaro Ramos.

Rendimentos fiscaes
SANTOS. 2

A Alfi.ndeira rendeu hojo :
Papel ,:,,,-, 91:181*0!»:
Ouro, . , . • 66:8"1Í857
Consumo . , U'W7Í9BÔ
Kst mpllhsa 7:10.".?0(H)
Verbp ...-,«¦',. 16*400
Teleirrapho , , , -
(lulas . . .,,,,. 4(!0$.10(!
Licenças .... —

Total. 188.0135414
A Kecobodoria rondou hoja:

Exportação , , , . Í02.-«Ò6$01ü
Impostos. 1.8WJ1I8
Kstampillia- H7855DO
Expedionto , .¦.,., 178J4HU

Total Ws-MlinlS
Km ot-ual data do anno passado:

A Alfândega rondou .... 8'i4 793S777
A Hecobodoria rondou , . 8Í7;184$294

850*1100
80*00(1

SOOíO'0
2ül){0(l.i
250*J(KI
20S$000
ano sono
2OJÍO00
180*000

1:028$000
910S000

19ÜÍB5Ü0

Buenos Aires o oscnlns, italiano ..Lui-
siania» 

Gênova o escalas, italiano «Ravona.....
Callau e escalas, ingle.' -Oritai. 
Buenos Aires o escalas, italiano «Tns-
cana.

Gonova o escalas, italinno «Argentina»
Buenos Aires e oscalns, allomão (.Cap

Arcona»  %
Gonova e oscalas. italiano «Dologna..... 3j

o^*M*i**i*Mi*Mi**mmo*woM**%*mòmòWò\******\BoWMo\**m

Sec^ào commerdal

Café embarcado de 1 do julho de 1010 a
do julho do 1911:

Embarcadas a 1,

30

Onfd 1'auliata .
Onfé Mineiro .
Café do 1'urnna

Saccas
6.i:i:i.350

18.8311
1.000

6.l4H,sin
3.800 050

S. T>*;*'> ;! nv TiKZi-vnno vr. 1910
Bolsa

N. 5.203
justiça c José
Castro.

N. 5.006
Emuíiríjos

Capital D. Mnria
Carmo Antunes Procopio c a Fazenda do
Estado, ao sr.' A. França.

Tribunal do Jury
Presidente, dr. Gestão do Mesquita.
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo.
•Escrivão, sr. Thiago Mnzafjcõõi
Ainda liontom não houvo sessão, nor

falta do numero.
Da urna supplementar foram sorteai

dos mais os soguintes iurndos:
Srs, José Denodicto Ferreira do Almei-

dn,Leonidas Moreira, João Alfredo Vnrel-
ln, Uaphael Coimbra, João Adolpho Sehri-
to-moyer Junior, Gelasio limenta, João
Justo Novaes, Augusto Saturnino de Cai'-
valho Rodrigues^ Antônio da Silvn Aze-
vedo Junior, capitão Arthur do Pnuln
Forroira, José Calnzans Bodrigues de Al-
lniim, José Viconte do Queiroz Ferreira,
Paulo Ferreira Simões, Hòrnldo Soares
Caiuby, major Arthur da Graça Martins,
mnjor Arthur da Fonseca Osório, Luiz
Frnnco, Conrndo Sorgeniebt, Guilherme
José dn Costa e Silvn, Roberto Duarte
Ribas, Oscar Porto, Henrique Martins le
Olivoira, Guilhermo Praum dn Silva,
Francisco Guedes, Arthur Gomes da Ro-
cha Azevedo, Arthur Barros, Aquilino
Honriquo Arnnhn, Arthur Teixeira dn
Silva, Sebastião Caramuíú-, Cbristinno Pe-
Togrino Vianna, Fausto Brcssane o Hora-
cio Spindola. '

Fórum Criminal
Morte por imprudência. — No juizotia primeira vara continuou hontem aformação da culpa do processo a quo res-

ponde José Frnncisco do Sousa Pniva, mo-tornoiro da Light, jior crimo de morte
por imprudencin.

7ím liberdade. — Foi hontem restitui-
do á libordade o desoecupado Juvenoio
do Moraes Torres, que acaba do cumprir
a pona do 22 dias o 12 horns de prisãocellular.

Summario de culpa. — Perante o dr.
.Gastão de Mesquita; juiz do 2.o vora.
proseguiu hontem o summario de culpa
do processo instaurado contra C.yrillo
David, oomo . incurso no art. 268 do Co-
digo Penal.

Juizo Federal
Primeiro officio (cartório do escrivão

Xavier):
O dr. Eduardo Vicente do Azevedo,

procurador da llopublica, aceusou o li-
boilo offerecido contra João França, ac-
cusado do crime de passagem do notas
falsas om Santos.

Siibirnm ao Supremo Tribunal Fe-
dcral, om recurso de appellacão, oa au-
tos da acção ordinária em quo Les Fils
P. Bardinet contendom com Pnslurcau
Freres o Fils.

Segundo officio (cartório do escrivão
Marino):

A requerimento dn defesa, foi adiado
o julgamonto do réo José Alves do Al-
moida, que devia realizar-se hontem.

O dr. jirccurador dã llopublica ao-
cusou o Iibello apresentado contra o fal-
eario Ayres da Silva Castro.

O dr. Ouurdo Vcento do Azovedo.
opinou pela pronuncia do réo Podro
Amondola, aceusado do crimo de ir.tro-"ducção dolosa do moeda, falsn nesta ca-
pitai,

* *
JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA

Avisos expedidos: — Ao ministro da Jus-
tiça o Negócios Interiores transmittindo os
documentos aprosentados nesta Secretaria
por d. Adelia Estovòs Molinn, que requer
a naturalização do cidadã brasiloira; mi-
nistro da Justiça e Negócios Interiores
transmittindò-sò o requerimento em quo
Roberto Sprogis, residente om Corumbá"-
tahy. municipio de Rio Clnro, deste Estn-
do,-podo a esso ministério despacho no sen
roquorimonto anterior do naturalização;
ministro da Justiça e Negócios Interiores
trãnsiniltimío-se <¦ bóiimontos apresenta-
dos nesta Seeretarin por Germano lndor-
waldt que rôtjílòr á naturalização do oi-
dadno brasileiro.

Papeis despachados: — Officio do car-
coroiro da cadeia de Pedras, pedindo map-
jias em branco. — Dirija-so ao procurador
geral do Estado; officio do carcereiro da
cadeia de Pirnju', pedindo mnppas orn
branco'! — Dirija-so ao procurador geral do
Estado.

Roquorimentos despachados: — Dç
José Conforti, sobro pajieis referentes á
sua naturalização entregues na Secreta-
ria dn Interior — Requeira no ministério
dn Justiça o Negócios Interiores por.in-
tórmwíió dosto «Secretaria; de Francisco
José Fábricio, preso no ponitenoiana, po-
dindo unia certidão de condueta. - Ao

director dn cadeia da capital para mandar

certificar e devolver.
Aviso expedido a Fazenda, commu-

nicando que, a 25 do corronto, o lincharei
Tavlor do Oliveira passou o oxerciein do
oargo de dologado de policin de Porto
Feliz ao segundo supplente, Frnncisco Mau-
ricio de Oliveira.

_ Licença concedida: - Por portaria
desta data foi concedida uma do 90 dias

no bacharol Raul Valentim do Queiroz,
delegado do policin do Villa Bella, para
tratar de sua sau'de.

Requerimentos despachados: — De

Samuel Silveira, delegado dé **o .c."".Ao

Tacarehy. - Complete o sello; do Club

(,-Robreotivo o Literário.. <le S Josí Q

T?i„ Pardo. - Ao segundo delegado, (to

XonSí Club.,; de S..losé do R,o Pardo.

— Ao segundo delegado.
_ Avisos expedidos: - A' Fazenda,

solicitando pagamento ao bacharel Emílio

Castellnr Gustavo, dos vencimentos inte-
ospnndòhtos ao período de Ma

afnstndo do cargo do

OFFFBTAS DO DIA 2
hviiâos rithlicos:

dkdezkmbko

Ven dedo-
tn.

grnes corr
lfi em que esteve
dnêgado de poüoia do Tatuny, por mo-

vó de serviço publico; ao presidon o

^t ií^efríeSés^Í
;TlzmhTomCrdr\lanuelViotti..1:

recíor da segundo directoria desta So

erotario.
_ Licenças concedida": - ifpr portaria

desta data foram concedidas as segu-ntos

nora tratamento de sauMc: De 2 mezes,

So bacharel João do Almeida Mohjw, de-

legado de policia do Espirito Santo do

Pinhal- do 45 dias, ao hacharol Athos

S Toixoira, delegado de policia do Pi-

racieaba. j.
_ Roquerimontos despachados. - w

?:r¥S:.-3*'«t:»"
te, volto. .

_ Aviso expedido A Fazenda, .solicitan-
do pagamento" de vencimentos intef-ro™.

• ;u ,lo 11 a 25 do novombro ulti-

rapuhy, então em goso de ferias.

Por portaria desta data foram con-

cedidos 60 dios do licença oo bacharel
Adolpho do Campos Moia, delegado do

policia de Caçapava, para tratar de sua

saudo.
Requerimentos despachados: — De

Francisco Nogueira do Lima, delegado do

policia de Jundiahy. — Sim; de Ray-
mundo Peroira Smith, delegado do po-
licia; do Fronklin do Toledo Piza, quinto
delegado do polioia da capital. — Sim.

Concedou-so folho corrida a Zaffarano
Pedro,

-Licença concedida na Força Publica:
- De trinta dins, poro trator do negócios

particulares oo alferes do Forço Publi-

co, Alysoii Alves do Camargo.
— Requerimentos despachados.: — De Ci-

cero Meirolles, de Santa Rita do Passa

Kropíttiiirio externo lb
ir«.oo(\r('P.rw . , . -

Ap.<'o 1'piado (2». b6**i . . 10:J0$
Idom dn 7,n e 8 a . , . —
Apólices dn Unlflo B •*,, —
Câmara de S.Pnuln (n^omp.l 100*.
Cnmnrn.do S.l*nlllo,juros7.], 108$
Cnmarn de Campinas ... —
Idem dn2". emiseflo ... —¦
Cnmnrn de Rlb. Proto . , 1ÇÜÍ
Idom n 80 diiiF  —
('nninrn do Amparo , , . 08$
Idom n 80 dins , , . . « —
Cnmnrn do Pnrto Feliz , . 91»
Mooécn .,..,,,, 96'
Idom, n 8(1 dins , , , , , —
Cnninrn dc S. Cnrlos , . (!(!$
Idçm n Sf dins . ... —
CnmnrBdéSiyínhuol (1*.) , , «~
Idom dn 2". omissilo , —
Cnmnrn de Mogy-mirim . —
Mogy.Giiassé  •-
Cnmnrn do Tielé ex-juros 91?
Idom n ud dl» . , . . —
Cnmnrn do U. Santo do Pi-

nlinl (l."em,1 ... -
Diln 21" emissão ... —
Cnmnrn de SertAozinho ! . 101*$
Diln dn Faxina ... ~*
Ditn da Pedreira , ' , . —
Cnmnrn Orliindin , , . , —
' umara do Capivary l.a, ,

2 n o 8 n omieeflo) ... —
Di ii S. li.quo , , . , 106$
Ca ruim de Ytú da 1." , , —
Ditn dn '/." . , , —
Cnmnrn dc Tatuhy ... —
Tnqunrltingn , , , , , 94$
Cnm-irn de fc). tíimão 1* e 18" —
Cnmnrn de .Sliornnrdo . . —
Cnmnin dc Jundiahy , . , —
Idom dn 2,n , , , , , —
Cnmnra do Pirajú ' , , —
Cnmnrn dc Jtn-.ira .... lOUf
Cnmnrn de Santa Hita do

Pnssn (lustro. , . , .
Cnmara dc Snntn Cruz do

Hio Pardo. , . —
Cnmara dc Santa Crua ou

Pnlmeiras . , ...
Cnmnra de Araras . ,
Cnmnra de Jnrdinopolis, .
Cnmnrn de Limeira , ,
Cnmnin do Caçapava ox juros —
Cnmarn de Hio Claro , . ,
Camnra dc S, Podro
Cantara de llntucatii cx juros
Cnmnra dc linrretos , ,
UioPrelo , . , .
Cnmnrn do Jaboticabal . ,
Idem da 2,n emissão , ,
Cnmnrn do Igarapava, , ,
Câmara do Bariry , , ,
Camnra do Ituverava ,
Bebedouro , . . . . :
Jacarehy
S. José dos Campos . .
Câmara ie Avaré . . ,
S, Joíu da Bocaina , . ,
S,Joffc do Kio Pardo . , ,
Camurn CnBn Branca 1.* , .
Idem dn 2." omissão '
Cnmara de Doscalvado , .

Compr*
dorc

l:!15$nU(l
liOOPIPOli
1.01 OÍCOn

95$000
lORírion
sajofio
08$0l)d
90ÍCO0

il6"5'0(-

F8.-U00
91Í0CI

B2ÍC00

102-tOU
inaíono
100*1)00
85:000

Í6$0.QI1
fl'$0CÕ
ír,snoo
87SOOÜ
(inícufi
S10Í0UU

BüSOOO
flbíOOO

07?000
9U$0U0
70$000

loníroo
lOlÇõOtl
lOl.-fiOO
80ÍOUO
98*000

2'0'OOÍi
12ó$0UO

20*000

105*1110
80*000

T5?oor
348*500

286S0Ò0
135*'01)(;

360 -J'1!'

ACCOKS DB BANCOS
Com-ncrcio e Industria, ,
S. Pnulo. ,,,,,'.
idem n 30 dins ....
Unido de 8. Paulo , ,
Idem, a 30 dins , . ,
Agrícola 6. Paulofn. 600

COMPANHIAS

Anlnrctict. . . —
Armazena ti de H Paulo •«¦
Agrícola Santa Clara . «¦»
Electricidndo do Corumbá o.

4. I'"J ....... —
Brasil líxpress (int). . -*•
Idem com 70 ,j" , —
Calcado Koclia —
Cerveja ltio Claro . . . 220$
Chimica IndiiBtrial . , , —
Corlume de Campinas . 800*
Central do Armaxetu Go-
raee —

Constructora 8,- Poulo Santos —
Idom com 60 •*, —
Constructora e deürcdito Po-

pular (int,) ... _.
Idom com B0 ojo —

Colon ificio «Kodolpho OiM<
pi> —

Comp. Campineira Agoa a
Kxgottos , , ... 100*

Usina Ksthcr , , , . —
Fabrica de lleins Hoffmann

ci 70 -j, ¦ . . , . -
DiversOeB —
Emp; Paulisla Melboramen-

tos Paraná ..... —
15. do Ferro Pcrrts Pirapora —
Empresa Frigorífica Pau-
lista -»

idem, idem, cj 00.]' ¦ ¦ —
Cnmpinoira TrucçRo Foron e

Luz .',,,.,, —
lim|ircsa Klcctricidndo do

Sorocaba .... . —

440$
14U*

161* llBíOÜO

Empresa do Melhoramentos
Urbnnos ¦»

SIclliornmentos dc Cravi-
nhns . . .... *~

Pnulistn do J-Javegaíjão o
Commercio -

F.dn Forro Ai-nrnqunrn nom. —
idom no 'lortndor .... —
Fnril do Luvas (int) . • —
Idom com 80 '1. , ... T"
K do Ferro Itntibenso —
Luz o I'*oron Snntn Cruz. •»
Luz o Koròn do Tinte, , —
Luz o Forca le 

"Tnbotlcnbal —

E. de Ferro dn Dourado- —
Idem cem B0 ,y. , . . —
Knbril Pnnlislnnn .... —¦
FinçllocTecidos«9.n1artlnho» —
Finção o Tecidos «R João» —

nbrien dn Cimento ítalo.
Binsilinno . "¦*

Fnbricndorndonajiel ei 40 a\° •»
Fnbricn de Forro lísmal-

Indo (Sílex) "~
Industrial do S. Paulo . *"
lntcr. do Arm, Geraos —
Indudrin c ('ommercio (Oa*a
Tollo) -

Inicind Pred c. 40-1* , . -
Mopvnra . , , . , , 8B0I

dom a 30 dins , , , , —
Idom das novas cj 60 .*• ¦»
Melhor. deS. Paulo , , —
Idem n 80 dias ..,.,—
Moinho Hantista, . ¦ - 270*000
Meei «nica — ~
M. llnrdy ,.,¦«•
Pnuliftn 

' ••-,., 380$
idem n 80 dias , , —
Pnulistn ds Seguro* com

40,1» ,,,,,, 160* 140*000
Pnulistn de KlecMoldadü, — —
Pnulistn Explosivos. — ""
Metalúrgica, ,.',., — —
Melhornmtos de Pnrnnnguã —¦ •"¦
•''""vidonclni Caixa Paulista

Ja PcnsfieB, , *¦» "*

Mniuifiicturòira de Chnjiéos
ltnlo Brasiloira, , , , «" *~

Bopiiladorn do Santos - t00?"KU
Hcflnndora Pnnlisla. . —
liédoTelephonicaBragantlna — —
S. A. «O. E. 8. Paulo» — -
R. A. Casa Vnnorden» . 200$ —
Trnnquillidndo . , . , — —
Soniednde Commandita «L

Queiroz & Comp>, ... — ""
8. Bernardo Fabril, — —
Sul Pnulistn K. F CoL o
Navegação — -

IndiiBtrin do Papeis e Car-
Imagem ...,,,, — ¦"

Salto Fabril -
Tclephonica . . 206$ 195*000
Idem n 80 dins —
Ijnoionnl Fstnmpnrln , , —
íecelngem de seda, ""¦
Pnulista o Tecidos do Malha —
V. Snnta Marina .. -
lbcmial d« Caldas. . —
Compnnhia Puglisi. . 260$
Comnnnliin LHhographloa"Hartmann-Keichenbttch* — «¦
Comp. Fiação e Tecidos «8.
Bento» — —

Viação S. Paulo-Matto tiros-
•o ...... -

Grnphicn Paulista .... "• *"
Fali, Binsilnirn do Conservas
Abmcnticins com l}0 "i . —
Aiitomov Gnrngens Reunidas —- —
Luz oForçn dn Kib, Prato — IsMTOÍOOO
Kchl o Importadora ,'•.','- — —¦
Tnulmté Industrial .... — —

41B*00J Unido dos Eofinadnres — —
ISifUJOU Poifumiirin Paulista «Y Co*

modo» . . - 1-000*000
UKBENTOBK.S

Telojibonica do R. Paulo
industrial de 8. Paulo
Sociedado Commandita «L

Queiroz & Comp», '. '
Fabril Paulistana .
F e Tocidos S. João. . —
V o Tecidos do. Malha , —•Thermal de Caldas. —
Luz o Força do Jnbotloabal —
Melhoramentos exjuros , "•
Idom a 30 dias . • • '
S A. «O, F„ 8.Paulo» . 108$
Culçndo Rocha . . . —
b. Bernardo Fabril 300»
Kédo Tolephon. Bragantlna —
Vidraria Santa Marina . , —
E. de F. do Dourado 95$
Idom a 30 dias —
Tecidos S. Bento .... 102*
Idom a 80 dias , . . —
Empresa Electricidade de

Sorocaba .,.,,,, —
Empresa do Melhoramen-

.'60*000 tos Urbanos .... ' —
Comp. Cani|iinoira Água o

Exgottos —
220*000 Snnta Uosalia 210$

Agrícola 8. Paulo, fr». 600
3 .Martinho 99*
idom n 80 dias , , , —
jalto Fabril —
lümprcsa Molliorainontos no

100*000 Paraná ,....• 91*
Fnbrica do Forro'Esmaltado

Silox , 05*
Pnjieis Cnrtojingom . , —
tiriiphica Paulista .... —

210*000 Iiuz o Força do Tietê, , —
Metalúrgica Paulista , . Si$

100*000 Molhoramts, de Paranaguá, •»

Total ....
Restn embarcar

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 2.

Relação da ronda arrecadada por esta
repartição duranto o moz do novembro
findo:
Importação papol 2.700:900*091
Importação, ouro 1.699:037$32õ

Entradas o sabidas:
Estadias do navios 8 :4GO$000
Addicionaes 7:05l$95Í
Interior 104:754*788
Consumo 322:928*505
Extraordinária 825$3l9
Fundos de resgato 9 :43Ò$338
Fundos de garantia 221 :9l5$67,4
Depósitos 91:797*382
Rendo de Telegraphos 6:100*140

Total 
Total nm papel
Total om ouro ...

Total

5.083:201*513
3.303:788*514
1.779:412*999

5.083:201*513
Duranto o mesmo mez foi arrecadado ..

24:707*421 om imposto do sal, para a ca-
mara municipal o 28:083*003 em imposto
de caridade paro a Sonto Cnso de Miseri-
cordio.

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 2.

Relação dos exportadores que pagaram
direitos na Rocobedoria do Rendas:

PELA ALFÂNDEGA
SANTOS, 2.

Di»fct'il)iiiçíiò e registo do manifestos,
forniii fiií-tiibnidos os at-fíuintes:

N. 902, do ynnor liur.ftaro «Batiion»,
procddõhto dn biume c escalas, uo sr.
Bento Salgueiro.

Di vapor nacional idtoipayaii, pro-
codente do Porto Aliqro e escalas, ao
sr. Alberto Marques.

— ReqiieriiTfenfcóSi Fi.ram despacha-
¦los os segiiiiites:

N. Í7.IH!!, A Fiorita e Comp. — ln-
formo i'i segunda secçilo;

n. 17.185, Antônio Carlos Silva e
Comp. — Informe-se ao sr. Roberto Lo-
pes . Carolino;

n. 17.150, Antunes dos Santos e Comp.
A' primeira secção;

n, 17.140, Américo Vartin.-.' o Bassila.
Idom: , „

ri. I7.19S, dos ino3ino3. - Informe o
ericnrrecauo do protocMlv,

n. 17.210, Armindo Azovedo, — Re-
ctiflque-so; „ .•".

n. I7.2ia, Armando de Castro. — A
primeira secção;

n. 17.220, A. Troummel e Comp. — De-
ferido; ,

n. 17175, Carraresi e Comp. — Inde-
ierido;

n. 17.1Ü1, Comenale e Comp. — In-
forme r. -«egunda secção;

n. 17.199,' Carraresi e Comp. — In-
forme íi agencia.

Movimento marítimo
SANTOS, 2.

Entradas:
Do Porto Alegro o escalas, com 5 dias

do viagom, o vapor nacional «Itaipava»,
de 207 tonelndas, cnrgn vorios gêneros,
consignado a O. Snntos;

do Fiumn e escalas, com 56 dias do via-
gem, o vapor húngaro «Bathorii, do 1383
toneladas, carga vorios gonoros, consignodo
a Ròurbanor o Comp.

Sabidas:
Vajior nacional «Anna», com vários gc-

neros, jinrn Florianoiiolis;
vapor ingloz «Byron», com cafó, para

Nova York;
vajmr alleniãn «llolionstamfou», com ca-

fé, para IIamburgo;
vajxir nacional «Itaijiava», com vários

gêneros, jmrn Kio do Janeiro.
BUENOS AIRES.
O paquete «Orion», do Lloyd Brasileiro,

sahiu Jiara o Rosário.
PARA'.
O jiaqueto «Rio de Janeiro», seguiu pnra

a Rahia ás 3 lioras da tarde.
BAHIA.
O paquete «Itapaoy», chegou procedente

do Rio de Janeiro o seguiu para o Recife.

VAPORES POSTAKS

Durante o moz de dozombro seguom do
Rio parn n Eurojia os soguintea vapores
postnes:

Din 7 - «Sofia Hohenborgii
n 8 —¦ i.Frisinii
» 9 — oCrefoldii
» 12 — «Itália.,
n 14 — (lAyonii
>il5 — «Cordovnn
d 21 — (iMngellnn.i
ii 23 — (lAnehon.i
» 25 — (.Argentina»
» 28 — ((Átlnhtaii
» 28 — «Aragon»
» 29 — «Zeélandiaii

Para o "'" dá Prata

Din — itArgentinaii
» 11 — (iZeelnndia.i
» 19 — (diuisiaiiia»
ii 22 — (iColumbia»

Dia 18
Para Nova York
«Verdi»

Mercado de gêneros
;'I'.F.Ç':.i OORItEiVTES

Assucar Redondo de l.a 18$ü0u
Assucav Redondo de 2.a lSíõOQ
Assuonr Crystal Esther I85OOQ
Assucor Moido Esther 19'iíoOO
Arroz Agulha 2*5010
Arroz BriV ante 27i(x)0
Arroz Catteto Brilhante 24fjÜjO
Arroz F:pecial 28$UO0
Arroz e Primoira 18SOO0
Azoite Italinno Bertolli C4S00Q
Azeito Italiano Toiano 843000
Azeito Sol Levante Inverno
quartoln,

Azeite Sol levante, 2 latas, cai-
30$000

33$(ki0
Azeito Sol Levanto, 18 lata-, ofti-

xa -3$000
Alpiste, kilo $-440
Alfafa, kilo SjõO
Arenqucs, lata ÍSIIOO
Azoitenas, lata -• '050
•Vtum, laia ''0
Água Minon.I (Caxambd), caixa 27:. i
Vramo farpado 14*000
Amaro TTo-F-.-dé 82SOO0
Ácido acetico - -^
Banha Paulista 67*000
Bacalhnu Imperial 405000
Bacalhau 0 ", C 441000

R
Bacalhau C R C 43S000

T
Bacalhau C! R

H
T ...

O  423.O00

80Í0OU
100$ 961000

101S000
1 70Í0O0

100$ aãssooo
fliiíOtO

H"** 90.>'li(IU
100$ 95$0>I0

89Í 855^00
7HS'00

92Í00!-
«2$ S6$000
100$ 94*600
101$ WtJÍOCO

Socioto F. Brosilicne  21:118$068
Francos ^¦r,w

Prado Choves o Comp  20:4(WnO
Francos 41i250

Thoodoro Wille o Comj)  17:-394$210
Francos  36.012,60

Michaclseli Wright o Ltd. ... 0:03fi$000
Francos 50.000

Barbosa e Comp  9-.935S00Í)
Francas 20.000

E. Jnl.nston e Co. Ltd  6:W)2$001
Francos 14:fl«5

R. Alves Toledo o Comp  4:0085000
Francos W.0BP

O. HolIwiR  4:00««0'i0
Francos v.; luOOO

Roxo eCnmp  3:726$000
Francis 7.500

Naumnmi Gepp e Ltd  3:10515000
Francos r<-™

Oliveira Mello e Comp.' 2483.410
Francos -w

Divorsos 190IP820
Francos -'¦'

¦

Roha de Santos
OAMARA fYMurAl rw co'-i!l"T(lRl*1 P'

RIO
Vavores esperado!

Dezembro:
Hamburgo o escalas, «K. Wilholm II» 3
Portos do Norto, «.Manaus» 
Hamburgo o oscalas, «K. vVilhelm II» 3
Liverpool o escalas, «Oropesa» 
Rio da Prata, (.Sofia Hohonborg.
Rio da Prata, «Cordilléro 7
Hio da Prata, «Virginia» 7
Rio da Prata, «Frisia 8
Santos, «Santa Orsulaii 8
Calláo o escalas, «Orcoma 8
Santos, «Crofield» 8
Gênova e escalas, «Argentina» 9
Rio da Prata, «Tomaso di Savoia.. 10
Amsterdam o escalas, «Zeolandia» ... 11

FUNDOS PURMCO""
f«f»- esfriai dt Ctmblo e Moeda Veí-üí-i

(Kl rtl-o
1B B/IG
590
728

1 vl°ln
IS 81/82".9.1

7«"
593

BUS
8T2nn

H$8õ0

160Í0OO

240Í00O

85ÍO0O

260I0OJ

200$0UO

Í0Í0OÜ

1601.000
ZtOjOOU

25(í$0OI)

00$

88$

83*000
88ÍÕ0I

66$0t'0

99Í050
"»¦

inosooo
8S$frOIi

190*1100

9111000
93$000

99$0O0

QtVfOOO

200f00ü

1001000
19ü$00ü

98 5000

92$UC0

S9í'10ü

931000

(Tomprti

in 5iia
18

16 8118 18

16 8116 16
693

IT-cn*
Fohre 1 nnflre*..

» Pnrl» : . ,
» Hnmhun-a . ,

Itnlin . . .
» Pnrlniml. , .'
¦ Hesr-nhii . .

Novn York . •
» Pohcrsnoi
CORSO OFFICIAt DB VENDA" 1'UBMOA"

iiOUi
Ofterla*:

Vânia*
cambio—tetras Partlealai-M •>

5 dia 18 H4
CamWo-IiOtra» Harttonlare* a 80

dia* , ¦ 18 U4
Cambio—letra* Ranuarla* t 8

dias . . . .:-".-,
Cambio—t.ctra«i Rançaria* a 80

dia» . , : .
Franeos ouro . .
Apólice*:

Apólices do Estado de S, Paulo
8.» «írle , . .

Apnll-e- do Kslado dei. PíhIo
7.» serie

Apollcei do Estodo de SSo Paulo
8 n serio MIO*
l.etreu-

Letras do Banou ie Uredlta
Keal de >. Paulo . Bf-OO"
AcçCc

Aoffle- daCompanbla 3»atl*t»
deTeeolw-em : . : . 1:6"0$(W0

AecAenda (,'omp-.nhla Panllsta 861 000
AecSe- da Companhia Moirraaa. 349 "001

Accfles da Companhia Ile^Ist».
dor» de Santos. ... —

Acc&es ds companhia Molaha
Bantista . .

àoçfles da Companhia Paulista
do Arma-ons Geraes . , . —

Aeç6cs da Companhia Interme-
fllnrla de C. Santos.... -

Companhia Bantista Transportes —
Companhia Central deA.Qerae» 260$OOO
AoeRc* da Companhia de pesca,

Santos 
Foi denlarada a venda no dia 1 do corrente de

Ub. 72.000 o Franoos 8 20*

MIO

5[:c

IM

1:080"!

1:080 f

Ii001$000

PII00Í000

S90JOOO

2$iino

1:090*001)
86BÍIWI
847$ono
H0$000
270*000
ioo$ooo
2B0*'O(»
40oíoon
sutond

— 210Í000

Vapoies a sahir

De-iòhtbrò:
Hio da Prata, «TC. Wilhelm II. 3
Rio dri Prata, «K. Wilhelm II» 3
Novn York e oscnlns, «Byron» 3
llnmliurgo e escalas ((Hohòiistaufenii,.. 3
Ciirahissaba o oscalns, «Victoria» (0 h.) 5
Calláo e oscalas, «Oropesa. 6
Gênova o escalas, «Virginia» 7
Boidéos o escalas, ((Cordilléro» 7
Santos o Buonos Aires, «Pampa» 7
Pripste o escalas, «Sofia Hohonborg»... 7
Gênova, «Minns» 7
Nova York o escalas, «Acro» (10 h.) 8
Liverpool o oscalns, «Frisia» 8
Amsterdam o escalas, «Frisia 8
Hio da Prata, «Argontina» 9
Bremen o escalas, «Crofield 9
Bnrçnlonn e Gênova, «Tomaso di Sn-

voio» 10
Rio da Prata. «Zeolnndia» 11

SANTOS

Vapores esperados
Em dezembro:

Buenos Aires o escalas, italiano «Ocoa-

Bacalhau
Barbante
Bolachas 
Cognac ". 
Carne socoa. kilo 
Caramellos 
Cerveja «Sol Levante» 
Farinha Lili 
Farinha Claudia 
Farinha Tosca 
Farinha Primeira 
Farinha Colo-' .1 
Farinha Olga
Farinha do mandioca 
Farcllo do algodão, 50 kilos 
Fernot Brinschij c/ brindo 
Gommn .Brasil» 
Goiabada, kilo 
Kerozene 
Mnssa do tomate 
Manteiga Naoional Santa Cath.
Papel, fardo 
Phosphoros — Bicho — Trevo..
Phosphoros Olho 
Queijo romano 
Queijo Parmezão 
Sardinhas 1/4 Club 
Sardinhas 1/8 Club 
Sardinhas em azeite 
Sardinhas om barria 
Sol grosso, kilo 
Sal moid kilo 
Sabão Sol Levante, 27 pedaços
Sabão Sol Levante, 125 pedaços
Snbãe Sol Iicvanto, 2"50 pedaços
Sabão Sol Levante, 40 kilon
Snbão Sol levanto, Mnrselha, 27

pedaços 
Sabão Sol Levante Marselha,

125 pedaços 
Sabão Sol Levante Marselha, 40

kilog .-.
Vinho Qu' do Ballor 
Vinho Quinado Sol T/Cvnnto 
Vinho do Porto Claudia
Vinho do Porto Santa Cruz ...
Vinho Chianti, caixa 
Vinho Moscnto, barril 
Vinho Mnlagn 
Vinho Marsala Florio 
Vinho Chianti Frisoni, quartola
Vinho Castellnbato, quartola ...
Vinho Toscano, quartola 
Vinho Barbora. quartola 
Vinho Bnrhera, meia quartola...
Vinho Castellnhate, moia quar."'ermouth Ttnliat., 
Velas do io, N. 5 
Velas do Rio. N. 6 

39SOO0
1S600
6$õ00

47SOOO' 7.50
45500

315000
lli 700
10$ nn
105300
105300
LÇ7D0
85000

ÍOSOOO
15500

38SUÜ0
12SÕ0Q' 5350
75000
I53t0
25200

PK-oo;,
645500
ÍOSOOO

TÇüdQ
JiíüOO

485OO0
32SOO0

. 225500
115000

192
'09fi

25800
insnoo
18JO00
li*"-'000

i.íf.00

.:¦;*> oc

1550011
36 I
825GO0
205 lOO
185000
18,-"-i
75$00J
!0500(i
27S00C

160 5OOO
145!*00fl
W-nOO
155ÇOO0
pnímK
7550OC
i.-.?noo
10? 50(1

1S6O0

Bolsa do Rio
ULTIMAS OFFERTAS

Apólices:
Emprostimo Nacional 1908 .
Estado do Ksplrito Santo (6°to)
Hsta.lo do ltio (Ul»), , , .
Dito (8»/,,)
Dito (nora)
Kmprestlmo Muniolpal , , .
Dito ( 10116)
üllo(llK)ll)  .
Dito (£20 
Emp. e. de NlothorOT .-. .
Dito de 1010

Hancos:

0,

Brasil
r,'oinmorclai . . ,,. ¦ .
Comnicr.ilo
Hypotliocnrio . . .
Lavoura o i.uinmeralo . ,

C. dc listradas dc ferro:
MlniLSiliiS, Jorunyinu . .
Heilorfnl .Mineiro . , .
ToOníltliis Arnxunya. . .
Vicuimu Minas. . . ,

Carro (íe lerro :

86Í00ÍI Jordiui Uutiuiloo .... 208ÍOJO

9.l$U0J

1:02B$000 l;025ÍOOn
moifooo

88f"00 P8Ü00J
445*0 0

4IS$i)00
100$000 1U4S000
1111*0.0 190Í601
ir.-$ooo I0j$or.o
2ll4'.!UO 2'r.illill
200S0OO 19SÜ0O.)

189$0j()

210-100.) 20tSl.OO
luüfr.jo íuiiMiiu
18J-0J0 178i'llill

108$ 00
HõíOOO 141$UU)

li
20*500 2i$600
83ÍJ0O 8):00il

28SliO0
82ÍU0J

2(li.i(W0

Tricsto e escnlas, austriaco «Atlantai. 3
Buenos Aires, itnliano (.Virainian 5
Buenos Aires, hollandez «Frisia. 7
Buenos Aires, austriaco, «Sofia Ho-

honborgii 6
Callau de Lima e escalas, inglez. «Or-
coma 9

Buenos Airos o escalas, italiano «An-
cona. 9

Gênova e oscalns, italinno «Argentiun.. 10
Buenos Aires e oscnlns, itnliano «Ita-

lia .., 12
Buenos Aires o escalas, allomão «Cap
Ortegab 12

Amsterdam e escnlas, hollandez, «Eco-
lnndia 12

Buenos Aires e escalas, allemao «Bahia.. 14
Buenos Aires o escnlns, italiano «Cor-
doba. 15

Renova o escalnR, italinno «Bologna..... 15
Hnmburgo e escnlns, allomão, «Cnp Vil-
lana» 16

Gonova n oscalas, itnliano «Ijuisianian 2"
Buenos Airos o oscalas, italiano «Ra-

vonna» ., 2!
Livcrjiooi o escnlas, inglez «Oritai. .2-
Gênova e escalas, italiano «Toscana- 2íi
Buenos Aires," itnliano «Argentina"... 24
Hamburgo o, oscalas, allemao «Cap
Arcona» 25

Buonos Airos, italiano «Bologna» 31
Vapores a sahir

Em dozombro:
Gcnova o escalas, italiano ((Oceania» 3
Buenos Aires ó escalão, austriaco

«Atlanta»  3
Gonova o oscalas, italiano «Virginia» 5
Amsterdam o escalas, hollandez «Fri-
sia»  7

Trioste o escalas, austriaco «Sofia Ho-
hcnberg» 

Liverpool o oscalas, inglez «Orcoma»
Gênova o escalas, italiano «Ancona»...
ltio da Prata, italiano «Argentina.....
Gênova o escalas, italiano «Itália.
Hamburgo o escalas, allemao «Cap Or-
togai»

Buenos Airos e escalas, hollandoz «Zc-
olandia.

Hamburgo o escalas, allenião «Bahia»
Gonova o escalas, italiano (.Cordoba»...
Buenos Aires, italiano «Bologna» 
Buenos Aires o escalas, allomão «Cap
Villano.

Itrnxiliait W.»rrnnt Compai.}' l-"l
S. PAULO

SeeçHo tle cereaes

Cotai;'.!)* em 2 de dezembro de 1910

auulha prl/Vrròü benfilio)ncio,
meira, 58 k-llns.

Arroz beneficiado, agulha, fo-
...linda, 58 líllns

Arro». heiioüc-do, agulha ,ter-
colia, 58 Idlos

4\rrn», honeflnlndo, ealteto. prl
meira, 58 kilos

Arroz beneflolnrlo, ontteto, bg
r/iinda, 58 l:l!o« . . .

Arrn». beneficiado, catteto, (cr-
celra, 58 kilos 

Arro». benellclado, nnirera. 58
kilos ;v' 

Arroz em ca°ca, nüJlho, horn
80 kilos 

Arroz em cnsca, nattete. bom,
80 kilos 

FellBn mrttatlnho, novo. «iipe
r'or, da soeca. 100 litros .

KèljSo mulnltnlio, novo regti-
lar, dasecoa 100 litros .

Fetlfto miilatlnho, volho. supe-
rior, 100 litros . . .

Fellrio mulntlnho, velho, reítu
lar, 100 lltrn*. . . .

Feijão mulntlnho bichado para
vaccas 

.Milho lmttc, novo, bem secco .
Milho nmarclln, bom
Milho marellâo, bom
Milho branco, bom
Café escolha, superior, 15 kilos

» » rcRUlar, 15 kilos .
• • ordlnnrin 15 kilos

Dorracha mangaboira, superior
16 kilos

Borracha manirabelra. regular,
15 kilos

Borracha mangaboira, ordina-
ria, 15 kilos

Algodão, 15 kilos , , , , .
Balnlns, 100 lilros ... ;¦•'.
Aguardente litro , , . .

24 Í000 i

ÍJOJooo 11

17$OÓ0 11

10 f 000 1

17Í000 n

15JKKW a

T?000 11

I2Í801 n

11ÍOO0 »

2Ó$(W0 n

a

20?<10l) n

17J5C0 11

in$500 n
7*700 a
7.?300 a
7AI11O a
7$5I1(1 a
7Í.100 a
0$70l) a
5-$000 n

4(l$000 a

MSOqp «

15$(KW a
17$ .01 »
8$00:i a

$100 a

-TÕUJO

28*000

13"(W0

215000

ipfooo

17*000

lOfOOC

I8Í601

U*"0"

2ÍÍO00

22?O0J

I8Í500

12*000
V.íflIKI
7$500
7$aoo
7Í700

7.ÍÜO0
(,$!M

f.óíOOJ

40$00"

25$000
lõpOO

OfOüJ
$200

Varias informações
PAGAMENTO DE JUROS

—A Empresa do Electricidade de SO-
rocaha, jior intermédio do BrnsHiainscI
Bank für ¦ Deutscholuml, ostá pagando oa

juros do suns debentures. ,.
—A Gtimpanliia Calçado Rocha es"

pagando em seu escrijitorio central,
juros vencidos do suas debentures.

A Cnmara, Municipal do Botuça u
ostá pagando lior intermédio do correto'
sr. Leonidas Moroira, os juros do s»n
lotras. " . .,/

A Câmara Municipal de Tietê, es"
pago ndo, pelo escriptorio do sr. An toni

16Ida, Cunha, oa juros de suas letras.
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Mais de 50 attestados de curas
-__«-«« A, VENDA NAS
Hxnnsiaaaaa

PRINCIPAES DROGARIAS E PHARMACIAS
—¦ ¦s^ros^ r ¦ '¦;¦¦a'-"_!-li .-1

5__2_

neumaEicac-. 1'WH

1 HB__!«-™«'m._,

í. .;kè:;__ fe_â_M fcaíáL k.,.

 A Companhia Tbormal Póçós do Cnl-
dns, está pagniidoj om seu escriptorio con
traí á ma Quinzo do Nóvonibro, n. 5.
os jurou do suas debentures.

_. A Companhia Mnlliornmontos do S.
Paulo, em sou escriptorio central ,á run
,.03. Bonifácio, n. 10, está pairando ns
juros do somostro o ns suns dobontures
sortondns.

_ A Câmara Municipal de Espirito
Snnto dn Pinhal, e->-'tá pagando os iuros
do -suns lotras por iittorinodio do oscripto-
rio dn Companhia Melhoramentos.

—A Camarn Municipal do Caí}npiiviv,pplo
escriptorio do corretor sr. Eloy Corquera,
está pagando os còiipoiis do suas lotrns.

A Companhia Fiação o Tecidos S.
João, ostií pagando por intonncdio do cs-
criptorio do corro-lor sr. Antônio Aymor.)
Pereira Limn, o primeiro còupori do suas
dobontures.

A Cnmnra Municipnl de Botucatú,
pnr intermédio dn corretor sr. Leonidas
Moreira, estn panando os juros voncidns
<!-¦ suas letras.

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS
Estão suspensas ns transferencias dns

Apólices do listado, da 2.a á O.a séries,
pnrn pagamento dos respectivos iuros.

London and River Plate Bank, Ltd.

GAMARA MUNICIPAL DE CAÇAPAVA
O corretor Eloy Cerqueira pagará, do

dia l.o de dozombro cm doanto o terceiro
ooiipòll Ann lotrns desta Câmara, do moio
dia ís 2 lioras da tnrdo, om seu escriptorio
á travessa do Còtrimoroiò n. 5.

S. Paulo, 30 — 11 - 910.

Capital . .
Capital roallzailo
. ...do do rosorva .

Ib3. 2.001.00:1
" 1.2011.00!)" 1.300.000

Balanceio dn caixa ílliul nostu praça, om
novembro do 1910

30 do

Maria Marcolina Pacíisc. Mendes
,,, Carlos AugustoPoroira Monciós, Ismcnin

J_!_ Poroira .foridos, dr Nnl.òr I*. Jordão;
coronol Honovonuto P. Joulãp, Quinti-
nn P. .lord.o. Antonia 1'. .lordrto, (Jir.
rolina P. Jordilo, Mnria Julia P. .lonlão,

.nulo I'. .Inrdrto, Anna lili. n J. Pereira o
Sylvio (lo Sousn Poroira, osposo, filha, irmfio.
<j. sobrinhos du som ore lembrada D. MA II IA
MAHOOLINA PACIIIC-O MENDES, agra*:
(lecem pònlióinilos a todos ob quo noompanha-
ram os seus ro-tos niorlno. ao comitorio c
convidam os pnróntòs o possoas rio sua atui
zado pnrn assistirem A missa do sétimo dia
quo pnrn o d-scnnço étorno do sua alma, man
ilnm íomir, -ógunda-foira, 5, ás 11 liorns, na
ogròjli da Oonsolãçilo, ficando por esto acto de
religião efornunionto grntos.

Pen

DR. F, PRETTYMAN
Avisa aos seus fre-

gue_.es e amigos, que
mudou seu Gafoiiue-
te Dentai, io, para a
RUA DIREITA, 27,
sobrado.
!P-_ffi_-a__^_0®________s-__-__i--5í_í3

ACTIVO

Lotras doscontadns 1.251:.76$fl70
__tr»s a recebor 8.25Hi.8B$0SO
Kmprost,, contas cancionailas, oto. 4il89:2l|flSlflO
Caha matriz, flllaos o a_onclas 1 r _ 7:?,0-ÍR. o
Divorsas contas 26.:515$7SO
Penhor., do oinprostlmos o divo.

sos valoro.. 
2O.(WO:80_$08O

Caixa 0111 mooda corronto no co fro
do Banco 1.651:17_J1M)

Us.

PASSIVO

__.0.8:0.1$_30

C-pital declarado da cnixa filial BOOiOflOSÒOO
Depósitos a praso fixo . . . 2.Hlir.:i6-S'2''ll
Contas i-orronlos cora o som |uros 1.*756:9.2S.ÍÍ0
Divorsas contas 8.2.0:21(1$4_t0
Titulos oni caiieilo o doposito . _0 0' OiEfl!'.S70
Letras a pagar 1...--IHI.CS0
Caixa matriz, Minos o agonoias 4.187:1 80J7OII

Oh aminncloN nesta Sec-
çfio cii.tani npciinH 50(1 i'Ó1n
pnr tros veaiçH, «lemlc. qne
não exc<M.nin «le li IíiiIkim.

Arto do Leitura o aLItòratura Infantil
do professor I.uiz Cardoso Franco, di
roctor do Grupo oscolnr do Sant'Annn,

süo dois livros didacticOB do Incontestável va
lor educativo. A grnndo procura quo tím tido
ultiiiinmento . o molhor attestado em favor
don mosmos. — 1'roco, .'.liO, por atacado.
Ppina & Bre «sor, rua Floronoio dn Abreu
«0 S. Pnulo. (altornndo) 10-

78 o
-1

Us, 8'_.0G3:U_lí930

rthrllismo. Em fu.s diíforontos muni-
foitaçííos, mnis do fifl nttoslnilos do curas
completai nelo c.anat (-ílttlím., propn-

rado pelo pharmaceutico Malhado Kilho. A
venrt. nns prinolpaqs drogarius « pharmacias

ntidolor — romodlo homõnpathico extnr
..o, eonlrn toda e qunlqno.' dôr - A
providencia dos iliouniaticos—Vendo'

so nu mu do S. Bento n. -3-A; Phnrmacin
Normnl

lnga-so a cnsn da rua A
chaves estilo no n. 17'_,

S. E, ou 0.
S. Panlo. 1 do dezembro do 1010.

Pelo London nnd Kivor Pinto Bank, Ltd.
(Assignado) .1. TI. Uutlcr, troronto.

F. O. Qaenncll, contador.

a<

AiiRustn, 106. As
o lambem alu-

pa-B.o u ciiFa dn rim ltororo n 7. 'Imtn-

so nn mesmn.
m iiiu ile leites pi«m'Ih«-h« <l«>
g£f_ umn com nrsencln. l^iísn-r.*'

liem. lUriçh-s© n' cnsn I-.
«ürnitilMirli & Comp. Kna S. Ben-
to, 8» c lll.

fnmilin do tintaAluga-íO umn parn
Tratar A rua Aguiar do Bairros, 6.
mento, híIii - ruu 1). .Mnria Paula, 1 8

LOTERIA DE S. PAULO
Pela thesoiirnria das loterias do S. Pau-

lo foi pago hontem no sr. Domingos Somo-
lini, negociante á avenida Ranuo.l Pasta-
na, o liilheto n. 52.009, premiado com
20:COO$000, na extraeção do dia _3 do
mez p. p.

-<>-a-»__

G1nllinlins do raças premiadas, ovos parn
chocar, garantidos; l_$0un por duzln,
Allnrto Ilodirn, ruu Liberdado; 1').

«0-1

DR. FERREIRA LOPES
Rotirando-mo tompnrnrinmento pnra o

Estado do .tinas Geraes, íleikb om meu
cinsultorio, it rua da Quitanda n. 17, o
mou eolloga e amigo dr. Duarte do Mi-
randa, a quem rocommondo a todoa os
ni.ns clientes.

S. Paulo, 1 do dezembro do 1910.
Dr. Ferreira Lopes.

Confeitaria-Resíaurant
ü.-pucíu. nlo cinci»»<o<;i'np!ii<'o

tOtílIH S6H IlOÍtC-

EsDocinlidado om sorvetes próprios pnra

domicilio

12XJA S. BENTO, 47

cçons prntiquos do Ernnçnl. ot anglais
_jconvorpatlph,oto. .lethodo Berlitz a Stotl
* Húò Müller, Ui, Wnlkoi EO 18

oclnhn do I- ns, com hon condueta,
sabendo lor •' escróvor pòr^octamóntó,
olfòroco-sb parn òmprojçar-so numu

casa commeroiul <-u osurlptor
ilecial favor u A 8„ nestn rodai

mm.m.
Poi. 47$5CO

LOTERIA FEDERAL
Extraeção om 24 de dezembro

50.000 libras
Ou sejam

t
ouro |

lU-i
20....0 i1

Éir Ml
| Pars. qu. se fia-dé _er nalvo e
JMroc.. velho ante8 ile tempo i 0
ilespreso do cabello 6 a cansa da
ca.pa e esta ô a origem da perda do
cabollo e da calvioie. O remédio 6

"a/ st ãa
r.

ÍIÜÍÜ.B

###**#*#*#**##*#
*PRIVILÉGIOS *

LEC-LETi_C & G.
-ucce... do .lules íl.niud, Ijoclòro òi ü.

Iluado Hosario, ISfí—Itio de Janeiro

#

A
HiicnrroRani so do oblor palentos do

invenção no lirnsil o no oxlniniçoiro, dn 'p
ronislar marcas do fabrica, do com- $]i
moicio, obrns urtl.ticns o lltornrins,
f,í ¦>.

í|f t\t * )!. # íH * #####* # *¦ *

calvo quem quex»
Pes.tle os eabelloa quem quei'
Tem barba falhada quem quor
Tem easpa quem quer 

II llll II
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sr

Hillioto inteiro. d0$ü00, moio,
Quarto, I0$000

Loteria de S. Paulo
Extraeção em 29 de dezembro

Cli

, 
"Um cavalheiro, ifftb íoaMo >m Dirnu-

din. N. ií., escreve em data de 7 dq
Janoiro, 1907Í

«fi! com sTstíátio qno vou participo qna
tenho afiora um cabello magnífico., grosso o
máclo, dovido ao uso do vosso maravlllinao
\ii-or do Caliolle do Dr. Ayer. Eu estava
ciiàãl calvc antoa do ns»t o T:." " - lo.
r,i. o ainda uso (Voile ama vc„p<- . 'lo-
olonando do medo ,. jjonotrnr a ral?. ou ca-
Mo, C03tumava asar nm narroto, o nfrem
tlhto"mo (trato pelo grondo móUioniniento
ouo o Vigor Uo talj-.-llo uu _-., Aj«j( j-roduilu
D. mlnliaarnaronela,'*

Ao?utetas-vw* tempa «r.a. o Vige.
tfo ^«baflo do 0*. ftyer e oon»eívae u
,r;_a woeldadef

-ergunt.e o vosso módico o quo ello
•ns*.do Vigor do Cabollo do Dr. Ayc

_>;-()--aliDi. 1.0.Ant. Ofci Umfl, Hsm.i E.11'

¦ "-':m:ir -MOT-bioidu*.-- fe'.'
t> ¦ J.ã^J"1^—  .,...——¦' /B-iSnífi

Hillioto inteiro, 7$5()0
Aloio, 4$000; frnceOos, 8UU réis

Todos os podidos (lo intorior, dovem
sor ncompniihndos do BfKI róis n mais
para o porto do correio o dirigido á foli-

Agencia Geral

Km lll.quit, Alumínio, Bronze, Colluloidc
Porilas o Estofo. O maior o mnis complo'<
ortimonto, o os irc(;os iiiiiíb módicos süo os do

CASA RODOVALHO
Travessa- da Sé, 1-i

* * Forque o

fnn brotnr novos cabellos, impede a min quédn, fns. vir umn barba forte o sadia o faz
(l_-iimin.ccer complofnmento n cuspa n quaesquer parasitas da caboça ou dn barba.

Numerosos cnsos do curas om pessoas conbcei.lns . ào a prova dn sim ofllcnoin.
A' venda nas loas pharmacias, drogarias desta cidade e do Estado no deposito geral

DROGARIA GIFFONI ,.ua Primeiro de Março, Í7, antigo, 9—Rio cie lanairo

m
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Vidro, pitva vitimai.., inoldiir». , <>Ntaiui.r.H c <|himIi'o_, 4ísj>'!¦
Iliw- frànccs-CNÍ p«i»eis píiitaflos, pa-scimrt«iiit-, lmi-iih, |iorçolti«
nas, cryHthC- fantiiHia «$ tinloH os artigo» para n.o doméstico, .

A prompta -se qnalqncr chcóniiiioiiiln com promptiilão.

!f DI ALMEIDA GAST
AVENIDA RANGEL PESTANA N. 155 -

8Â.O PAULO - Telephone n. 1387
frento no

. .colar
Limpo

MOf-TF-RO E TAVARES

4, Rua Direita, 4 - Caixa, 167
£_/_o "Paulo

kantè

»ff;mp*****sm

m nSii '
Olegiíimo vinho MAHSALA-FLO!

(Doce o hocco) 6 o mais delicioso vinlio tle mes,.
K' um tônica poderoso o, contondo pouco álcool, é rocomniendado, per mui-

los medico», n s convalesi entes.
Adoptado om quasi todos os hospitaes do mundo.
Encontra so om tndas as easns do primeira ordom.

(Inico- COI)Ct>H-ÍOIiaiÍO-
ZeRRENNER. BULOW & COMP.

*#*¦*!-. rAULO * * * *
:á Egs__K-3__3a_-----ara-_^^

o mez v_y

NA CASA

Cartíis nor os•

ffèroco-so um copoiro o
serviços do cosa. Itun
(llom lletiro).

para mais
Solon, 7-1,

:í-i
ira,

r

tn,

fforoco-so uma senliora oxtran
pnrn qualquor serviço menos cosinlin
preferindo casa allomã. Rua Paulis-

2(5.

v j ... Mtm.'mwmi*itma*msm9»mm*Mfjmm

f^^^m^^l i5flB. Silva Franco AC^aiís^
3 tílj; ._..¦.-¦•'.. ' ,A4Í_- :«»-.-'- ._<• i.M__lll_ 
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Fforooo-sb uma' cozinheira brasil
eom pratica do forno não dorme no
aluguel. Hua PoBsidònio Ifinacio, 20.

O— I

-08-*^-

reoi.-ii >e do boa d -inlieira
em cnsn, rua Victoria, BB.

rooisá-so dc uma mulher que soja ita-
liana pnra casa do pequena familia:
Rua dos Gusmõõs,

r(ML-isii-se dc uma boa cozinheira
dos Ândradas, 7 (sobrado).

3—1

Rua

3—1

Ça.Sos de Campos

Sylvio de Campos

_kJ.-.«MiAGM»!.
f-scriptoriu: Casa Marlinico • Sobrado

PRAÇA ANTONIO PRADO, 13

récisn-so do uma creada para todo o
serviços do casa. Una Senador Feijó
no. 3—1

jT/fr**
' í__J_-È__2í__®''-'

, rua Quinze de- Movembro, 45.
MVLIISOS ARTIGO® mi?PÍtMN

Considerável véãiieéuó

ggaBB_B-_____-a__--fi----_B8ffia^ w*wbbsssssss

Madeiras de todas as qualidades, apparelhadas, serradas e sem
apparelho, vendem-se á rua dos Protestantes, 5.

EsSísits I B. MOKâES
DE JUNDIAHY

IP

novas e superioires F_a4.5.f.K-_iia3
de Járaguá e cat-Bicji-Sw© pôxoa
Unico e í3_»a..dle a_epos5.;í. na

casa comihi.ssaria de

CAPE' ecER&Aes
Kiia Episcfiiial, S - Biniercço SH-VÃHIA -

Telephone, l«:tl -- SAO PAULO
Caixa,

s^st^ü^sB^^^^ssmí^sm^^^im^sW^^^ — CASA FUNDADA 1878

recisn-so do dois vendodoros do doce.
Rua do S. Jono, 1G0,

o—1

ra^
to&

recisa-so do duns crendas. Rua 25 do
Março, 20 (sobrado).

BRAZ

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS

Diroctoria de Obras Publicas
Gonsírucfíio de 1M_ Vosto policial cm

Annapolis

Do ordom do dr. diroctor, faço publico
quo, no dia 61 do corrento, a. moio dia,
Borão abertas nesta Directoria, ns propôs-
taa que forom apresentadas para a execu-
çíio das obras acima referidas e orçadas
om 15:000$000. Aa propostas fechadas,
devidamente selladns, com as firmas re-
conhecidas, não poderão conter omondas
nem mauras o mencionarão o preço _K>tal
por extenso e cm algarismos; a residen-
cia do proponente, a declaração expressa
do submissão ao ronulamento om vigor; os
prnsos de inicio, conclusão o conservação
•las obras. No invólucro sorão doolara<lj>9
0 nomo do proponente o o objoctivo da
proposta, quo virá acompanhada do um
documento dc idoneidade o do certificado
de .'WOÇÜOO. para garantia do contra-
cto e lion. execução das obras. A guia para
o deposito será fornecida por esta Diro-
ctoria, até ás tres horas da tardo do dia
15 do corrente. Os orçamentos, projecto
cláusulas do contrneto, oxoniplara. do re
Rlilnmcnto em vigor serão franqueados
nesta Directoria aos infcerossado_,_ q1"' |
tambom os encontrarão na secretarin <la
Câmara Municipal do Annapolis. S. Pau-
lo, 1 de dezembro do 1010.

Ricardo A, Medina.
Cliplc du seeção do architectura

«í

COMPANHIA MOGYANA DE ESTRA-
DAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO

Eleição do Directores

Convido io srs. accioní-la. a so reunirem
wn .Asaetribléa Ucr.A, no dia 25 do dezembro
próximo futuro, no meio dia, nesto Kscri-
plori i Central, pr.ra a eleição da Directoria
qu-1 tem do fv.ue.iotinr oo t.ricnnio do 1011
__1.18, .rm ínlwflitiiição da actual, quo tor-
mina o .-ou niandato no dia 31.

Can.pin.is, 21 do novembro do 1910.
Bento Quirino dos Santos,

Prosidonto da Directoria.

reolsa-flo do uma
portilKiioKO, para
Silva Tollos, õi

croada bra-lloira
todo sorviço

ou
á rua
3-1

;:—1
reeisa so do uma moça pnra BOiyiços do
pi-quona família A rua -iiUlanlin Man
nho, lü

C_í%-H-^ IBHF^jB**U±I*
t%^S-

CONSERVAS DE CARNE, PJSIXE E LEGUME© - GHâ', CACAS, CHOCOLATES, BÍSCOUTOS E LIC*0_lEí3

Vinhos puros garantidos d© Bordeauxs, Rheno, Mosella, Popío e Cliampagne

1ND .8 POR AT1.É E A VÃI.EJ0Grande redacção em todos os preços importação liir.cla te inolliores quaiioado
pau

IBJBIMMjjgjiggraggggff--^

Eua i. de Novembro, 53
** T___l_._-.IF>I-IOlV___, 1TO **

<m €®iiiprâi§ para MATAL

Cariou ScliorcM lunior-^ ^Kovenra,
** TELEPHONE, 1TO #.*

A ELECTI-lCllt-ADE

LAUK IIAI.AS.NSKI
Largo do Ouvidor, 8 — ixa 1'oetal n. 56

? O S. PAU O ? ?
Tolephono-, (tampai i hns, para rolos

MP.FABRIL DE LUVAS!
Rua S. Bento, 23

N. 66, RUA BOA VISTA N. 66

Cachorro
Perdeu-60 um do raça folpuda, tamanho

abnixo do médio, côr do castanha, tos-
(inendo n leão, não tem cntidn ; quem .
nchar o lovnr á 

"avenida 
Hygionopolis n

31, será gratificado.

DIVEI-^^ÕE.^ NO B R A ^

ECLAIR CINEMA
Hoje - Hoje

GRANDE __
EXTRAORDINÁRIO

Espectaculo cinematographico
FILMS NOVOS FILMS NOVOS

r
HOJE - HOJE

Grando ospecfcaculo com ns maiores
NOVIDADES MUNDIAES

Não há trepidação e a notidez é porfei-
ta.

Hojo, importantíssimas novidades — Alto
suecos.. - 0 FIM DE LINCOLN ou o
opisodio da historia dos Estados Unidos,
grandioso drama, ultima novidado da no-
va sério d'nrt. do Pnthó o o EVADIDO
DAS TULHEIUAS, um dos melhores
dramas das ultimas novidades dramáticas
da nova sério Pathé Fréres.

TMEATK© OO:
G. GrassoGrnndo compnnhia dramática siciliana, dirigida pelo actor cav. Uff.

HOJE — Sabbado, 3 do dezembro do 191 0 — A peça om 3 actos

ZOÉFARA
um dos mais sonsacionaos trabalhos do cav. GRASSO, e uma peça cômica om 1

acto pelo actor cav. A. MUSCO. ¦ 
'£

Preços do costumes — Bilhetes & venda no Café Guarnny dns 10 as 5 li. da tardo.
Dopois do espectaculo havorá bonda pnra todas us linhas.

THEATRO POLYTHEAMA
Emprosn ... OATI.YSSOÍ.

Orando .ompunhia Italiana do
Oporotns o Oporns cômicas

Ernesto L/nhoz
Directcr artístico, (liso 1'i.ncclnl

Hoje, Sabbado, 3 de dezembro
A's 8 hora. o tres quartos da noite

Primeira representação da nparatosa o
luxuosa féorie altamonto moral, em um
prólogo, tres actos o 12 quadros, titulada

llobinson
Crosné

Original dos srs. Bhinor o Docoiircollo,
miiBica do maestro Luigi DaH'Argino.

A orchestra será dirigida polo auetor.

.recos do costume
Os bilhetes á venda na Charutaria aMi-

mi», rua 16 do Novembro
Domingo, í do do.einbro do 19t.

ULTIMA GRANDE MATINICE

THEATRO S. JOS
Emprosn; F. . errador

Koje-Sabbado. 3 de dezembro Hoje
. A'b 9 horas da noite

QUARTA CONFERÊNCIA
Do eminonto criniinalista e sociólogo
PEOFBSSOE

ENRICO EEREI
Sob o tliema

EMIGRAÇÃO E
COLONIZAÇÃO

Nesta conforoncia o eminente professor
Forri, fora unia exposição dns suas im-
presões, sobro os nucloos colonines quo vi-
sitou no interior do Estado o falará &
respoito dç_ recentes discursos sobro a
iihmigr-ção italiana noI5ra8Íl,qiio o dopu-
tndo dr. Pântano produziu no Parlnmont
Italiano  .„_

Preços — Frisas, 30$000; Camarotes,
2.$000'j Ciideirn, 5*000; Ampliithoatros,
..$000 ; Balcão, 3$000 ; Galerias numera-
das, l$600i Gornayl.OOO;

Bilhetes á venda no café Guarany, das
10 horns da ui.inliã ás 5 da tardo.

II. THEATRE
Ê_Ü»UI-SÀ K S-li-HApÒl. ,

Hoje-Sabbado, 3 de dezembro Hoje
Sonsacionaes o magníficas novidades, en-
tro as quaes serão oxhibidos os films

19n.O Pathé Jornal
Actunlidades o

MAX L1NDER TOMA UM BANHO
Cômico o

Drama do Vitagraph.

Na segunda sessão — Colossal suecosso
— Sorá oxhibido o film

Oinemntograpliia om cores
- - ->.»

Amanhã, 2 magníficas matinoès infan-
tis com distribuição de bonbons ás cian-
ças, sendo exhibido o filin
A e.__K.__a ãü piae Tüioiaiaz

THEATRO SANT'AIA
Empresa Paschonl . egroto

HOJE—Sabbado, •') do do-ombro—HOJE
IMMENBO SUCO ESSO

THE WKESTL1NG TKÒUPE, as luetns
aéreas

Grande novidades
Nunca visto - 7 MULHERES

THE 6 l'l__-KAS, oximins tocador.» do trom-
bonés.

AIJAGlO — oxeentricos musicaos
LE PETIT GASTON — Xylophonistaaj

MISS MILLIE AND BARLOOT'S
com o seu cavallo sábio e cachorros
amestrados.

LGS 4 ARMENIS, aorobatus bailarinos.
LES SANlHHZ Dinz, dançarinos hospanliooB
MI-LE. KOllY, chanteuse & iliction giivoiae
SOlll-tíLE 1.0KINI, duottistas Italianas
JII.L.E DU BKKVAL, eliantouso Rommouso
YANNE VALLO, diseuso comiquo.
Brovomento — ESTRE'A — Brevomonte

i)l_ BlllHüE, Uos Ã-ibassátours
Les Eri-h's — contorciunistus
.laiino ICerloo — Ciantouse iliction grivoiso
Mignónnotto — Cliaiitou_e gommouso
Domingo 'i.-indios' matinéo familiar, na

qual tomai o parto t,.ilps cs inagnificòa nu-
mero- de nttruc;.... —l)i9tiil.ni(;ão _o bonbons
ás ciii.nçiis

PREÇOS E HORAS DO COSTUME

THEATRO CASI_.
It li a lf. .1 o * « . *' ,s . ..'. . "'

Oominnbia do Uiversõos

HOJESabbado,3 de dezembro HOJE
GRANDIOSA FUNCÇAO

Êxito colossal das applaudidas artista.
o estréas

LAS 3 HERMANAS ALFONSO, graciix.
sas bailarinas e duottistas .espanholas
—ROXANE, npplaudida cantora francoza
-- LA CHAVAI-ITA.synip.thica cantora
o bailarina hespanlio-la —REGINA WER
TIIEIl, incomparavol romancista fran-
ceza, — BLANCHE BELLA, cantora ty-
rôloza — BELLA MAYOL1NA, aprecia-
da cnnçonettista francoza — INERECH
IV.VLENÇON, bailarina oxentrica —
DORINETTE, cançonettista cosmopolita"

Na próxima somana — 6 IMPORTAN"
TISS1MAS ESTRE'AS, contracfcadas om
Buonos Airc. especialmcnto por esta em-
presa.

LINDA MORICE, cançonotista e macbi«
tista italiana á transformações.

GYPSA, oançonetista o bailarina.
TIOÜI-TE, cantora internacional.
LISA DOI.AH, cantora e bailarina oxcen--

TKATIONON o UKIUNNI. cantoras c baila.
linas fruiiooziia.

**-*-...y^M_^£^

¦¦. jw-pv-y
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CORREIO PAULISTANO - SABBADO, 8 DE DEZEMBRO DB 1910
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PÍLULAS do dr. c. novaes
Medalha de ouro - Exposição Nacional de 1903

1'nrnnionte v©a«tncs, p-argiitivas o aníi-MlEosM
Oura radical das inllammaçõos do ficado o bnço, soztlos, mnloitas, fobroí

Intormittenlos o pnlustros, opllaçílo, Ictoriciu, otc, ote.
A* venda em todas as pharmacias e drogarias
BARUEL & COMP. — S. Paulo e

Stallard de Azevedo & Comp.-RIO

mWtMtuxatm "y.:""" T***: **--'•-•-?-af^*y,**:-T:Mg^*ie*if*n^Tn'ja immp

O ARAME FARPADOu
«Marca cabeça de índio

E' O MAIS FORTE
E MAIS BARATO

PARA CERCAR

•**UK£C.«N CtHlEF.

líepositnrios

HASENCLEVER & COMP.
é S. PAULO $

Alfaiataria á venda
Ventlc-se uma bem monlada c nfro-

¦'iir-zada alfaiataria, dispondo do reftii-
lar Btock, om ponto superior do Braz.
0 motivo da venda 6 ter o proprietário
do seguir para a Europa por se achar
doonle.
Para informações, por especial favor,
nom o agente do «Correio Paulistano».

AV. RANGEI» PESTANA', lfifl.

Coqueluche
Empreguei em meus filhos, com optimo

rcmiltudo, o Especifico contrn coqueluche
do Genofro. Tonlin o prazer do enviar, 03-
ponU-incamonto, esto attestado «o illustro
nutor do util o agradável modionmento.

Dr. Custodia Guimarães,
Medico.

Encontrn-so na run do Snnta Rosa, 88,
o om muitiiB drognrins, om S. Paulo, o no
Rio, run Primeiro do Mnrço, 11.

Trilhos perfeitos novos o usado» do 2'i 1|'<!
ató '-'0 kilos por mntro para construcçOo.',
pnra postos do tolourtiiiho o luz oloclricn

& c.
Rua Alvares Penteado, 3 - S.PAULO

Au i$
JlOJJEo 3 ão corrente, ás 11 horas terá inicio a

XCEPCIOM AL...jULQU I © AÇ A©
 DA  .

CÀMISARIA ESPECIAL
Primoroso soriimento ie roupas brancas para Ini, sonhoras o inii

Preços e sortimento sem rival

*» *S S

! Typog1 rapta, Livraria e Papelaria ] I ^s^i^^r^aas

li PI H í-i-i S-^l

£$P,B

J. P. CARDOSO
Importação directa de papel para jornaes e obras e artigos
para escriptorio * Esplendido e variado sortimento de
cartões postaes e de phantasia, para o natal e anno bom.

Folhinhas para 1911, desde 400réis - '"-¦'.¦¦,'-¦'

* 
•* 

•* 
¦* 

*

Kua do Rosário n. 13 S. PAULO

V,
WBBZsaass&saiwBSBX

km e Graxas lubrificantes
# •# a # da * # # #

* # # * d e « # « -*

1 EE (Estados Unidos A. do H.
:-ií;iií São ie grande pote lubrificante e porisso muito econômicos

VACUUM VftLVE E NIGER CYLINDER. para cylindros.
HEÃVY MflCHINERY B para mancaes.
GRAXA "GEAR", PRETA, especial para eixos t!e vehiculos

lleos espeeiaes para fabricas e usinas electricas
Encontram se em todasas principaescasascom-merciaes do interior

AGENTES

Zerrenner Bülow & Co.
SANTOS, Caixa, I — S. PAULO, Caixa, 93

Teneionaes habilitar-vos na loteria ?
Antes de eomprartles qualquer bilh-ate veri-

fieae as reses vantagens offereeidas pela popülái*

¥h < C
HOJE HOJE

O inis)»sí(» jIo. 5 0|0 « I»»»' conta «Ia cuwit

¦ n em s por 4iÜ ti

Depois de amanhã

- Por 1S500 - S. PAÜLí
P. Antônio Praio, 5 - Succursal: Rua G. Carneiro, I - Defronte dos Correios de S. Paulo

L*^*i''___SiÍ_;
__t_»*___gaaa»Bi
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LOTERIA DE 8. PAULO
E-ctraeçõc* An Hce-niuln* o qnlntiM-fetr-v», tol» »-nrciilixação «lo -Hoverno do Kitmlu

A!s l horas ia tarde, á ma Barão do Paranapiacaba i li - C

piaBaB-agaj
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Vari©s typos aperfeiçoados
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Depois de amanhã

POPULAR LOTERIA

ZO CONTOS
Bilhete inteiro l$ãOO, fraçeão HlHi réis

Fim do anno!
Quinta-feira, 29 do corrente

GRANDIOSA LOIERIA

2oo:oo
Inteiro V$SOQ, declino, SOO réis

Ot pedidos do interior devora ser »uom|>anlitUoi ¦!. :.:i.» u'.i/i importan
cie i muis 8 «juantia necossaria para o porto do Oorroio,o píiJjiu nc ücijilii

aos agontes gênios:
JULIO ASTVHEb DE MIltEU Sc COilP. Itua Direita n.' Ml Caixa, 77 B. faulo.
MONTEIRO it TAVARES. «Valo Quem Tem». Hua Direita u. 4. (Jalxa. 107.B. 1'aulo,
3. AZEVEDO. «Casa Dolivaes». Kua Direita n. II). Caixa, 20. ü. 1'aulo.
AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS. Praça Antônio Prado u. 6. Calxu, 166. B. Paulo
ANTÔNIO ANDRADE, llua Barão'de Jaguata u. 16. Caixa. 71. Campinas.

JXOTA — A vonda dos bilhete» no varojo da Thesouraria enoorra-sa
meia hora antes da - xtrtwçiío.

B——*___—***¦
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S. PAULO

Bua de S. Bento ns. 43 e 45

sB*a'3--*s-H_i>a5EK^^

ALFAIATARIA CIVIL li MILITAII
Mi

LÚCIDO DI FIOR.B

FABRICAÇÃO
Especial de

Bonets ;>ara to a e
qualquer

corporação

Tem semprs sm ca-

sa as melhores no-

vidades em çazéjfll-
ras, chevlot, elasti-

colinas, alpãeas e

br.ns

/mttvtWE^iSXtszsr^^crvar^

^l*—¦»«¦!! /

Uniformes
mn 24 Sioras

Altas rov daiies em

| corte siara coüefes

Softl.í.ento nornple-
to de Espadas,

Drsgcnas, TaíSins
Fíadores, Platinas,

et*\

Avenida Eangel Pestana n. 141
TELEPHONE, 2049 - ^. PAULO

KS
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DACHITISMO ÍP*S?5^ ESCROFULA'"11ri
1 *Sta 6ftWw"" ,,«. I

I LYMPMATÍSMO - LEUCORRHEIA |ra B ig^rg^g fg ===*^==r==*r___:í____ ia
I Exigir ^-rrrf^l^^^fc^^. 0 Vflr-J-ido/roffl

i ÍÉF^ t A _e MEDICINA ^V J íl
PP" ^ ACADEMIA à* ^. ^^ ^j J£*<_*?> o HÒiSíj assígfhátupa e a oííneneia vepÜeii

BLÁNÓARD, Pármncien,'ÁO. £.110 HoTJapnvfr.c, PABIí IZI

 .'¦.!-'.'.. , y."**. a MÍmim da faniinl Fodora
Eztracçcos publicas sob a fiscalização do governo íederal

Aa 11 u liu «> nos Kalthario-*) as »'t Iioi-um

ífil "•„,„,„ í-ar,
l'or -i$'u(,0

33
Jfojc

Por 'JÍ001

GRANDE L0TRIÜA PARA 0 NATAL
S»fitoJ:>nclo 34 «do corro si to

Prêmio maior LBS. 50,00i
CINCOENTA MIL LIBRAS ESTERLINAS OU

líillioto intoiro, 40$0'l I; mnio, SJSOOÜ, quarto, lUrROO

1'edidos do interior ncuiii]miiiiaflos dc 551)1) réis pura o por-to do Correio devuin sor dirigido.**» aos usiicos a-^cates
geraes das loterias da Capital fV.deral.

MONTEIRO & TAVARES Julio Antunes de Abreu &
«VALE QURM TliM, COmD.

4-RUA DIREITA-41 39-Rua Oiroita - 3S-
CAIXA, 167 - 8. PAULO OAIXA, 77 - S. PAUU)

ANTÔNIO ANDRADE
Hua Barão de Jaguara n. 15 - Caixa, 71 - CAMPINAS

SERVIÇOS OE PASSAGEIROS

Próximas sahidai

CAP VERDE, 11 de janeiro.
CAP. ROCA, 26 de janeiro.
CAP. VERDE, 22 de março.
CAP. ROCA, 6 de abril.

Vapores mixtos e de carga
PETROPOLIS, 18 do janeiro do 1911
SAN NICOLAS, 1 do fovoroiro do 1911
TIJUCA, 15 de fevereiro do 1911.
BAHIA, 15 de março de 1011.

Serviço rápido entre Europa, Brasil e Rio da Prata

Próximas sahidas para a Europa

CAP, ORTEGAL, 12 de dezembro.
CAP. VILANO, 8 janeho do 1911.
CAP. ARCONA, 16 de janoiro de 1911.
CAP. BLANCO, 7 de fevereiro de 1911.
CAP ORTEGAL, 20 de fovoreiro <1« 1911.
CAI' VILANO, 14 de mnrço do 1911.
CAP ARCONA, 27 do março d0 1911.

Para o Rio da Prata

Hamburg-SUdamerikanlsche
Dampfschifffarhrts GeseSIschaft

SERVIÇO DE PASSAGEIROS
O PAQDF" I!

BAHIA
Commandanto O. Brandfc.

Sahirá de Santos, om 14 de dezembro
para
Itio de Janeiro,

Bahia,
Lisboa, Leiasõe»,

e natnbartio
PREÇO DAB PASSAGENS:—1'aMMeni do l.a olas-

se para Tcnorlfto, Lisboa e LelzOcs: raareo3 880,(10
excluindo o imposto do governo. Paasogenii de
l.a classe para e Hamburgo, marcos 400.1X1.
excluindo o Imposto do governo»

l.a elasso par» o IUo do. Janoiro 40»000, oxolu
Indo o Imposto do govorno

a.a olosso para o Itio do Janoiro, 2()$000, exolu-
Indo o Imposto do governo. ,

8.a oiass* par» Hamburgo. 186Í500, Inolulndo ü
ImpoBto do governo. .

3.a elasso para Madeira, Lisboa e Lei-
xõbs 89$300, inoluindo o imposto do go-
verno.

Sahidaspara. EuropaeLaFlata

CAP. VILANO , 16 do dezembro.
CAP. ARCONA, 25 do dezembro.
CAP. BLANCO, 22 de janoiro de 1911.
CAP. ORTEGAL, 31 de janoiro do 1911.
CAI'. VILANO, 24 do fovoroiro do 1911.

Oa paquetes iÜAPi tem a bordo á disposição dos srs. passageiros, uma Inscalla-
ção telegraphioa sem 8o. Todos os paquetes desta Companhia são illuminados a lua
eleotrica, providos oom os mais modernos melhoramentos e oíferecem, portanto, o
naior conforto aos passageiros, tanto de l.a oomo de 2.a olasse. A bordo de todos

os paquetes ha medico e ciado, assim como cozinheiro portuguez, e, até Portugal, a»
passagens de todos as classes incluem vinho de mesa.
PARA FRETES, PASSAGENS E MAIS INFORMAÇÕES, COW 'OS AGENTES

E. Johnston & Comp, Liiriteá.-__£&^
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TODOS OS PORTOS DO BRASIL
Sahidas para Europa e La Piata

-rc-

TODOS OS PORTOS DO BRASIL
Sahidas para Europa

«Mnf-ollam, 20 do dezembro — SaNTOS
«Cordillòro, 7 do dozembro—RIO

O PAQUKTK POSTAL

Magellan
Sahirá no dia 20 de dezombro, para

Lisboa, Forto de
Leixões e Bordcnux

Sahidas para liuenos Aires.-
O p^-;'.'-;?*! postai.

AMAZOM
.Sahirá no diu 19 do dozembro, parn

illontevidéo e Hneiios Airen
Os paquetes dosta companliia têm ca

marotos do luxo o ventiladores .-'.oclrico3
nos sulõos o camarotes.

Os sorviços médicos, os modicamontos
o o vinho do mesa . são gratuitos, lista
companhia emitte bilhetes do chamada.

Lloyd Brasileiro
LINHA DO NORTE (sahidas do Rio)

MARANHÃO
Sahirá no din i di dozembro pnrn Victoria,

Hahia, Maceió, Recife, (Jnbodollo, Natal, Oca
rá, Tiitoya, Maranhão, Pará, Santarém, Obi-
dos 1'nrltins, ltucoatiiíra o Manaus.CEARA'

Sahirá no dia 2.1 do novembro, pnra: Hahia,
iMacoió, llccifo,Ceará, Marnnhilo, 1'nra o Ma*
náos.

LINHA DO SUL (subidas de Snntos)
O paquoto

Florianópolis
Siihirá no dia 2 io dezembro, parn 1'arnnajruft,
Antonina, S. Francisco, ltnjnliy, Plorianopolis,
l!|otíranle, Montuvuléo.Huenos Airos o HosarioJupiter

Subirá no din 3U do corrente,' para 1'nrnna-
gua, Antonina, S. "ffráncisõD, ltnjnliy. Floria
nopolis, llio Urnndo (Pelotas e forto Alogro
com transbordo)

TRANSPORTS MA RITMES
O VAPO.t

PAMPA
Sahirá no dia IU de dezombro paia Mar.

solha o Gênova,

Provence
Sahirá no dia 11 dn dçzoiiibíó para

Montevidéu e Jiuriios /li/re.-*

Para íretos, passagens o mai» informações com os /.gentes

Cbamairiüs a attoncão dus srs. pnssagoi
ros para os nossos novos paqnoteido.l&iiil*lhas por liòrn,2liolices, traUVincYvli) do l.a
ordom, telogrnplio sem lio a b»».'ú-.<, des-
cmbaiquo cm Marselha n»> enes, viagom
a Paris em 15 dias, preços' reduzidíssimos-

i__ie_

ANTUNES DOS SANTOS & COMPANHIA
S.Paulo, Rua S. Benta,29-A-Santos,Rua 15 de Novembro, 70-Con casa no Rio, Avenida Central, 14 e 16

¦,l________3____________iaB__Bga'BS«'«sa
¦. «.'it.


